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Secretário de Estado baralha processo da Comissão Instaladora 

Correia indisponível 
pata a Universidade 

David Pinto Correia 
vai dizer «não» ao se­
cretário regional da 
Educação. Convidado 
para presidir à Co­
missão Inst~ladora da 
Universidade da Ma­
deira, o professor uni­
versitário madeirense 
vai voltar atrás com a 
palavra dada ao Go­
verno Regional. Tudo 
por causa da polémica 
em tomo da carta critica 
que Pedro Lynce, se­
cretário de Estado do 
Ensino Superior, terá 
-enviado a Francisco 
Santos e que o jornal «O 
Independente» publicou 
na sua edição dt! ontem. 

A tê ontem à noite, 
David Pinto Correia não 
tinha conseguido falar 
ainda com o secretário 
regional da Educação. O 
professor universitário 
madeirense indicado 
para a liderança óa­
UMa não se queixa de 
quem o convidou, nem 
da sua terra. Apenas 
recusa «combates muito 
pouco claros», 

(págúut 3) o madeirense David Pinto Correia já não aceita presidir a UMa_ 

Julgamento de Frederico Cunha 

Reconstituição clarifica dúvidas 
o colectivo do tribunal de Santa Cruz assistiu 

ontem à reconstituição da presença de Frederico 
Cunha no miradouro do Caniçal, no passado dia 1 de 
Maio, a data,em que o jovem Luís Miguel Correia 
perdeu a vida em circunstâncias ainda não compro­
vadas. 

Para além do sacerdote, que é acusado de 
homicídio· e de homossexualidade_na forma tentada 

.. _ contra um . menor. t>articiparam activamente na 
reconstituição o afIlhado de Frederico Cunha, acusado 
de «favorecimento pessoal», e um colega da 'VÍtilila. 

Em declarações. ao jUiz, prestadas IlO local, .as. 
testemunhaS voltaram a ser peremptórias: Dão era 
Miguel Noite que estava no Volkswagen no fátfdico· 
dia. lPágiiUU 6 e 7) 
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Nesta Edição 
Municípios debateram 
problemas financeiros 

Assembleia-geral 
extingue Air AtJantis 

Aprovação do Regimento 
com ameaça de Tribunal 

Sistema adutor a Oeste 
vai custar 400 mil contos 

Cuba não espera 
nada de Bill Clinton 

Luta anti-corrupção na Itália 
«demite» mais dois ministros 
Giovanni Goria, ministro da') FillLUlças. e Frm1cesco \iI: 
Lorenzo. ministro da Saúde, demitiram-se ontem na ',C-

. quência da vaga de investigações sobre actos de conupção 
que atinge o conjlD1to da classe política italiana e o Go­
verno de Giuliano Amato. Há nove dias fora o ministro da 
Justiça. Agora foram mais dois. (Última Pá;;in(l! 

Rita Pestana (PS) provável 
na liderança parlamentar 
A deputada socialista Rita Pestana deverá assumir em bre\l' 
a lider.mça do grupo parlamentar do PS na Assemblcld 
Legislativa da tviadeir.t Emanuel Jardim Fcmwldes. actual 
líder da brux;ada socialista. não aceitou o com'lte do nl 1\') 

líder partidário na Região, Mota Torres, para continuar IH 1 

cargo parlalnentar_ rPágina /3) 

Moçambique na rota 
da desejada pacificação 
A ex-colónia portugtJesaparece estar a encontrar o ca­
minho para a paz. Moçambique não quer repetir a his­
tória de Angola. Pelo menos aparentemente. há inlc- .. 
resse do Governo como da RENAMO em colaborar 
com a ONU para recuperar o tempo perdido. O no\'o 
enviado das Nações Unidas reconhece que os primei­
ros prazos foram «irrealistas» e por isso já procedeu a 
nova calendarização. ~~- -. " 
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A partiIha do _P()der 
PEDRO CID 

/ , 

- - --_ .. _-----------------------------------------_._-- ._- --_._---- _._." --_ .. _. 

Como escrevi noutro local, o PSD, pela voz do 
seu líder parlamentar, do alto solene da tribuna 

. de oradores do Parlamento da República, tentou 
criar à yolta do Presidente da República um cordão 
sanitário. isolando Mário Soares, como «perturbador 
da vida nacionah). Tudo a propósito da presidên­
cia aberta que ao longo de quinze dias fez com 
que Mário Soares andasse pela chamada Área 
Metropolitana de Lisboa, num rodopio constante 
que deixou desnudadas muitas carências da popu­
lação, isto é, do chamado pais real. 

Efectivamente, Mário Soares assumiu uma 
posição de verdadeiro contraste.: rejeitou a demo­
cracia de sucesso, criticando carências e insuficiências 
na qualidade de vida de parte dessas populações, 
mas desresponsabilizou-se da sua reparação, com 
o argumento, tão fácil, de que é ao Governo quem 
compete as medidas adequadas. É nesta duplicidade, 
se me posso exprimir assim, sem faltar ao respeito 
institucional que é devido ao Chefe do Estado, que 
o presidente quebrou a essência da solidariedade 
institucional, que corresponsabiliza todos os órgãos 
de soberania da nossa democracia. É evidente que 
() Governo se sentiu afrontado no esforço, que 
notoriamente tem feito para melhorar a qualidade 
de vida dos Portugueses. Claro que há insuficiências, 
que a pobreza (e mais grave do que isso a pobreza 
cultural) ainda não foi erradicada e que tardará a sê-

lo. Para nos equipararmos à Europa comunitária, 
de que fazeinos parte e à qual estamos cada vez 
mais vinculados com compromissos sérios de na­
tureza económico-financeira, é preciso transformar 
as mentalidades, dar acesso à cultura e ao estudo, 
erradicar de vez o analfabetismo, criar um novo 
homem português. Tarefa que nenhum Go~erno, 
por mais forte que seja, ou venha a ser, será capaz 
até antes das duas ou três primeiras décadas do 
século XXI. 

o confronto público que opõe o PSD e o Presi­
dente da República não é mais do que um afloramento 
das ambiguidades de que está prenhe o regime 
democrático. O estatuto presidencial está 
desadequado, a partilha de poderes consagrada na 
Constituição é uma ficção politica, tudo pode ser 
posto em causa no enquadramento das relações 
políticas entre órgãos de soberania, a partir do 
momento em que, por vontade esmagadora do povo 
português, um só partido conquistou a maioria ab­
soluta e pode governar sozinho. É esta realidade 
que transformoú a política do País e perante a 
qual todos fingem estar distraídos, como se não se 
tornasse necessário rever todos os esquemas de 
partilha do Poder. Até 1987, a Constituição estava 
concebida em função do vetor essencial do regime, 
ou se se preferir, do seu vértice piramidal - o 
Presidente da República. Mesmo com a redução 

de poderes, o Chefe do Estado/dispunha de. campo. 
para «manobrar» a política portuguesa. Os governos 
não se pressupunham muito fortes, mesmo em co­
ligação e dispondo de maiorias confortáveis na As~ 
sembleia da República. A hierarquia suprema do 
Estado, em termos reais assentava no Presidente, 
eleito por sufrágio directo e universal. 

A maioria absoluta pulverizou antes de mais 
a importância política do Chefe' do Estado, 
transferindo-a para o primeiro-ministro,em muitos 
dos seus cambiantes. A maioria absotuta veio de 
certa forma perverter o actual sistema constitu­
cional, deixando-o ou apanhando-o completamente 
desprevenido. O que há que fazer agora é rever as 
regras do jogo e da partilba do Poder. Enquadrando 
o Presidente da República, a Assembleia e o Go­
verno, inter-relacionando-os de acordo com as 
contingências eleitorais que determinam em cada 
eleição figurinos específicos de 'Poder. Enquanto 
esse debate não se nzer com a serenidade desejável, 
o regime continuará distorcido, as confusões insta­
ladas e as guerrilltas permanentes. E o Pais, em 
vez de avançar, estacionará numa lamentável me-

'diocridade.É bom ter em conta 9ue estamos em 
vésperas de uma nova revisão constitucional. Por 

. isso o debate deve ser aberto desde já, para que 
não aconteça como no passado recente, em que 
tudo decorreu de afogadilho ••. 
-----~------

-----~- - -----~.--- -

no passado 
A Madeira em 1932 / 

Segredo, esplendor e decadência dos bordados (II) 
FERREIRA DE CASTRO 

( ... ) «A Madeira, que possui uOla «élite», Ufl1 pouco 
ceptica e certo, e separada por opiniões politicas mas for­
temente unida no desejo de vêr prosperar a ilha, apressa­
se a reconhecer que a crise dos bordados, bem como outras 
que a empobrecem, se deve, em grande parte, á falta de 
organização local. 

Quem auscultar, porém, atentamente, o estado 
psicologico do momento, nota que começa a enunciar-se 
uma reacção, pelo menos no espirito daqueles que, pela 
idade, já têm longa experiencia, e dos que, pela sua ju­
ventude, são capazes de todos os entusiasmos e de todos 
os esforços construtivos. 

Como toda a unidade nacional, a Madeira confia. 
ao poder central muitas das iniciativas que lhe inte­
ressam; contudo, nenhum aglomerado lusiada existe que 
menos se queixe do Terreiro do Paço. E', geralmente, a 
si proprio que o madeirense, com uma gnvtde nobreza, 
atribui toda as culpas e, assim; quando os governos se 
lembram dele, torna-se grato ao que não esqueceu a ilh~ 
atlantica. 

Tudo i.-;so, porém, não resolve os problemas que vão 
f:uendo estremecer o mundo e cujo abalo chega, por 

coPtagio,at~.aMªdeQ:a, com.o se·llJlU nova f01;çapro~ .. - __ Putros,porém,gritam,anecessidade·{1e--saneara in-
curasse fender a rocha vulcanica. dustria, robustecendo-a pela expulsão dos elementos 

E os bonlados que, apesar da sua delicadeza, do seu parasitários, de intrusos e oportunistas, até que esta, que, 
quê de feminino e de fragil, influem na economia lócal, pela sua tradição, elegancia e arte, se encontra tão perto 
como em certos países pode Úú1uir algo mui pesado, como da quimera, desça a(}'campo das realidades impres­
a metalurgia, constituem uma das maximas razões da penuria cindiveis, para se transformar em ouro ... 
actual ... Popularizados, levados pelo sitio até as classes' Não sei até qUe ponto o clima, brando e dôce como 
menos abastadaS, os bonlados da Madeira são, ultima- nenhum outro, possa influir na vontade, amolecendo-a, de 
mente, desdenhados pelos antigos consumidores, gente quem vê o problema com tal finnesa.Mas é de admitire de 
rica, amadora de singularidades, que não se resigna a expêr desejar que este sol admiravel, glorioso, sol. de eterna pri­
artigo que, pelo seu preço, toda a gente pode possuir... mavera, inocule a eneriia e a perseverança necessarias na-

Por outro lado, Inglaterra, amiga e aliada, fez incidir queles a quem interessa a prosperidade da ilha maravilhosa.' 
sôbre os linhos de delicadas fantasias todo o peso dos O madeirense tem vi"ido, poré FIl , urríacrise de 
seus tributos aduaneiros. Esqueceu, até, a ingrata, que os modestia. Ama asbelesas naturais da sua terra, mas es­
tecidos, antes de sôbre êles passarem, para o enriqueci- quece constantemente o esforço bumano; por ele proprio 
mento artístico, mãos ágeis de madeirenses, são quási to-: reaIisado. Se constroe, uma vez.reallsada a·obra, fecha os 
dos de origem albionica... olhos, para a não vêr - e se. abre a bôcaép~ negar ... 

Os grandes industriais do Funchal reclamaram,' é' Não tem v~dade(l (lque fez colettivarnente.Et.~tiadQ, ele 
certo, por' todas as fonnàs ao . seu alcance;· mas,· como não" não só já teri,ldirç,~o a ela, COlOO neces§itadela.Ul'fia vaidade . 
iem uma forte organisação e sedebàtcm com asmai'i dignà,intima,êO~tiva, a vaidade <k>s()\ltroSpo",os::......, <) 

imprevistas concorrenCias, penlem, dia a dia, terreno,e o seutriunfo,qO~iset1Jpre ~segredodoseuexito; .. » '. . .' 

desanimo.começa ii apossàr~se de muitos deles. . )ifJia20d~Fel'eréi;{) de 1932)' 
_: -'\ .. <,'>::,~,;:- ,'" ,- < ~.. - .. 
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Carta de secretário de Estado provoca reviravolta 

Pinto Correia não aceita 
, ____ ._ ... "_ - __ o, ____ "" __ "_,. _____ ---- ------- -----.------ ---- -.----------------~ .. ~--.---.~~--------

dirigir a Universidade 
ANTÓNIO JORGE PINTO 

David pinto Correia vai dizer hoje 
ao secretário regional da Educação que 
declina o convite para presidir à Comissão 
Instaladora da UMa • Universidade 
da Madeira. "Eu queria dar o meu 
contributo se pudesse. Mas quando me vêm 
com tantos problemas, é porque há outras 
pessoas disponíveis". Foi o que disse ontem 
ao Diário de Notícias o professor de História 
de Língua Tradicional e Oral. E Pinto 
Correia vinca: "Isto não tem nada coritra 
aqueles que me convidaram". Uma carta de 
Pedro Lynce, secretário de Estado do Ensino 
Superior, dtu origem a esta reviravolta. Pinto 
Correia estava disposto a dirigir a UMa. 
Agora já não está. O Processo Universidade 
volta à primeira forma .. 

"Não fujo dos combates, 
mas não sou pessoa para 
combates muito pouco cla­
ros". David Pinto Correia 
fez esta declaração ao Diá­
rio de Notícias, ontem ao 
princípio da noite, quando 
ainda se confessava "agasta­
do" com as notícias publi­
cad;u; na Comunicação So­
cial lisb6ctásobre a UMa. 

O professor volta, assim, 
átri-; na sua palavra.Tiiiha 
aceitado o convite que lhe 
fora dirigido pelo Governo 
Regional, para presidir à 
Comissão Instaladora, mas 
agora está disposto a rejeitá­
-lo. Não o faz de ânimo 
leve. Mas ~as pessoas têm 
limites de paciência". Não 
pode ser mais claro. 

O processo de substi­
tuição de Fernando Hen­
riques ~o1ta à primeira 
forma. E perspectiva-se já 
um forte quebra-cabeças 
para o Executivo de Jardim 
e, muito particularmente, 
pam o secretário regional da 
Educação, Francisco Santos, 
também ele manifestamente 
surpreendido com o "cha­
vascal" da imprensa conti­
nental acerca da UMa. O 
titular da Educação des­
confia mesmo de que "há 
outros interesses" por detrás 
da substituição do ainda 
presidente da Comissão 
Instaladora, Fernando Hen-

; riques. Fala de "contra-in­
. formação" com o objectivo 
de atingir a UMa, a Madeira 
e Alberto João Jardim. 

Mas, a notícia que Pinto 
Correia tem para dar hoje a 
Francisco. Santos (se não lha 
deu já), é a sua indisponi­
bilidade para dirigir a UMa. 
Tudo porque· o semanmo 

"~ndeote" lançou uma 
série ... de notícias·· que dei­
~ .. ~ .. oprofeswr 
madêirense. . 

O mesmo hebdomadário 
publica uma carta de Pedro 
Lynce e supostamente en­
viada a Francisco Santos. O 
secretário regional da Edu­
cação desmente o secretário 
de Estado do Ensino Supe­
rior: "Não recebi carta ne­
nhuma". 

Carta de Lynce 
é bastante dura 

A missiva, redigida cm 
termos bastante duros, acusa 
o Governo Regional de não 
estar a ter uma (actuação 
concertada no processo de 
substituição de Fernando 
Henriques. O "puxão de 
orelhas" ao Executivo Ma­
deirense vem a seguir: "De 
acordo com a legislação em 
vigor, a nomeaçã() de reito­
res compete aos ministros 
da Educação e da Repú­
blica. Há cerca de três se­
manas, teve esta Secretaria 
de Estado conhecimento que 
foi convidado David Pinto 
Correia para reitor da UMa. 
Até agora não recebemos 
nos nossos serviços qual­
quer comunicação formal 
sobre esta situação". 

No Governo Regional, 
ninguém sabe a razão de 
tanta contundência de Pedro 
Lynce. Há quem fale em 
"proteccionismo". Não di­
zem a favor de quem, mas . 
percebe-se: "Fernando Hen­
riques tem uma irmã a tra­
balhar no Ministério da 
Educação". 

O vendaval parece não 
afectar Alberto João Jardim. 
Que ontem à tarde também 
clesconMcia a decisão de 
Pinto Correia. Jardim con~ 
siderQu de "falsas" as afir­
mações do secretário de 
Estado econfinnou que tem 
mantido contactos com 
Couto dos Santos e. com o . 

primeiro-ministro sobre a 
situação na UMa. Portanto, 
tudo mentiras de Pedro 
Lynce. 

O presidente está dis­
posto, na hora certa, a bater 
com a mão na mesa. Mas, 
por enquanto, deixa a con­
dução do processo nas mãos 
do secretário da Educação. 
Se as coisas se complica­
rem, promete entrar em 
acção. Jardim resume a 
questão assim: "Se querem 
mandar na Universidade te­
rão de pagar. Se for para 
estarmos a suportar as des­
pesas, dêem-nos a regiona­
lização". 

Pinto Correia 
agastado 

Sucede que Pinto Correia 
não está disposto a efltraT 

em nenhuma "guerra". E se 
Francisco Santos já ontem 
não disfarçava algum ner­
vosismo quanto ao efeito 
que as notícias poderiam 
provocar em Pinto Correia, 
tinha razões para estar 
preocupado. 

O professor, natural da 
Madeira, quando interro­
gado pelo DN estava mes­
mo bastante abalado com 
toda a situação gerada. 
Disse que há "uma grande 
confusão" da parte do se­
cretário de Estado do En­
sino Superior, quando con­
fuDde reitor com presidente 
de Comissão Instaladora. 
Pedro Lyncefica a saber 
que "para este cargo, não há 
nada na lei que obste a que 
eu aceite. Os reitores é que 
são nomeados" .. 

Pinto Correia também 
não gostou que Pedro Lynce 
quase o tivesse "proibido" 
de se encontrar, no Funchal, 
com o secretário Regional 
da Educação. Na mesma 
carta que Francisco Santos 
nunca recebeu, o secretário 
de Estado do Ensino Supe­
rior afinna: "Entretanto, ti­
vemos conhecimento de que 
David Pinto Correia vai à 
Madeira, assim se assu­
mindo uma ~ituação de 
facto em relação à qual 
ainda nem sequer, sob o 
ponto de vista fonnal e ins­
titucional, o Governo foi 
infonnado". ( 

Acontece, porém, que 
Pinto Çorreia há muito que 
aos fins de semana desloca­
-se ao Puocbal para 1ecâopat . 
no CentJ:o de Apoi()daFa~ 
culdadede Letras. E meSmo 
qu{assim não fosse, "íSSé) é 

a minha terra e ninguém 
pode evitar que tenha con­
tactos com o secretário da 
Educação" - diz. "Ainda as­
sim, a carta de Pedro Lynce 
tem uma incorrecção: vou à 
Madeira dar as minhas 
aulas". 

Ao professor colocámos­
-lhe a pergunta sacramental: 
vai desistir? A resposta é 
clara: "Fica tudo compli­
cado. As pessoas têm limi­
tes de paciência". Pinto 
Correia não quer entrar em 
jogos. "Não alinho em re­
lação a este tipo de mano­
bras. Estou agastado com 
isto tudo. O que me irrita, é 
a especulação". 

/ O professor madeirense Pinto Correia: "Não 1'0/1 para combale \ 
pouco claros". 

Proteccionismo 

Questionado sobre se iria . 
tr.msmitir a Francisco San­
tos a sua intenção de rejei­
tar o convite quando se en­
contrar com ele, respondeu: 
"Até posso transmitir-lhe 
isso". Depois emenda: "Pos­
so rejeitar o convite". E é o 
que está disposto- a fazer, 
porque "as questões são 

muito pertinentes, no que 
diz respeito à minha pessoa. 
Eu queria dar o meu con­
tributo pela minha terra se 
pudesse. Neste momento, 
quando me vêm com tantos 
problemas, é porque há 
outras pessoa~ disponíveis". 
Ou inlcressada~, 

O professor quer clarifi­
car bem uma questão: "Não 
tenho nada contra aqueles 
que me convidaram. Isto 
não tem nada a ver com a 
minha terra. Não fujo aos 
combates, ma') não vou para 
combates pouco claros. 
Quero ter uma vid:l tran­
quila", 

Francisco Santos falou ao 
DN quando desconhecia a 
posiç;\o Je Pinto Cnrreia, 

Sem papas na língua, dl\.">l' 
que na carta de Pedro Lyncl' 
há "uma clara intenção Ue 
proteger alguém", Para I) 

secretário da Educação. () 
teor da missiva não dl'lx:\ 
quaisquer dúvidas: "Delini· 
tivaInente, Il:í interesses pM' 
ticulares LjllL' se sobrept\.·lll 
aos inlCrc.~ses regional"> ~' 

nacion:.lis, porque o que :\ 
missiva püc cm causa é :\ 
transferência da tutela dl) 
Ensino Superior do Estado 
para a Região". Certo é que 
o Governo Regional pmiL' 
começar a procurar oul fO 

.. candida1<Lparadirigiç.<j -
UMa. Pelas suas declar:\· 
ç~s.,--n1iolier~fácil.perSlLl· 

dir Pinto Correi:\ a muu:\r 
voltar atr:ís. 

Empresa do Diário de Notícias, Lda. 

Selecciona: 

CANDIDATOS ,A JORNALISTA 

PRETENDE-SE 

• 
• 
• 
• 

• 

12.2 ano completo 

Forte sentido de responsabilidade e dinamismo 
Perfeito conhecimento da Língua Portuguesa 
Facilidade de comunicação 
Espírito de iniciativa 

CO~DIÇÕES PREFERENCIAIS: 

• 
• 
• 

Área de jornalismo 
Conhecimento de línguas estrangeiras 
Contactos com o sector de jornalismo 

OFERECE-SE: 

• 
• 

Boas condições de trabalho 
Boa remuneração mediante efectiva capacidade 
de desempenho 

• ' Possibilidade de estágio para aperfeiçoamento 

Resposta com curriculum e fotografia para EDN 
- Rua da Alfândega, 8 

(Todas asresposlaStefão tratamento confidencial) 

/ 

/ 
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"Palavra de honra" é 
valor-de há mwto erra­
dicado quando o mundo 
em questão é o da 
política. Travam-se con­
versações sobre o Médio 
Oriente e acordos diver­
sos são assinados. Mas, 
pouco depois, eis as vio­
lações. Ninguém se res~ 
peita no Llbano, a OLP 
ataca soldados israelitas, 
judeus massacram cam­
pos de refugiados pales­
tinianos. enfim, aquilo 
que já é trivial no 
noticiário mundano. 

Por esse planeta 
adiante. anormal é 
quando partes envolvi­
das respeitam os convé­
nios de cessar-fogo. Por­
tanto. faltar aos com­
promissos assumidos 
com palavra de honra é 
do mais banal que se 
possa agendar. O que o 
mundo questiona é a 
respáto de quem e como 
deve fazer respeitar o 
que deve ser respeitado. 
Sobretudo quando estão 
em jogo as mínimas 
condições de vida de 
populações inteiras. 

O caso de Moçam­
bique é dos mais aca­
bados em termos de um 
massacre colectivo em 
'pessoas inocentes e 
indefesas. Quatro meses 
são passados sobre a as­
sinatura. em Roma. do 
Acordo Geral de Paz 
entre o Governo de Joa­
quim Chissano e aRE­
NAMO. Nem por isso 
cessaram os ataques dos 
grupos armados que 
pululam ao longo do 
território da antiga pro,­
víncia portuguesa. 

Perante os olhos dos 
observadorés, tropas 
oficiais e oposicionistas 
colocam-se de fora deste 
fenómeno. Hipoteti­
camente, dinamizado 
para ''lançar a confusão 
e provocar a violência". 
Na prática, é a conti­
nuidade da guerra. E 
quem vai pagando a 
crise é um Povo esfo­
meado e mutilado, en­
quanto as entidades in­
ternacionais - com as 
Nações Unidas à cabeça 
- divulgam despachos 
de "condenação". Tira­
das platónicas eterna· 
mente inconsequentes. 

Que se vá faltando à 
palavra nos cenários 
despovoados da guerra 
- hoje raríssimos -, vá 
lá, do mal o menos. 
Quando as vítimas são 
pessoas inoantes, já nio 
se admite em vésperas 
do ano 2000. 

LC. 

/ ! 

./ 
Funchal, 20 de Fevereiro de 1993 

..... ".,. 

Apesar dos atrasos 

Paz para Moçambique 
segue no bom caminho 

~ ,.. .... -- ~ ~ .'- ~ - _.-;-,. , -;:~ 

o processo de paz em Moçambique parece 
estar a decorrer no caminho certo, tanto 
quanto é possível depreender dos sinais que 
nos são apresentados. Aparentemente, não se 
cometerão os mesmos erros que em Angola. 

Existe um consenso em 
recuperar o atraso que se 
acumulou na prossecução 
das medidas tendentes a al­
cançar a tão ahnejada paz 
para Moçambique. «Há in­
teresse tanto do Governo 
como da RENAMO em 
trabalharem juntamente com 
as Nações Unidas, mas é 
preciso falar menos e agir 
muito mais» - salientou 
recentemente o comandante 
militar da força da ONU em 
Moçambique (ONUMOZ), 
o major-general Lélio Gon­
çalves, de nacionalidade 
brasileira. 

Os atrasos no processo 
de paz têm criado polémica 
e responsabilizações mútuas 
em Moçambique, entre as 
partes envolvidas, que,neste 

momento, vêem com bons 
olhos uma intervenção mais 
firme e eficaz da ONU 
como elemento catalisador. 

Aldo Adjello, o repre­
sentante especial da ONU 
em Moçambique, consi­
derou que os prazos acorda­
dos em Outubro em Roma 
foram pouco realistas, sendo 
necessário estabelecer uma 
nova calendarização para o 
processo de paz. 

Entretanto, um número 
crescente de observadores 
militares da ONU continua 
a chegar a Moçambique, 
com o fito jIe fiscalizarem 
o acantonamento e desmo­
bilização dos exércitos go­
vernamentais eda RE­
NAMO.' Os capacetes azuis 
actualmentedestacádos 

j,. o" 

neste país africano não se 
encontram armados, mas, no 
início do próximo mês de 
Março, a chegada de tropas 
armadas da ONU promete 
imprimir uma maior di-' 
nâmica a toda esta situação. 
Um batalhão italianO de 
infantaria cóm 1200 solda­
dos inaugurará a chegada 
significativa do contingente 
dá ONU, que tem por mis­
são fiscalizar o cumpri­
mento ad~qtiado, por parte 
'de ambas as partes, das me­
didas adequadas ao estabe­
lecimento definitivo da pai. 
A este propósito, refira-se 
que será também enviado, 
integrado nas forças da. 
ONU, um batalhão de 
engenharia português, cons­
tituído pór 300 homens e 
que trabalhará na construção 
de pontes e estradas. 
• VeícUlos e outros equi­
pamentos de apoio logístico 
estlotambém a caniinbo de 
Moçambique, por 'via marí-

tima. 24 aeronaves, entre 
aviões de transporte de 
carga e helicópteros, aju­
darão também a fiscalizar as 
operações de montagem e 
protecção de condições para 
a evolução da paz em Mo­
çambique, bem como todo 
o processo eleitoral que se 
realizará. A intenção é clara, 
e foi já definida por Aldo 
Adjello: usar métodos 
distintos dos aplicados em 
Angola, numa situação de 
algum modo similar. 

«Em Moçambique, não 
nos limitaremos a fazer a 
contagem de eleitores, va­
mos proceder exaustiva­
mente à sua identifica­
ção e registo individual por 
meios informátic9s» -
adiantou o mesmo respon­
sável, que aponta para o 
facto de que antes de'Junho 
do próximo ano a realização 
de eleições não será pos­
sível, por motivo do àtraso 
de vários meses .acUmu- . 

lado no processo de paz. 
O que a ONU pretende é 

realizar eleições apenas 
quando tal for possível, 
apenas após os exércitos <io 
Governo c da RENAMO 
terem sido completamente 
desarmados. acantonados e 
desmobilizados. 

Entretanto, outra medida 
importante diz respeito à 
participação do Japão na 
manutenção da paz mó­
çambicana O apelo do se­
cretário-geral das Nações 
Unidas. Butros Ghali, ao 
primeiro-ministro 'japonês 
Kiicbi Miyazawa neste sen­
tido, advogando Uma maior 
participação das grandes 
potências económicas nas 
acções desenvolvidas pela 
ONU, foi cortesporidido;Ú 
J apãodeverá eÍlviâr pelo 
menos cerca de '50 a 60 ho:.­
menSp~ efectuar' missões 'i 
de transporte é com uni­
caçõêse oonfrÕlaro ceSsai-

-fogo: L.~:. 
,\ .. ', :-0'. ,,-C:. c,""' ,.) [~-...;,. ,'~dJ • 
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DIÁRIO DE' NOTÍCIAS - MADEIRA 

Elementos desestabilizadores 
podem ameaçar p~ de paz 
Nem tudo são rosas 
na situação que se 
vive actualmente em 
Moçambique. Apesar 
das perspeêtivaS 
positivas criadas pela 
forma como as 
Nações Unidas estão 
a tratar a 
implementação de 
condições adequadas 
para uma evolução 
do processo de paz' e 
para as eleições a 
realizar naquele país, 
subsistem, 
obviamente, certos 
elementos 
perturbadores que 
podem eventualmente 
contribuir para uma 
desestabilização. 

/ 
Exemplo disso são os 

ataques que têm vindo a ser 
petpetr"adoo por elementos não 
identificados em diversos pon­
tos 'de Moçambique. 

Desconhece-se de· onde 
vêm ou quem são. O que se 
sabe é que estão bem aunadm 
e que atacam~, 
principaJmeaIe na e.'Uada que 
liga a capital ao Norte de M0-
çambique. As ~ motivações 
são~ 

Ainda recentemente, um 
CMtião foi~, quaOOo 
se deslocava na região de 
Maluana, Da Manbica, qua­
renta quilómetros a Norte de 
Maputo, fazemo o percurso 
Maputo-Xai Xai. Os assal­
tantes deslocavam-se numa 
viatura de modelo e cores da 
Policia de M9ÇaffibiqUe, mas 
que no entanto exibia uma 
matrícula estrangeira. O re­
sultado saldou-se em dois feri­
dos, que revelaram à COOluni­
cação social, na capital mo­
çambicana, a sua convicção de 
que a matiícula e&rangeira se­
ria apenas um disfarce. Outros 
ataques efectuados na mesma 
zona têm sido também rela­
tados na imprensa moçambi­
cana. 

Tanto o Governo de Mo­
çambique como a RENAMO 
consideram estes aconteàmen-

tos como fazerx10 parte de um 
estratagema para «lançar a 
confusão e provocar a violên­
cia», maoif~se preocu­
pados com os IDeSI1la;. Mas, 
~, a rádio moçambi­
cana já noticioo a prisão, em 
Tete, de «milicial:loo annados 
pelo Governo», que tinham 
UrIçaOO araqtrs cam caniões 
circularx10 na estrada inter-re­
giooal que liga o ZimOObwe ao 
Malawi, via Tete. 
" Seja como for, o sabido é 

! que os assaltantes costumam 

atacar de noite, camuflados 
com folhagem das árvores, 
saindo repentinamente da 
vegetação que ladeia as e&ra­

das, e ameaçaOOo de morte os 
assaltados, se não Ires derem 
<iiIlreiro. 

Por outro lado, os «napa­
ramas», guerrilheiros campo­
neses que operaram na 
Zambézia com as tropas do 
Governo, no decorrer dos 
combates contra a RENAMO, 
constituem outro problema, . 
pois agora saíram a terreiro a 
exigir o direito à reforma, 
acantonamento e comida, 
reclamando que, à sua mareira 

peculiar, der.m também uma 
ajuda para o procesw de paz 
em Moçambique. Recorde-se 
que estes soldados impro­
visados, que abandonaram o 
cultivo dos campos para com­
bater, garnntiam ser invulre­
ráveis às balas dos inimigos, 
numa atitude que lembra a de 
certos fanáticos religiosos. Para 
dar maior eco às sua<; reivin­
dicações, recentemente em­
boscaram um comboio de 
camiões que seguia com 36 
toneladas de milho para 
refugiados de guerra em 
Namacurra. 

Resumindo e concluindo, 
apesar dos esforços tendentes 
à estabilização da situação em 

Moçambique, ainda existem 
certos prob\ema'\ que podem 
ameaçar a pretendida estabi­
lidade. O que pode vir a 
m;ulChar os resultados já obti­
dos. como uma certa Iíhcrdade 
de expre,'isão j:l coo'itatável no 
primeiro comicio púhlico do 
Partido de Convenção Na­
cional (PCN), que se realizou 
no passado dia 7 do corrente 
mês em Inhorun~, distrito 
de Buzi, reunindó 1.500 pes­
soa'\. Este foi o primeiro acto 
deste tipo promovido por um 
partido aprovado pela nova 
Con'\tituição, de 1991, e que 
institui o sistema m ultipar­
tidário. Outros comícios, en­
tretanto, foram cancelados 

Emigrante Francisco Santos ao DN 

Madeirenses indiferentes 
aos conflitos em Moçambique 
Os problemas internos 
de Moçambique não 
têm afectado muito a 
Comunidade 
Madeirense que reside 
naquele território. 
Segundo o DN apurou 
junto do emigrante 
Francisco Santos, tudo 
se resume a wna 
guerra local pela 
disputa do poder, a que 
muitas vezes os 
madeirenses estão 
alheados. No entanto, 
Moçambique deixou de 
ser uma das melhores 
opções para se viver. É 
um país rico em muita 
cc:& mas profunda­
lJleIlte carente de paz. 

bilizam para conversar e 
acertar agulhas nesse sentido 
mas, no momento decisivo, há 
sempre novos fogos que se 
ateiam e a paz contima a fi­
gurar apenas no plano das in-
tenÇões: " " 

Apesar de tudo, cootiwa a 
operação de implementação 
efectiva da paz, sob a medi­
ação dos italianos de Santo 
Egídio e com a Organiozação 
das Nações Umdas a alertar 
que só intervirá pam velar pela 
paz e fiscalizar o desejado acto 
eleitoral depois do completo 
desannamento, acantonamento 
e desmobilização dos exércitos 
do Governo e da Renamo. 

Madeirenses 
indiferentes ao conflito 

FranciSco Sartos é um da; 

lIlUÍta;.emi8J3*'S·tnâiJea;cs 
Pode dizer-se que a Áfr1ca que-aioda contimam em Mo­

tem-se afirmado nas. 4Itimas çanbijue. Reside na cidade do 
cIuM década<i COOlO um aureo- Maputo báp: 46 aooscóm 
tiro bani! de ~Ome umá. parte da sua raInsia­
~ maiores bolsas de. JlObteza. ComeçoO.~ .. ser um .mero 
Volvktos tar:tos aro' de'.coo- fuo::ionário de uma 'firma áté 
ftitoS iIÍetms, de luta arÔlada J.ooverter-se em empresário já 
e de niuitas~pr~. ao'quepassou a ser .. lIm· doi 
vento, apazCOlllinua a ser ~. deluma~ 
umamirapl.Todos ~1Í~feifa~MapUto .. En-

. ,~Ja. _ se cispobi- ca:camo, l1C8fe ~,:orb 

com 72 anos de idade e en­
contra-se retirado de qualquer 
actividade. 

Contactado pelo DN sobre 
a actual situação política de 
MOÇ3Illbique, ~Santos 
revelou que a Comunidade 
Madeirense não sabe exacta­
mente aquilo que se passa. 
~ tem seguido a<; noú~ 
pela televisão que dão COIta, Relativamente à,') últimas é uma figma simpática a muita 
de vez em quaOOo, de algum notícias de carácter político, gente, mas a smpresa poderá 
sinais de violência nal~ aquele emigrante revelou que sair de um candidato indepen­
zonas do país, fome e algum os meios de Comunicação $o- dente que tem igualmente hi­
roubos. cial têm frequentemente acu- póteses de ~rxier à presi-. 

Na sua óptica, a fome é sado a existência de muitos ciência do país. 
uma situação preocupante e atrasa; em tomo das operações É que Otissmlo não escapa 
deve-se também ao facto dos ~à implementação da ao desgate da imagem. provo­
ordenados quê os moçam.,.-- paz.Também resta matéria, a c.1do por alguns anos no poder 
bicanos aúferem não serem 0Igani~ das Nações Uni- e o povo, em detemÜnados 
compatíveis com o elevado das tem sido fortemente momentos, almeja mlKlança e 
custo de vidá, ~ quedeseoca- criticada potqúe não tem agido não continuidade. M1S é um 
deia problemaS como a fome com a celeridàde que era facto para o nosso mtcrloc1Jtor 
e,~seu tutm,~pam de8ejáveL É'JEparaGba1i, ou que a Frelimo está bem insta­
coIrn$Ú: essa mesna Caràxia. há ~ de ~ ou lada em Moçambique e conta 

No·emaoto.FrIrlâscoSan- erIão oscapace,tes azuiS não com o apoio de uma parte 
tos afiml,oo que tis probIema§ ertram em ~. .. considerável da população lo-
apareo~. não parecem . cal. 
afectar lIluito.a .Cooumidade Tudomenós . No que cooceme ao auxilio 
MadeirerlJél3dicadaemM"D"" dos démaiS Países a Moçam-~~Se h·ilh.i~(~ .... entendimento bique em todo este processo ge 
cOOflitIJs.·.· .• ;.~ .... ; se.", jra .. v .. 3IIl' •. · •.• emae. ...• •..... - Naturalrrierfequea.~ pacificação, FrJncisco Santos 
a ~1ocale,que~Ijada., çãodas ~eIéições de- '; ';reconheceu que a comunidade' 
temaVeJ.:COOl os~; pende de todas esta1!que~- iíltemacional tem apoiado 
que também lá· vivéÓI e úocUIas.· Se~o FranciSco 'muito aquele ten:itórioafriC3lO. 

". trabalham. Samos, o presideoIe Otissano ~ a vetdade é que 
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devido aos mi'\teriosos aL.1qucs 

acima referidos. Por onde se 
pode já avaliar a forma como 
os mesmos podem interferir na 
situação interna do pai". 

Apesar (\e tuJo, há outl:L\ 

boas notíci:l'i, l'ntn.' a'i ljuai:-. ~I 

prcdis'{)Osição, j;'l anunciada. lb 
Holanda, Noruega e Suécia cm 
disponibilizar verba') no valor 
de sete milhões de dólares, 
para serem utiliz..1dos no phU10 
nacional de/desminagem de 
Moçmnbique, que deverá levar 
entre sete a dez anos a ser 
execut;rlo. Cerca de dois mi­
lhões é o número aproximado 
de minas ljue se CalCUhUll ter 
sido enterrada.'> dUfiU1te 16 ar10S 

de guerra civil. L R, 

se trata de uma situação extre­
mamente delicada porque o 
problema central é a falta de 
entendimento entre a<; pm1es 
envolvidas. «Todos querelll 
mandan>. alinHa o nosso in­
terlocutor. 

Moçambique tam~m j;í 
não é para os cnúgrantes m;\­
dciren..es aquela promessa de 
riqueza e de estabilidade que' 
representou h:1 algum ;mos. E 
verdade que os tocos de ~nl1-
mto situam-se mais a NOr1e ~' 

pouco têm afectado a cOll1uni· 
dade de emigrantes. Ma<; a" 
situ.lçào presente não é favo­
rável ao investimento. em 
suma, ao desenvolvimento do 
país. E. sublinha Francisco 
Santos. "€ pem.porque .. Mo­
çambiquctem muitas .:on­
dições .. é um país rico. m;l'i 

precisa de paz. de entendi­
mento par.l.poder avançar» . 

'R1Is!riO 'M atti n., 



Caniçal retrocede no tempo 

Reconstituição confirma 
testemunhas incómodas 
.JI1AN FERNANDEZ 

«Não era o Miguel Noite» __ disse Rute, 
enquanto Gilda abanava a cabeça 
a confirmar. «Têm a certeza absoluta» -
perguntou o juiz Sílvio Sousa de forma firme 
e objectiva. As duas testemunhas 
responderam ao mesmo tempo: «Sim 
senhor». Fez-se silêncio. O vento abafou os 
suspiros. O regresso ao passado não tinha 
provocado hesitações. As testemunhas que. 
estiveram no dia 1 de Maio de 92 no 
Miradouro do Caniçal confirmavam aquilo 
que tinham visto nessa data fatídica: um 
padre dentro de um Volkswagen preto na 
companhia de um jovem de cabelos 
encaracolados e acastanhados. A 
reconstituição do alegado crime feita ontem 
de manhã abalou aimJa mais a versão de 
Miguel Noite e do seú padrinho. 

advogados que tinha estdo a 
rezar naquela capela 00 dia 1 
de Maio com o seu afilhado. 
Miguel Noite, com a cara 
avermelhada e puxando o 
sota}ue contirentü, confirmou. 
O Procurador da República na 
Madeira queria saber o tempo 
de estada naquela capela e 
perguntou: «Sem ironizar, 
quantos terços rezaram?». O 
aEilhado do padre Frederico 
não desarmou: «Não me 
lembro, mas julgo que não 
tivemos tempo de rezar mais 
do que um terço». 

todos estavam na estrada. Os 
juízes entrarlm nos carros, os 
restantes os seguiram. O padre 
Frederico, isolOOo no veírulo 
celular, foi para um lado. O 
seu afi]hado acompanhou_~ 
grupo até o miradouro da Baía 
D'Abra. segundo local a ser 
visitado. 

Perante o olhar atento de 
um veOOedor de lembranças, 
os carros deram meia volta e 
pararam. Segundos depois 
voltaram a arrancar. A terceira 
paragem foi na entrada que dá 
acesso ao local onde a acu­
sação afirma que se cometeu 
o alegado crime. 

Se aquele carro 
falasse ... 

Como se de uma procissão 
se tratasse, juízes, jurados, ad­
vogados e jornalistas co­
meçaram a subir pela estrada 
em direcção ao miradouro 
junto à «Marconi». Nas zonas 
adjacentes os populares obser­
vavam atentamente todo o mo­
vimento. Ultrapassada a pri­
meira curva, o miradouro era 
já visível. Lá em cima, ulti­
mavam-se os preparativos para 
a reconstituição. O «CaroCha» 
preto do padre Frederico era o 
adereço chave. Quando a sua 
imagem surgiu aos oJhos do 
grupo, houve alguém que 
disse: «Se aquele carro 
faIasse...». A ~ fez eco. 

O momento de observação 
foi interrompido pela voz do 
juiz, que ordenou que a 
~tuição se ini~. O 
padre Frederico, sempre 
acornpadlado pardais ~ 
prisionais, ficou junto. à beira 
da falésia 

Um agene da Polícia Judi­
ciária meteu-se no carro do 
sacen:ioCe brasileiro. Tettou pô­
-lo em man:ha, mas não con­
seguiu. Depois de outras ten­
tativas, deixou-o correr, em 
marcha atr:lS, pela estrada para 
ver se «pegava». A verdade é 
que o automóvel- afastava-se 
cada vez mais daquele sítio. 
Fína.lmenfe e graças à ajuda da 
bateria de oulTO carro, o mo­
tor do Volkswagen voltou a 
funciooar e foi posto no local 
onde as testemunhas afinnam 
terem-oo visto. O padrecon­
testou, «pOrqUe. naquele dia 
o seu carro não estava na· 
quela posição» e disse que 
«tudo isto era uma farsa». 

Para completar o <<pUZZle», 
o Fiat Uno de duas das mais 
importallleS testemunhas deste 
processo foi colocado mesmo 
ao lado do carro do padre. 
Antes de descer do veículo, 
uma delas fez sinal com os 
braços em desaprovação das 
imagens televisivas. O 
Procurador lembrou a im­
portância do direito à 
privacidade. 

/ / 

Alves Mota da Polfcia Iiúiiciária est~n·de a mão para 
cumpám~nlar o padre Frederico. Este não aceita. 

Depois entrou O padre. Saiu quando entender». O Pro­
Roberto, entrou Miguel Noite. curador insistiu: «Cale«». O 
O movimemo 00 Bat também .padre ·interrogou-se em tom 
era intenso e confuso. Os irónico: «Se nio me calar 
juízes e os jurados fizeram manda-me prender?». O 
questão de sentarem-se nos diálogo que ameaçava ter 
locais onde as testemunhas maiores comequêocias só foi 
afirmam ter observado 00 dia travado depois da intetvenção 
I de Maio o padre Frederico e do juiz..presidente e do advo­
o tal jovem de cabelo encara- gado do saccroote. 
colado. Concluída esta tàse, o A paragem seguinte foi 
juiz mandou avançar o Vol- concretizada cerca de 600 
kswagen para o local onde o metros abaixo daquele mira­
sacerdote disse que est.1va Foi douro, no local onde a acu-
o próprio padre que o COl- sação alega t{uc Luís Miguel 
purrou. O processo de visua- truu. Enqu:mto os juízes, os 
lização repetiu-se. Foi nova- jurados e os advogados 00-

mente um entrar e sair de pes- viam a explicação oficial so­
soas nos veículos. Algum mi- bre a forma como o jovem te­
nutos depois, a calma voltava ria ido bater ao Calhau dos 
Da boca do juiz Sílvio Sousa Ourais, algt.Jrn populares óam 
saíram palavras concretas: e munnmavam. É que as pes­
«Das duas formas vê-se bem soas que conhecem aquela 
quem está dentro-OO-€aJTo~zona nãoaereditam que o 
preto». jovem tenha caído ali e tivesse 

nn_-Rute e----Gilda, sempre - ~o-oomo-fiCOU.-«Em tem 
finnes, voltaram a reafilTI1ar pos morreu uma vaca e 
aquilo que já tinham difo em atiraram-na daqui. Quando 
Tribunal: não era o Miguel chegou lá abaixo estava aos 
Noite o jovem que estava com bocados» - disse um popular 
o padre 00 dia 1 de Maio. que ouVia a convcrna. Houw 

Graça, a outra testemunha quem o mandasse calar, di­
presente no local, também zendo que estava a dizer 
confinnou esta versão. w;oeiras. 

Miguel Noite eoc:olb!u os Eram 12.30 horas. A PoIí-
ombros,;o sacerdote ener- da já não conseguia cootroIar 
vou-se ao ponto de ter discu- os pqJUlares que acabaram por 
tido com O Procurador da entrar na área reservada O 

Parecia um arraial. Na 
paisagem árida do estranho 
Caniçal, dezenas de pessoas 
movimentavam-se de um lado 
para o oulTO. Eram 10.30 h0-
ras. A manhà estava fria Na 
estrada, muitos carros estacio- . 
nados. Um policia fazia sinal 
de que ninguém podia passar. 
U em cima, no exterior da 
capela de Nossa Senhora da 
Piedade, um amontoado de 
figuras. Todos os olhares esta­
vam para lá apontdos. Apenas 
viam-se movimentos. Os cu­
riosos, que acordaram bem 
cedo para ver a reconstituição 
do alegado crime de que o pa­
dre Frederico é acusado, fala­
vam eme si tentamo adivinhar 
aquilo que se dizia naquele 
ambiente reservado. 

O vento intensificou. A 
paisagem imponente convi­
~va para outros pemamentos. 
O juiz Sílvio Sousa deu meia 
volta e todos foram atrás dele. 
Era altura de descer a colina. 
Em ma indiana o grupo 
empreendeu caminho. Uns 
queixavam-se do ienÍpo. outros 

defendiam as suas ideias sobre 
o ca'iO. Alguns rniwtos depois . 

A·fotrna éoinoo'vefculo se 
encontra não agradou ao padre 
Frederico. «Estava como 
novo» - disse o sacen10te 
brasileiro, enquanto olhava 
para o tejadilho e para o inIe­
rior do veículo à procma de 
defeitos. 

Das duas formas 
vê-se bem 

. - RepúbliCa'nO ffiorntúlto em -grupo,<tiSPêiSOO:se~A:crecom~-

Frederico Cunha, sempre 
acompanhado dos seus 
caracter&icos órulos e da sua 
já mais do que b~ roupa, 
confessou aos juízes, jurados e 

TeltemunJu:zs lNItem que llWm _sIawI no.carro com opadrentit:i . .aio#ll 
afilhado Migu~1 Noite. Paulo Robe;to. o jovem q,"~a ver do malogrado LuIs Mi~l;cM:íOlla 
ter receio de entrar rto#(carrJ;;ha» do sarerdote. ' . 

Depois de algumas imtru­
ções, deu-se início à rec0ns­

tituição. No VoJkswagen en­
trou Paulo Roberto, o jovem 
que kz a vez de Luís Miguel. 

que se procedia à análise do tituição do alegado aime che­
manómetro da gasolina do gava ao fim Os juízes e os 
VoIkswagen. jurados voltaram . a perconer 

Marques de Freitas marxlou tudo outra vez. Desta vez 
calar o padre Frederico. Este so2inhos. Afinal. ontem jogou­
não acatou: «Você, não me -se praticamente o desfecho 
pode mandar calar. Eu falo deste cacx>. 
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Depois de uma réstea de sol no Caniçal 

Agente judiciário testemunha 
. / / 

receio dos chamados a depor 
Na sessão de ontem, tudo ter-se-á, conjugado 
para que as suspeitas de en!olvimento do Pe. 
Frederico" no crime do Caniçal, tenham, 
possivelmente, aumentado. 
É que, depois da reconstituição do presumível 
homicídio, feita ontem no terreno, no / 
Miradouro da «Marconi» junto da Capela de 
Nossa Senhora da Piedade, em que as 
testemunhas de acusação confirmam a não 
presençà do· afilhado de Frederico, o 
julgamento, já na parte da tarde, na sala de 
audiências teve outro ponto alto com o 
depoimento do·agente da Polícia.Judiciária, 
Alves Mota, que iniciou o polémico processo. 

Ao Tribunal foi chamado 
a depor, entretànto, o jovem 
Paulo Roberto, um dos ami­
gos do falecido Luís Mi­
guel, que o acompanhou du­
rante todo o dia do 1.'J. de 
Maio, na praia de Santa Guz. 

Paulo Roberto, com cerca 
de 17 anos de idade, pouco 
mais pôde adiantar ao Tri­
bunal do que aquilo que já 
era do conhecimento pú­
blico, ou seja, de que a ví-
tima-caminh-arn comâesMo 
a Machico, a casa da avó, 

crime, em parceria com o 
arguido Miguel Noite, para 
clarificação das declarações 
e confirmações das tes­
temunhas oculares, e obvia­
mente também do Tribunal. 

Depois de dizer tudo 
quanto sabia acerca do seu 
último convívio com a ví­
tima, o defensor do arguido 
Frederico voltou «à carga» 
com a problemática das ho­
ras. Mas o Procurador da 
RepúbHCi pensou em voz 
alta, afirmando: «Isto é 

enquanto -que-os-seUsddicrilaifz-ar -ü-Tribun-al». 
companheiros ficaram a Marques de Freitas aprovei­
aguardar a camioneta de tou para questionar o jovem: 
transporte colectivo com «tens relogio?». Paulo 
destino ao Funchal. Roberto não ouviu a per-

«Eram cerca das seis ho- gunta mas o Magistr'ldo in­
ras da tarde» - referiu sistiu sem que, no entanto, 
Paulo Roberto, centrado na se fizesse entender. Paulo 
hora da despedida, afir- continuou sem perceber. 
mando que todos os três «Levanta o braço» - disse 
amigos estiveram a jogar o Procurador, e nessa altura 
uma «roleta» antes de se- Paulo satisfez o pedido. A 
guirem os seus~~stinos.ideia. era provar à acusação, 

... ··pauioRoberto foi, pre- que o jovem que depunha 
cisamente, por ter um ca- não usava relógio, pelo que, 
belo muito parecido ao do qualquer hora que indicasse, 
seu amigo falecido, o con- seria de admitir a lógica do 
vidado a personificar a fi- mais ou menos. O Tribunal, 
gura de Luís Miguel na ao dar por conclUídas as de­
reconstituição do alegado darações de Paulo Roberto, 

mandou o jovem retirar-se. 
Mas este, ainda incrédulo 
.com o que acabava de ou­
vir; perguntou: «para ca­
sa?», Sim, disse-lhe o juiz­
-presidente, e Paulo sai da 
sala com um sorriso, que au­
mentou quaOOo também o pú­
blico riu e uma voz se fez ou­
vir: «coitado do pequeno». 

Alves Mota, o investiga­
dor que faltava ouvir, preen­
cheu mais de duas horas da 
sessão da tarde de ontem 
com o seu depoimento. 
Eram sensivelmente 14.45 
horas quando o agente da P. 
J. começou a ser ouvido,. e 
só terminou depois das 
17.00 horas. 

O agente policial, fez 
uma síntese de como ini­
ciaram e acabaram as deli­
gências, mas garantiu tam­
bém que lhe foi exigido 
sigilo absoluto por parte dos 
seus informadores. 

«O caso estava entregue 
à PSP» - começou assim 
Alves Mota a desenrolar os 
acontecimentos. 

Seguidamente o investi­
gador, que foi abordado nu­
ma discoteca desta cidade 
por alguém que lhe questio­
nou sobre o «caso Frederi­
co», por iniciativa própria, de­
cidiu ir ver a vítima ao 
Cemitério de S. Gonçalo, orxIe 
o corpo aguardava a autópsia, 
interessarxio-se pelo caso. 

Baseado na primeira 
fonte, colheu outras sucessi­
vamente, afirmando que fo­
ra como pegar «O fio à mea­
da», até à conclusão de um .­
processo constituído por três 
volumes e três apensos, para 
além de alguns «Slides», fo­
tografias e ca&'leteS de vídeo. 

«O trabalho foi ainda 
mais difícil devido ao medo 
que dominou as testemu-

Despiste de motorizada 
provoca morte de um jovem 
Vítima de acidente 
com motorizada, um 
jovem de 25 anos de 
idade deu entrada já 
cadáver,na 
madrugadáde 
ontem, no HoSpital 
c1aCruz deCa"~~ 

Ttata-se de José· Manuel 
~.FIeWII,.~." 
dantede~o •. queti ai­
dcDe ao sifio ·dOit··· BIbeiros. 
~?>':~'i' 
. i~:~,)O.io-
~~~(fé~~ 

'-_"~_.,'_, :\",;,-/_j,"-h~_à w;,'" __ -''', ,', ,,,'A 

~.~ desJ.tcpm o seu 
vc:kuJo. cpGIo .ÇÍ1QIIaYa,. ~ 
primeiros . JIÚtaJt05' de, mtem, 
oa~~.(l"",-

... .9,;;;t~i;~ 
~~.~,%,,*. des­
~ .. eormuma~, 

" _ _ " _" ~:, " _ ~ "', " - "'>" - _ /~! - r' _,~_ 

quando se\tirigia pára sua ca­
sa, ficando. t.taote maltrata­
do. 

Um residente. DO local .. do. 
acideme, . ~. se aperceber do 
sinistro.· .• alertoo os íJtft1)clros 

" .~ .,- , , 

u.~ ... " . .,. deSaDa Cruz, .y~ .. , ... ' que 
prontamente cOmpareceram 
com Uhla árribUJâDcia e tram­
poriarnínoC~si#adóao~-
viço'de ili'g~ncil1S.I!lleliz­
meue, já rd··baVia a fazer. 
O jovem ·ôiOtOeic:lista havia 
.-.....tAn ft.In. .• II:! . 
'-"~'~.l3Il,Q;o~ 
~OlmalOplflo?~era jF.'( 

bule ~i":SOusaFr.D;a·.: 
(já faIeQdO)e"(fé %Júlia 'MakB . 
~.e!~ ... ' 

Alves Mota, à direita, quando era questionado pelo defensor de Frederico Cunha. 

nhas» - garantiu Alves próprio :mtomóvel viesse a 
Mota. A propósito, interfe- ser idenllticado. 
rindo, o;Procurador da AJves Mota adiantou al­
República· perguntou: Por- guns pormenores curiosos 
quê? «Por vários motivos, das deligências policiais le­
que vão desde a situação vadas a cabo, nomeadamen­
profissional à condição de te as virias tentativas de fo­
vida neste meio tão pequeno tografar o sacerdote na ja­
como é o nosso» - respon- nela do seu apartamento, a 
deu o agente Mota. Mas fim de ser reconhecido pelas 
uma voz do Tribunal insis- testemunhas que afirm:wam 
tiu: «medo de quê?» «Não ler visto um homem veBtido 
sei» - voltou Alves Mota , de negro, com uma bóina da 
à mesma tecla, dando como mesma cor, de óculos escu­
exemplo a preocupação TOS ao volante de um «caro­
manifestada pelas testemu- cha» preto. 
nhas que foram fazer a Quando o agente policial 
reconstituição daquele fim descrevia o encontro deFre­
de tarde do dia wn de Maio, derico Cunha com Iv1iguel 
no miradouro da «Marconi». Noite nas instalações da 
Isto, a propósito ·daqueles- Inspecção da-pj., no-dia da 
que não quiseram ser foto- detenção do primeiro. cu­
grafados, nem que o seu riosamente, o sacerdote ten-

tou intervir, mas () juiz-pre- ~ 
sidentc pôs tem10 àquela In­

tenção desajustada. Frede­
rico insiste. e Silvio Sousa 
voltou «à carga", mas o , 
despique continuou, an 
ponto do Presiden~e do Co- ' 
lectivo ameaçar o arguido 
de expulsá-lo da sala. 

Ambos os arguidos s;",o t 

peremptórios em afirm:n 
que s6 tive ram conhel: i­
mento do falecimento de ) 
Luís Migucl através do 
Diário de Notícias, na cdi­
ção de 3 de Maio de 19<)~. 

N.{ sessão de ontem. fo­
ram ainda ouvidos pelo Tri­
bunal o chefe Coelho. da 

_Políçiª }vlarítim'L e.Q. chefe. 
do agrupamento ele Escutei­
ros ao qual pertencia o 
jovem falecido. / 

. -~~ 
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POlios da CE em destaque 

Seis exemplos 
de privatizações 

/ 

o "Standing Committee das Associações 
Europeias de Empregadores Portuários" 
elaborou um relatório sobre a situação do 
trabalho portuário em países da CE. 
Neste documento, divulgado pelo "Público", 
está provada a diferença abissal entre alguns 
portos europeus e os portugueses. 
Na Europa, a privatização já vem, em alguns 
casos, desde os anos sessenta. 
Em Pqrtugal, mal começou. 

o relatório europeu apre­
senta algumas situações in­
teressantes, salientando -
em relação a Portugal - a 
"forte intervenção pública", 
contrária ao espírito da 
grande maioria dos portos 
comunitários. 

Na Bélgica, wn sistema 
de trabalho regulado por 
uma lei de 1972, criou co­
mités conjuntos de portos, 
constituídos por represen­
tantes dos patronatos e sin­
dicatos. 

Estes comités - tutela­
dos pelo Ministério do Tra­
balho belga - fazem o re­
gisto geral dos trabalhadores 
e controlam ac; condições de 
emprego. 

No registo, 75% dos tra­
balhadores são do contin­
gente comum, gerido por 
um organismo próprio, inde­
pendente de qualquer auto­
ridade pública, sendo os 
restantes 25%, trabalhadores 
privados das empresas que 
foram constituídas. 

Quando não trabalham, 

são pagos, quer pela segu­
rança social, quer pelas em­
presas com 65% do seu sa­
lário normal. 

As infra-estruturas por­
tuárias são das ~utoridades 
municipais locais, que con­
cessionam os espaços a em­
presas privadas, que a seu 
bem entender, fazem os in­
vestimentos necessários nas 
super-estruturas. 

Holanda, 
Inglaterra e Itália 

o caso holandês aponta 
para exemplos semelhantes, 
com valores de 4 para I, en­
tre os trabalhadores privados 
de empresas portuárias e os 
funcionários portuários, na 
sua maior parte, conferentes 
e manobradores de equipa~ 
mentos:-

Os trabalhadores do con­
tingente comum são sempre 
pagos no seu total e, se não 
trabalham, recebem 45% do 
seu ordenado pela segurança 
social e 55% das empresas. 

Este contingente é fixado 
pelo ministro do Emprego e 
Segurança Social, sendo li­
mitado pelos orçamentos 
públicos. 

A autoridade portuária 
efectua planeamentos, cons­
trói e promove o porto, para 
além de zelar pela seguran­
ça e cumprimento das nor­
mas, enquanto os operado­
res portuários investem nas 
super-estruturas e outras 
empresas privadas asse­
guram rebocagens e serviços 
de pilotagem. 

Na Inglaterra, após a 
grande reforma de Margaret 
Thatcher, o número de tra­
balhadores diminuiu e os 
empregadores passaram a 
ser livres para contratar e 
dispensar os trabalhadores, 
nos termos do Direito Géral, 
sem haver quaisquer legis­
lações próprias para os tra­
balhadores dos portos. 

A privatização dos portos 
ingleses é completa, nas su­
per-estruturas portuárias, 
operações de carga e descar­
ga, infra-estruturas, pilotos, 
etc .. 

O caso italiano, encerra 
diferenças nos portos co­
merciais para os portos in­
dustriais. Estes utilizam ape­
nas trabalhadoreS privativos, 
mas nos portos comerciais 
existe um gabinete de tra­
balho portuário, formado 
pela entidade pública e pe­
los trabalhadores portuários 
inscritos. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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Os portos nacionais ainda se encontram milito distantes dos parâmttros cllrope/ls e comunitários 

o Estado responsabiliza­
-se por todos os salários, pa­
ra além de deter todas as 
máquinas e seus manobra­
dores. 

O contrato de trabalho 
nacional é negociado pelos 
empregadores, . autoridade' 
portuária e sindicatos, sendo 
este o país que mais se 
aproxima do intervencio­
nismo estatal português. 

Alemanha e Irlanda 

Na Alemanha, situação 
inversa 

O contingente comum 
tem apenas 1/8 dos tra­
balhadores privativos, para 
além de algumas centenas 
que são ocasionais e s6 
trabalham quando são ne­
cessários. 

As empresas pagam nor­
malmente aos trabalhadores, 
mas os riscos de não empre­
go do contingente comum, 
são pagos através de uma 
sobretaxa na maior parte 
dos items de cada lado, en­
dereçado aos utentes dos 
portos . 

Existe wn organismo de Esta é a situação dos por-
gestão do contingente co- tos de seis países comunitá­
mum, constituído pelos em- rios, analisados pelo "Stan­
pregadores e sindicalistas, ding Committee". 
mas não existem regras que Em todos eles, a privati-
limitem a concorrência. zação é um facto. As autori-

Os privados estão em dadés públicas têm, no má­
força no sector, não só nas ximo, o controlo da segu­
super-estruturas, mas tam- rança e ambiente dos portos, 
bém nas operações por- deixando todas as outras 
tuárias, enquanto que as au- operações aos concorrentes 
toridades regionais não têm privados. 
qualqueruinterferência ~ ~_----PortugaLtambém paraL-'J ...... :í __ 
sas operações. caminha, embora a passo 

-I"inalmente.-oos---POrtOS-- _lento._~ ___ ~ ____ .. ________ _ 
irlandeses, existem tra- O Decreto-Lei 1/93 de I 
balhadores privativos e de Janeiro, já aqui publicado 
ocasionais. Os primeiros re- em DN, autoriza o Governo 
cebem subsídio se não tra- a rever todo o regime ju­
balharem, os segundos re- rídico do trabalho e das ope­
cebem apenas 40% do salá- rações portuárias, faltando 
rio, pago pelo Estado. agora conhecer a regula-

Este número de traba- mentação, implementada 
lhadores ocasionais é fixado pelo Ministério do Mar. 
pelo Estado, atingindo va- Segundo informações do 
lores mínimos, devido aos próprio Ministério, tal le­
pequenos-fluxos demovi;;.- gislação deverá' sair no 
mento nos portos irlandeses. próximo mês, muito antes 

Tanlbém neste país, não de ternunar o prazo deler­
existem regras que contro- minado pelo Decreto-Lei. 
lem a concorrência, estando A ver vaÍnos. 
todas as empresas ligadas ao 
Direito Geral. M.M. 

Movintento portuário 

CRUZEIROS 

FEVEItEIltO 

22 - Enrico Costa, Lanza­
rote-Málaga. (Ferraz). 

25. -' Odessa. ucraniano . 
~ Lisboa para Las PaI­

·íllas. Enfra às8 holas e 
sai às 13h30. (Blandy)~ 

15 _. Astra,. ~sso.De T~-. 
nerife pua Milaga. En~. 
ti-a às 8 hÓras .e· sai la 
13~ (BIandY). '. 

MARÇO 

01':' Royal Odyssey. De 
Tencrifc pala Müàga. 
Entmà 7 •. horas.e sàiu 
·18. (BJandy) .. 

01 - Odessa. ucraniano. De 
La Palma para Gibral­
tar. Entra às 09bOO e sai 
às IShOO. (Blandy). 

01 - Enrko Costa, Lanza­
rote-Málaga. (Ferraz).· 

01' - BlackPrince. Tene­
rife'~S outh ampton. 
10h0C).::24hOO. (I.F.M.), 

03 - Cunard Princess, La 

PalRJa.;:GibràJtar. 07h30-
181100. (Bhmdy). 

'04 -AStra, T~~erife-Má­
lagai -08hOO.;.13hOO .. 
(Blandy). 

07-RC)yal Odyssey ~ De 
Lisboa para Tenerifé.·· 
EI:ltra à '1. botaS e sai'às 
lS«Blandy). 

08 - . C1uiáid Pimcess. Mi':: 
, laga-La Pabna,'12b30-

17h3(l(Blâridy); ...• " 

09 - Enrico Costa, Lanza­
rote-M,Uaga. (Ferraz). 

11 - Astra, Tenerife-Má­
laga, OShOO-13hOO. 
(Blandy). 

11- AchHle Lauro, Cape­
town- C as ab I ane a. 
(J.S.P.). 

12 - Lev Tolstoy,Castries-c. 
Savona, 07h30-13h30. 
(Blitndy). 

15 ~ -.Blaclt Prince.. Las Pal- . 
mas:'Soúthampton. 
08hO().;24hOO. (J.EM.). 

l'-Astra, Teneljfc-Má-. 
• .. 1a:8a~.. OShOO.;.l~b()O. 

. (B,Iaruly). 

21 -LevTOIstoy.SaVona-
. La Pábría(l3h30-18h30. 
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Consumo de ovos na Madeira 
DR.· M. GABRIELA P. FARIA, Médica veterinária da D. R. Pecuária 

"Tenha sempre 
uma ideia' clara 
para que o seu 
corâção não gema" 

. Fiquei, um tanto surpre­
endida a~ constatar, através 
de uma palestra sobre 
avicultura dada por um 
catedrático na matéria, o 
professor dr. Santos Pereira, 
que Portugal é um dos paí­
ses da Europa, a consumir 
menos ovos. A estatística 
conduz-nos a vários tipos de 
indagação: será que se 
ignora a fonte de proteínas 
fornecida pelo produto? 
Será que há receio pelo au­
mento de colesterol (insig­
nificante, segundo pesqui-

sas)? Será falta de hábito? 
Ou será que não se encon­
tram mais os ovos frescos 
de antigamente? 

Especiahgente na Ma­
deira, já estão em actividade 
alguns centros de produção, 
com 200 mil galinhas 
poedeiras aproximadamente, 
que fornecem ao mercado 
ovos de qualidade. Houve 
tempo (e não está distante), 
em que o receio do ovo es­
tragado era grande, pois este 
facto surpreendeu várias 
donas de casa, ao adquirir 
ovos de origens desconhecidas 
que, devido, naturalmente, às 
condições de morosidade em 
contentores, se estragavam. 

Contrariamente ao que 
muita gente pensa, a cor dos 

ovos não nos dá exacta­
mente a resposta de que há 
mais cálcio se for castanha, 
e menos cálcio se for mais 
branca. O cálcio está, isso 
sim, na consistência da 
casca. Se esta for de textura 
mais dura há uma maior 
quantidade de cálcio, evi­
dentemente. Há factores de 
ordem patol6gica que levam 
a galinha à perda de cálcio, 
como as doenças respira­
t6rias e' intestinais. Outras 
de ordem cronol6gica, como 
é o caso das galinhas em fi­
nal de postura, onde a fa­
rinha de ostra (rica em 

/ 

cálcio) é adicionada à ração. 
Normalmente, o que con­

fere a cor mais acastanhada 
à casca é um factor de or-

Centro de Reprodução Animal 
-Santa - Porto Moniz 

/deza», já está bem adaptada dência nos seus efectivos 
na Região e produz normal- pecuários, levam as vacas 
mente maiores quantidades ao Centro e estas são io­
de leite do que as outras seminadas artificialmente ou 
raças existentes no Arqui- cobertas naturalmente com o 
pélago. touro do próprio Centro. 

A raça Charoleza, cuja No Centro, refira-se que 
aptidão, como referimos, é o leite é colhido em boas 
de carne, adapta-se perfeita- condições sanitárias e é 
mente ao clima e à pasta- usado o processo de or­
gem na ilha da Madeira. De denha mecânica, através de 
boa conversão alimentar, o máquinas modernas e 
charolez atinge rapidamente adequadas; . esse leite é de-

dem genética. Digo normal~ 
mente, porque há contro­
vérsias sobre o assunto e os 
estudos sobre a cor e o 
cálcio são ainda difusos. O 
que se sabe com certeza é 
que casca fma, ovos que­
bradiços, são sem dúvida 
sintomas de falta de cálcio. 

Para que n6s, madei­
renses, possamos usufruir 
das vantagerts dos ovos 
frescos é necessário, em 
primeiro lugar, que o pro­
duto chegue até nós o mais 
rápido possível. É conside­
rado ovo extra aquele de 
tempo de vida igual a 4 
dias; para isso, alert}.:.se os 
produtores que mandem os 
seus ovos ao centro de elas-, 
sificação, sem atrasos, pois, 

Classificundo ovos. nu Mudeira 

nào há fiscalizaç5.(1 que 
possa saber quantos (lias 
tem () ovo que chega ao 
centro de classificação, De­
pois de cla,>sificado, é bom 
que chegue quanto antes ao 
mercado. Entretanto. entre o 
armazenamento e a ex­
posição ao público, os ovos 
devem permanecer refri­
gerados a uma temperatura 

Com uma área de 37 
hectares, bastante . 
extensa para a 
Madeira, funciona o 
Centro de 
Reprodução Animal. 
Este Centro começou 
há 10 anos, com a 
exploração para leite 
e há 2 anos, para 
carne. Para isso vêm 
sendo ensaiadas duas 
raças de bovinos: 

o peso ideal para o abate. pois tratado (pasteurizado) Aspecto exterior de algumas inslalações do Centro. 

Holstein-Frísia e 
Charoleza~ . 

A primeira tem fins 
leiteiros (lactopoiética) e a 
segunda é destinada à pro­
dução de carne (crea­
topoiética). Da exploração 
deste animais, o Centro re­
serva 20% para reposição 
do efectivo e os restantes 
80% são destinados·à·venda, 
s~ndo adquiridos pelos 
lavradores ou por aqueles 
que pretendem iniciar ou 
somar à sua criação, gado 
<Je qualidade. Desta forma. 
eltestavradore~ coriseguêm 
dbter bons animais, de nível 

~mç~ .atisfat6rlo:a 
~ços ~vidati~ds, Uma 
~~z' que"'os Serviços de 

l~rinária v~ôsrefe:­
tidos· animais· a preÇos de 

, .-O';;:~> 

Os reprodutores no Cen- na fábrica respectiva 
tro foram adquiridos pelo (ILMA), entrando depois no 
director regional de circuito normal de dis­
Pecuária, Dr. Carlos França tribuição. 
D6ria, de larga experiência, O Centro dispõe de uma 
o que facilita a escolha dos área de ,pasto equivalente a 
touros, ao olhar a perfor- 15 hectares, onde se podem 
mance dos animais. encontrar vários tipos de 

No caso do gado para fQrragens anuais, como o 
leite, a escolha faz-se milho, a serradela, a con­
olhando os sinais de pele e sociaçilo aveia e ervilbaca 
de pêlo, devendo a pele ser ou permanentes, como aze­
fina, o pêlo, acamado e fino, vém, festuca (arundinácia), 
observando-se, também, o panasco e trevo. 
saco escrotal, as veias, etc. ÂJ; instalações do Centro. 
É claro que se deve conhe- silo razoáveis não s6 para o 
cer a ascendência genética e alojamento dos animais,.' 
o resultado, comprovado ou como também para gabi­
não, pela descendência das neles do pessoal técnico e 
primeiras crias. administrativo. 
. - No tocante à reprodução, Primeiramente, este Cen~,., 

.sa1iente-se que, no caso datro foiam Postoagrope-: 
inSIémibaçIo . artiticiàl, esta é cuário essencia1trlente des~ 
feita.através de várias estir- linado à ex~rimentaçilo··. 
pes, originmas ~H()~ de ervas fonageu.as,e~lJÍ':"; 
Por eDqãamo; não há práücà tas daS instalaçÕes têm já' 
~UIG"~s6tn.en,,~~';quase40;àn08~, ' . 
. 1oçaiS~>c,;.\a~:quf ,v ....... :'. 
~,~çe~siJ~~·;bóa.~~~n.-M;·~;~~:,~:,· ... · .. 

/ 

entr~ y' a ()O C. Uma \0 

expostos, devem estar ~m 
pilhas não superiores a I () 

cartela.,> para que haja bo:\.\ 
trocas respiratóri as. princi­
palmente os que ficam em 
baixo, sempre em lug:lrl'\ 
ventilados ~ frescos, O (l\ II 

conserva-se como bom a 
uma temperatura n)édia de 
170 C durante 30 dia.". 
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Na Camacha 

"A Casa da Avó" 
um novo. restaurante 
para aquecer· e ficar 
Na última sexta­
-feira. fói 
inaugurado nesta 
localidade/um novo 
estabelecimento 
comercial dedicado 
à restauração 
e à cozinha regional. 
Fica situada 
nos Casais d' Além, 
na estrada municipal 
que liga a "Bomba 
de Gasolina" até ao 
"Largo do Moisés". 

cioso e cozinha apetecível. 
"A Casa da Avó", tem es­
pecialidades do' dia mas 

pode servir a tradicional 
caldeirada, pratos caseiros e 

a gostosa açorda que, no­

meadamente nestes dias 
frios, aquece por dentro e 
por fora. 

À entrada, um acolhedor 

snack-bar é passaporte para 

um almoço particular ou um 
jantar familiar. Depois, a 
"Casa ria A v6" está pre-pa­
rada p,u'a festas em grupo, 

com ementas devidamente 
escolhidas. Os trabalhadores 
deste novo centro de atrac­
ção da Cam acha são fami­

liares e garantem o sucesso 
das visitas que acontecem. 

isso uma visita a este novo 

restaurante é ponto obri­

gatório de todos aqueles que 
passam nesta localidade. 

Fili/H Mota 

(Correspondente) 

/ 

Foi uma iniciativa feliz 
dos srs. Jacinto Gonçalves 

Sil va. presidente da Casa do 

Povo do Curral das Freiras 

e do seu cunhado António 
Alves Gouveia, emigrante 
na Suíça durante alguns 

,mos e ligado ao sector do 
turismo. 

Os petistos variados fa­
zem as delícias dos aman­

tes da boa mesa e a "Casa 

da Avó" completa-se com· 
um' seerviço eficiente de 
TAKE-W A Y. O estaciona­
mento dos veículos auto­

móveis é fácil e rápido. Por 

--------~.- . -----_ .. -..----+-

A sala de jantar pode al­

bergar até 70 comensais, 

servidos por pessoal aten-

Para os que visitam a freguesia da Camacha e os seus residentes, 
há agora mais uma alternativa. em termos de restaurantes. f 

Forneceu e executou 
todos os trabalhos 

de carpintaria 
e mobiliário 
para o novo 

Restaurante-Bar 

SÍTIO V ALE PARAíso. CAMACHA • TELEF.: 924326 

NOVO 

COZINHA 
REGIONAL 

BAR ; ......... ; .•• : .... ..:.;.:.:.. ':':"':':'.':': ":,:,:,:,:,:,,,;.; :·:·;·:·:·x ... :·: :'.':':':':' 

e 
TAKE 
WAY 

ÂMBIENTE ACOLHEDOR 
, ,- . ' . 

1\be~to das O:7hOO às 23hOO 
~ _~ - • _ • _, _',' • < " ' c,_" , 

C.~\S/\IS D~ALÉI\'l /C', 922160 - Cl\IVIA(~Hi\ ! 
- ~~ --~~~~---... ---~----------------------------' 
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Sempre o dinheiro para as autarquias 

Municípios debatem 
problemas financeiro~ 
A Assembleia. Intermunicipal da Associação 
de Municípios da Região Autónoma 
da MadeiJ;a reuniu ontem para aprovar o seu 
orçamento e plano de actividades para o 
corrente ano, entre outros assunfos de cariz 
fininceiro de interesse para as câmaras 
municipais da RAM..-O secretário regional 
das Finanças, Paulo Fontes, esteve presente. 

Na manhã de ontem fo­

ram discutidos com Paulo 

Fontes e outros responsáveis 
vários temas, entre os _quais 

o Protocolo de Reequilíbrio 
Financeiro e os conlratos­

-programas a serem assUna­

dos este ano, e as isenções 
fiscais para os municípios. 
Neste último aspecto, foi 

referido que o Governo Re­

gional está a estudar outras 
fonnas de financiamento, 
«de modo a encontrar so­

lução para os problemas fi­
nanceiros pendentes nas di­

versas autarquias». 
Entretanto, foi reafirmada 

também a pretensão! das 

Câmaras Municipais de que 
as rep,lrtições de Finanças 

in-t"ormem as edilidades 
acerca do montante das 

compensações a que têm 

direito, no que respeita às 
isenções fiscais. 

Orçamento para 1993 

o orçamento para 1993, 

que ronda um milhão, oove­
centos e noventa e três mil 
contos, e o plano de activi­
dades, foi aprovado na re­

ferida reunião. Luís Ga­

briel, presidente da Câmara 
Municipal de Santa Cruz, 
actuou como porta-voz da 

Assembleia Intermunicipal, 

salientou o aumento de 

verbas para os municípios, 
a ser utilizado nos investi­

mentos públicos, gerado 
pelo Jogo Instantâneo, «que, 

aUnda no ano transacto, co­
nheceu um crescimento·-da 

ordem dos 50 por cento, 

deveras notável para um 

produto lançado no mercado 
há sete anos». 

A interligação entre a 

AMRAM e as suas congé­

neres nos Açores e Canárias 

continua activa, adiantou 

também Luís Gabriel, lem­

brando a cria.ção da Con­
federação Atlântica de Mu­

nicípios o ano passado. Es­

te ano, a presidência da dita 

confederação será da res­

ponsabilidade da AMRAM. 
. O presidente da AM­

RAM, João Dantas, infor­

mou oS restantes presiden­

tes das edilidades regionais 

sobre o contrato de pro­

grama de reequilíbrio finan­
ceiro, negociado desde o 

ano passado com o Governo 

Regional e com o consórcio 

bancário liderado pela Caixa 

Geral de Depósitos. Isto no 

que se refere a uma preten­
(iida prorrogação do prazo 
de empréstimo para mais 
cinco anos. Para este efeito, 

adiantou, foi nomeada uma 

comissão, pelo consórcio 

bancário, para analisar este 
assunto. Aparentemente terá 

ficado decidido unr período 

B razão de Castro e Jorge Seabra assinam protocolo 

Ruído nos locais de trabalho 
vai ser avaliado e .vigiado 
Terminou ontem 
o colóquio sobre 
segurança e saúde nos 
locais de trabalho. 
Na sessão de 
encerramento, 
Governo Regional e 
Governo da República 
assinaram um proto­
colo de ''apoio técnico 
e fiJlanceiro", neste 
donúnio .. 

A partir de agora, a Di­

recção Regional de Trabalho 

vai avaliar e Vigiar omido 

nas empresas. 

O protocolo foi assinado 
por Brazio de Castro, se­

cretário regional dos As­
suntos Parlamentares e Co­

municação, e Jorge Seabra, 

secretário _ de Estado adjunto 

do~prego e Segurança 

Social. 

No entanto, os interve­

niente1idítectos são· a Co­

mist$ão deGest1opata. os 

programaS de segurança no 

trabalho e a Direcção Re­
gional do mesmo sector, que 

passa a contar com o "apoio 

técnico e .financeiro", para 

diversos programas.' 

Entre estes, a DRT vai 

concretizar o "Programa de 

Avaliação do Ruído nos lo­

cais de trabalho", contanto 

também com ajudas em 

meios humanos para cursos 
de formação e de· infor­

mação. dos seus funcio­

nários. 

Entretanto, na sessIo.de 
encerramento, Brado de 

Castro .salientou a neces­

sidade da "pedagogia da 

prevenção, ao nível de cada 
empresa, em funçÍo de cida 
aCtividade ou tarefa", 

mento dos locaiS de trabalho 

que apresentem padrões de 

segurança incompatíveis 

com tais normas". 

Para Brazão de Castro, a 

lógica é símples: "temos de 

ser irredutíveis com os ca­

sos limite porque a segu­

rança, higiene e saúde no 

trabalho, são também ques­

tões sociais, uma vez que a 

colectividade acaba por 

sofrer as consequências das 

~gligênciase do impacto 

social económico que a 
sinistralidade . acaba por en­

volver". 

Mais drástico, foi Jorge 

Seabra, que profetizou a 
extinção das empresas que 

não ~rizarel11 "uma du­

pla função: .uma função eco-
Por outro lado, apontou nómica, enl que se revê a 

as novas medidas. decor: competiti~ eos lucros, 
rentes da actoalle~lação, e wna função social, em que 

e referiu que devem adop- se revê.- a distribuição de 
tar-6e "medida8in$s· dtás- rendíment{)8, mastambéln a 
ricas, combsej~/o<encerra;,. qualidade deviilit e a r~ali: 

Aspecto dos trabalhos de ontem em Santa Cruz. 

de prorrogaçã~,ge: apenas rer da terceira semana de O Progr:una ENVIREG. 

três anos para os municípios 
de São Vicente, Ribeira Bra­

va e Machico, e de um ano 

apenas para os restantes. 

Maio. no concelho de Santa projecto de Gest~,() I ntegr;\l!:l 

A AMRAM pediu, en­
tretanto, a Paulo Fontes parai 

interceder ju·nto do dito 

consórcio bancário, no sen­

tido de conseguir mesmo 
uma prorrogação de cinco 
anos, afinnando que tal dis- ' 

posição se encontra prevista 

na Lei do Orçam~nto do 

Estado. 

VIII Jornadas 
Autárquicas 

Já relativamente às VIII 
Jornadas Autárquicas, Luís 
Gabriel referiu que as mes­

mas se realizarão no decor-

Cruz. Representantes dos 

Açores e úas ilh;L~ Can:iria<; 

estarão presentes. 
A re alização de um a 

campanha de sensibilização 

para a protecção do Meio 
Ambiente foi também anun­

ciada ontem. A referida 
campanha abrangerá todos 
os municípios da Região e 
será levada a efeito através 

da comunicação social. no­
,neadamente da televisão 

(para a qual serão elabora­
dos cinl'o spnlS), r:ídio e 

imprens;\. Um selo l' um 

cartaz alusivos serão elabo-
- --- - --- --

rados pelos artistas eleitos 
através de um concurso pú­

blico. 

de Resíduos Srílidns. ti\! 

também abordado. De ac('r­

do com Luís Gabriel, abor­

da-se a aprovação da CE 
para esta candidatura, que 

ascende a um milhão e seis­
centos mil contos, a se~m 
concedidos ao longo de um 
período de quatro anos. Ac­

tualmente trabalha-se na 
elaboração do caderno ele 
encargos. A parte que COIll­

pete aos municípios pagar. 
será comparticipada pC'!() 

Governo Rl' glOn;lI. 

A próxlllla rl'l1llião ti;\ 

A tv'l R A lv1_Sg) __ Il () PQJ L<..L -­

Santo. a ;16 de 1\larço pró­
ximo. 

LR. 

o protocolo entre o G01le1'1l0 Regional c (J Gin·erno d<l República vai pcrmirír a ,ml/iação do 
ruJdo nas empresas madt;irenses. 

zação pess.oal dos tra­

balhadores". 

Pará o governante portu­

guês, a "mudança das men­

talidades" terá que ter' co­

mo ponto fulcral, O "Ho­

mem". 

Seabr.l. igualmente presi­

dente da comiss3o nacional 

do 3!l0 europeu. 
No '·centro" de todas es­

tas revoluçõe~, a "segu­
. ránça, saúde e higiene no 

local de trabalho". 

"A empresa. não sobre-' Se os di~os realçaram 
vive Se ohoJllÇJJl não re- os benefícios desta ·'mu­

velaraciivi<fad({~com pari- dança", as conclusões do 

metros de excelência, mas . colÓQuio. não -lhes ficaram 
também. não interessa' que atrás. 

• sobreviva se o . homem nela- -- A -dependência das -PME 

não reencontrar a excelência . da "qualidade' dos seus re­

de umadimet&ã~sOcial(precursos human,Js": "a pre­

Q. re~l!ze";gi!~têiJ~igewnção dos ri);;l:0s profis-

sionais··: a '·infom\ação e 

fom\aç:io·· snbrl' estes mes­

mos risl:os l' a nl'c~'ssílfa(k 

de ··pártidpação dos tra­

balhadores na preparação (' 

implementação _ de medid'ls 

de prevenção'· foram as 

quatro grandes ideias de­

batidas na série de cont"ç­

rendas; que decorreram no 

Funchal. durante dois dias. 

A sessào de encerramen­
to foi presidida por Nélio 

Ferraz. presidente da As­

sembleia Rl'gional. 

,H .. \I, 
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C0l11 O apoio do Grupo. Pestana Raul Silva no DN/Centenário 

Air Atlantis foi extinta o cortejo de Carnavru realiza-se logo à noite. O 
DN/Ccntenário. o programa radiofónico da responsabi­
lidade deste matutino. terá como convidado Raul Silva 
do grupo «Os Cariocas», uma da.') troupes que irá 
desfilar pela baixa citadina a partir das 21.30 horas. A assembleiá:geral da Air Atlantis decidiu 

ontem extinguir a companhia, tendo a 
-proposta neste sentido recebido o apoio da 
TAP (proponente), Banco Essi, Seguradora 
Império e Grupo Dionísio Pestana, apurou a 
Lusa. 

Os accymistas que vota­
ram a fávor representam 
1.429 milhões de contos de 
capital social tI ,5 milhões 
dl' contos). tendo votado 
contra os pequenos investi­
dorl's e os trabalhadores 
detentores de acções. 

A Air All:mtis é uma em­
presa dl' subscrição pública, 
tendo realizado em 1988 
urna operação de aumento 
de capital aberta aos tra­
balhadores e público em 
gl'ral. 

A Comissão de Mercados 
dl' Valores Mobiliários 

(CMVM) dispensou na 
quinta-feira a TAP de.reali­
zação de uma oferta pública 
de aquisição sobre o capital 
dos restantes accionistas. 
atitude necessária à decisão 
ontem tomada já que a TAP 
vai adquirir as restantes 
acções para de seguida 
encerrar a empresa. 

A CMVM exigiu, contu­
do, que os direitos dos ac­
cionistas minoritários sejam 
preservados, esperando-se 
que a TAP adquira as ac­
ções dos minoritários por 
500 escudos cada. 

En1 Cumaná, na Venezuela 

Segundo o presi~nte da 
assembleia-geral em exercí­
cio, Zincke dos Reis, o gru­
po do empresário madei­
rense Dionísio Pestana man­
teve na reunião uma atitude 
passiva, não se confirmando 
assim os .umores postos a 
circular de que este grupo 
ia contestar a intenção da 
TAP de dissolver a Air 
Atlantis. 

Para os responsáveis da 
TAP, a Air Atlantis esta:" 
a perder cerca de 400 mil 
contos pormês além de que 
devia à TAP cerca de 3,5 
milhões de contos. 

A TAP vai investir cerca 
de sete milhões de contos na 
dissolução da Air Atlantis, 
«investimento que é consi­
derado um mal menor pe­
rante a actual conjuntura da 
aviação civil», adiantou à 

agência Lusa um alto diri­
gente da TAP. 

Os números são contes­
tados pelos trabruhadores, 
tendo um seu porta-voz, que 
solicitou o anonimato, afir­
mado à agência Lusa, após 
a assembleia-geral, que bas­
tava um milhão de contos 
para «salvar a empresa e 
tomá-la competitiva». 

«Tudo isto não passa de 
jogada de interesses não 
identi ficados». adiantou· o 
trabalhador. 

A Air AtIantis tem 234 tra­
balhadores, dos quais 57 são 
pilotos. ~, 21 vão voltar 
à TAP devido a serem fun­
cionários desta transportadora. 

A companhiua agora ex­
tinta apenas tinha a fun­
cionar quatro aparelhos, ten­
do iniciado a sua actividade . 
em 1985 com oito. 

A entrevista irá decorrer depois do meio-dia, no 
estúdio montado no Hipermercado Lidosol. 

O DN/Centenário é transmitido todos os sábados 
entre as 11.00 e as 13.00 horas na Estação Rádio da 
Ma~ira. 

Serão efectuados diversos passatempos com 
prémios oferecidos pelas Organizações Lidosol. 

O DN/Centenário pode ser acompanhado em FM-
96.0 e em OM148.5. 

Ex-primeiro-ministro finlandês 
chega hoje à Madeira em férias 

o antigo primeiro-ministro da Finlândia, Sorsa 
Kalevi. actual PreSIdente do Banco da Finlândia, chega 
hoje à Madeira, onde gozará uma semana de férias. 

Sorsa Kalevi, que viaja acompanhado de sua es­
posa, Irene, é um dos mis prestigiados e conhecidos 
políticos nórdicos, tendo ocupado por mais de uma vez 
as funções de ministro dos Negócios Estrangeiros. Está 
apontado como um dos candidatos do Partido Social 

/Democrata finlandês à presidência da República, cujo 
processo eleitoral decorrerá no próximo ano. 

Nesta deslocação à Madeira acompanha o casal 
Kalevi, o presidente do Conselho de Administração da 
Finnair, Anti Potila, e sua esposa M~rjaua. 

Estabelecimento de madeirenses 
Embora a viagem à Nossa Região tenha estrito ca­

rácter turístico, o politico finlandês apresentará cumpri­
mentos a algumas das mais importantes entidades re­
gionais. 

saqueado por manifestantes A RDP Madeira em todo o país 
Hoje e domingo, a RDP Madeira vai ocupar 10 

horas de _emissão .. na.RDP .ÂIltenaLcom-transmissão­
para o Continente e Açores. 

o cônsul de Portugal em Cumaná, na 
Venezuela, confirmou ontem que manifes­
tantes «saquearam totalmente» quarta-feira 
um estabelecimento de madeirenses. 

A situação que se continua 
;1 \·i\"l'f no estado do Su-cre é 
bastante tensa e a capital, 
Cumaná, está totalmente 
militarizach O comércio con­
tinua fechado e as manifes­
tações de descontentamento da 
população confrontam-se com 
a actuação policial que, a todo . 
o custo, tenta manter à calma. 

O cônsul de Portugal em 
Cumaná, Joaquim Alves; c0n­

tactado telefonicamente pela 
agência Lusa, disse que a 
situação na cidade é de grande 
insegurança e que todas as 
acü,,;dades estão paraIi<;adas. 

Joaquim Alves confinnou 
que as manifestações têm 
cuhninado em actos de van­
dalismo da população, que 
saqueia e destrói estabeleci­
mentos comerciais e incendiou 
mesmo a sede da Assembleia 
Legislativa. O cônsul portu­
guês contou ,que, qu~-feira 
à noite, se verificoU um aten-
1000 coma a casa de familiares 
de um vereador do partido go­
vernamental Acção Demo­
crática, Maz CastelIejo. 

Confirmou também que 
entre os estabelecimentos c0-

merciais que forom alvo da ira 

dos manifestantes, se encontra tações, embora a capital do 
a <<LicorariaMiss Cumaná», estado contlrue militari.Zada·· 
propriedade de portugueses, Elementos da Comunidade 
oriw:ios da llha da Madeira. portuguesa em BaI"iIw, coo­
Foi totalmente «saqueada», tactados pela Lusa, referiam 
disse. / que renhum estabelecimento 

O estabelecimento portu- propriedade de portugueses, foi 
guês situa-se a escassos 150 até ao momento alvo de 
metros do comando da polícia. destruição. 

Joaquim Alves comentou A violência nos estados do 
que este é o único caso conhe- Sucre e Barinas eclodiu depois 
ddo de atenWo contra pessoa'> do Supremo Tribunal. de Jus­
ou bens da comunidade portu- tiça ter decidido anular a repe­
guesa. __ tição das eleições municipais, 

As forças ~_ e poli- maICª-1aspelQ Conselho Sg- _. 
dais do estado do Sucre, em premo Eleitoral para 14 de 
especial nas cidades de Cuma- Março, nmna decisão que qX)e 
ná eCarupano foram reforça- toda a oposição ao partido do 
das com o envio de tropas de Governo. A repetição das 
outros quartéis. No estado de eleições nos dois estados fora 
Barinas, a situação parece ten- pedida pela ~ a pretexto 
der para a nonnalização, de- de irregularidades nas eleições 
pois de dois dias de manifes., .. de 6 de Dezembro. 

Trata-se de um projecto de descerí'tralização das 
emissões da RDP que, principiou a semana passada no 
AlgarVe, e que neste fim-de-semana privilegia a Madeira. 

Esta manhã, das 9.00 às 12.00 horas. Tereza Miwn 
vai dar a conhecer a história do Carnaval madeiren<;e 
desde as célebres batalhas da Rua da Carreira, às festas 
dos nossos dias. 

À noite, das 21.00 às 23.00 a emissão terá por ob­
jectivo a reportagem do desfile carnavalesco. 

Amanhã, das 7.00 às 12.00 horas a ·RDP Madeira 
apresenta-um-programa especiru com diversos quadros 
da vida regional, com apresentação de Nuno Veigà" e· 
Jorge Reis. 

Hist6ria da Madeira, literatura madeirense, o 
bordado, o vinho, a Zona Franca, o turismo, a animação, 
tempos livres e juventude, o desporto, etc., são alguns 
dos temas que serão abordados em fonna de postais 
ilustrados da região, numa perspectiva de promoção da 
Madeira no país. 

Conselho 
concorda 

Regional de Saúde 
com Plano para 93 

o Conselho Regional de Saúde da Madeira 
deu ontem parecer favorável ao plano de 
actividades e orçamento para 1993 da 
Secretaria Regional dos Assuntos Sociais. 

Segundo o secretário re­
gIOnal da Tutela, Rui Adria­
no. que presidiu à reunião, 
o parecer foi aprovado por 
unanimidade. 

«Em termos de investi­
mentos e no campo hospi­
talar, relevamos como mais 
importantes a conclusão das 

obras do novo pavilhão para 
consulta externa. As obras 
de benificiação no Hospital 
dos Marmeleiros e ainda a 
obra relacionada com a 
lavandaria e a cozinha do 
Centro Hospitalar do Fun­
chal .. , referiu Rui Adriano. 

Relativamente ao sector 

dos cuidados primários, o 
secretário regional destacou 
«as obras de construção dos 
novos centros de saúde, ~­
signadamente da Nazaré, 
Santa Cruz e de Santana». 

«A verba orçamental 
pará o plano de investimen­
tos no que diz respeito às 
obras da responsabilidade 
das secretarias regionais dos 
Assuntos Sociais e do. 
Equipamento Sociru orça 
em 1,3 milhões ~ contos», 
adiantou Rui AdriaÍlo. 

No entanto, o orçamento 
global para o sector da Saú­
de está estimado em 21,8 
milhões de contos. 

O Conselho Regional da 
Saúde é composto·· por re-. 
presentantes do Conselho 
Médico da Ordem dos Mé­
dicos, do hospital e da 
Saúde Pública, dd Sindicato 
de Pessoal de Enfennagem, 
dos sectores da Educação e 
do Equipamento Sociru e 
dos municípios, para além 
~ dois utentes. 

o Conselho Regional de Saúde reuniu pela segunda vez. 

Naquela segunda reunião· 
do Conselho Regionru de 

. Saúde foi também aprovado 
o regulamento interno .da­
quele órgãoconsu~tivo do 
Governo Regional. Para 
além disso, fotam ainda 
aboi'dadoso plano director 
de infonnatização do Servi ... 
çoRegiooal de. Saúde e ° 

plano director· do Centro 
Hospitalar do Funchal. 

Com a coocretização dos 
dois planos referidos surgi­
rãoos documentos que per­
mitirãoa defihição de estra­
tégias de actuação bem co­
mo a pOlítica ~ protecção 
sociru: englobando já a área 
da Segurança Social. 
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Numa sessão bastante atribulada 

PSD dá «luz verde» a Regimento 
Oposição ameaça ~om Tribunal 
A maioria social-democrata aprovou, ontem, 
o Regimento da Assembleia Regional. Mas, a· 
Oposição ameaça recorrer ao Tribunal 
Constitucional. Os socialistas abandonaram o 
plenário, em protesto por aquilo a que 
chamam de prepotência do PSD. 
Os parlamentares do PSD não ficaram 
parados e, ontem de manhã, não pouparam 
críticas aos socialistas, a quem acusam de 
quererem perpetuar «guerrinhas do alecrim e 
da manjerona». 

Depois da monotonia dos 
cinco primeiros dias de debate, 
a propósito do novo Regi­
mento da Assembleia, as últi­
mas horas vieram a revelar-se 
animadas. Primeiro, foi o PS 
a abandonar, anteontem à noi­
te, o plenário. Depois, a UDP I 
retirou, ontem, todas as suas 
~ e votou contIa todas 
as propostas da comissão. Fi­
lÍalmente, a CDU votou contra 

t~ as~, com Mário 
Tavares a optar por uma 
postura de espectador. 

Perante a ausência, na parte 
da manhã, do deputado do 
PSN, a cJiscussão do novo Re­
gimento ficou resumida a um 
diálogo entre centristas e so­
cial-democratas. Mas, frise-se 
que o CDS está a pe~, con­
fonne sublinhou, ao «DN», o 
seu líder, em reconer também 
ao Tribunal Constitucional. 

Ontem, de manhã, Carlos 
Fino foi ao plenário explicar 
aos deputados que o PS não 
seIVia somente para compor o 
ramalhete da democracia. Este 
deputado frisou·· que o PSD 
estava a desrespeitar a Consti­
tuição da República, o &tltuto 
Político-Administrativo da . 
RAM e 00 direitos e1ementares 
dos panidoo can represeIUÇão 
parlamentar. Daí o aban:lono. 

Cunha e Silva salienft>u 
igualmente: «O PS somente 
apresentou oito propostas de 
alteração. Ou seja, 209 artigoo 
foram considerados positivos. 
Penso, pois, que o Regimento 
não será tão mau e tão anti­
-democrático como afirmam». 

O depuhÚO instou os SOcia­
listas a aceitarem o cargo de 
secretário da Mesa, em vez do 
de vice-presidente. «Se apenas 
querem uma Mesa plural, não 
sei qual a diferença», disse. 

«PS é que propôs» 

Quanto ao artigo que. esteve 
na base da polémica e da saída 
dos socialistas na noite de an­
teontem, o artigo 97 - que diz 
respeito ao uso da palavra pelo 
Governo para prestar esclare­
cimentos - Omha e Silva dis­
se: «O articulado em causa foi 
proposto pelo PS, em sede de 
comissão. Agora, vêm votar 
contIa o que pnopuseram e, 
mais grave, dizem que a ideia 
foi nossa». ApeJidaOOo a p0-

sição do PS de «acto camava-'" 
lesco», Ómha e Silva salien­
tou lamentar «não estar aqui o 
líder socialista para. meter or­
dem na primeira linha». 

Carlos Fino, por seu turno, 
lamentou O discurso de Omba 

de deslealdacIe para com o seu 
líder», frisamo. que a estraté­
gia tinha sido acordada com o 

. presidente do PS. 
Entretanto, cregou ao fim 

o petíodo de Antes da Ordem 
do Dia e, seguiOOo o exemplo 
do dia anterior, a bancada s0-

cialista abandonava o plenário. 
Mais tarde, em conferência de 
imprensa, os socialistas expli­
caram a sua posição. 

Na confurência de-imprensa 
- realizada com os trabalhos 
de plenário a decorrer - o PS, 
através de Emanuel Jardim 
Fernandes e Carlos Fino, ex­
plicou as razões da saída 

O (ainda) líder parlamentar 
flos socialistas sublinhou o 
ccmportamento empenhOOo do 
seu partido no seio da comis­
são e no plenário, reiterando 
críticãs ao PSD. 

Carlos Ftno, por seu turno, 
frisou que o PS tinha abando­
nado o plenário devido ao des­
respeito, por parte do novo re­
gimento, proposto pelo PSD, 
«de normas cootidas na C0ns­
tituição da República». Segun­
do este parlamentar, essas nor­
mas, a serem aplicadas, «obri­
gariam à pluralidade da Mesa 
e à atribuição de uma vice­
-presidência a um partido de 
Oposição». 

Para Carlos Fino, o novo 
regimento desrespeita ainda 
normas do Estatuto da Região, 
designadamente «oartigo 19.º, 
que atribui a presidência das 
comissões aos grupos parla­
mentIreS, segundo o método de 
Hon:It, e o·attigo 36:º, que obri­
ga o Regimento a regulamen­
tar o uso da JXIlavrn, no Ple­
nário, pelos membros do Go-
vemo». 

Segurxlo este deputado s0-

cialista, o abanlollO do PS de-
e Silva, frisarxlo sÇ o oompreen- ve-se também ao «desrespeito 

. «Posição lamentáveb> der por «se se afigurar de um pelos direitos elementares doo 
acto em desespero de ca\lSa». partidos com representação 

Omha e· Silva, por parte do O deputMo socialista reite- parlamentar». Para além disso, 
PSD, refutou estas acusações, rou aiIxta acusações de <<pre- contribuiu igualmente, «a 
afirmando ser lamentável a potência e anti-democracia por arrogância e recusa sistemática 
pootura do PS. Para este' depu- parte do PSD». RicatdoYteira do PSD em aceitar qualquer 
ta10 social-d>Jnoaata. a poSi- canungou das crfticasde Car- espécie de propostas da Opo­
ção tomada pela lideratY;a do 100 FIro em relação .. aa;direi- sição». 
~ Parlamettai socialista te- tai da: Oposição, eIX}Uarto o Em face de tudo isto,os 
vela «Uma desonestidade em social-democrata óscar Fer- ~ vão recotrer ao Tri­
relaçãoao seu novo ~'0que .naJXJes ~va afigurado bunalConstitucional, para re­
ainJa. 0Cfeln (aoIe<X*m) per., pedido de ~ para vogação ~ «normas im:om-

. fi1haVa um~ tipo deJ'OS- «ajudaI» oSaJ .. colega deban- tituéiOllilÍS»; 
tura». cada. 

Segurxlo egtedeputOOo,o TribuÍlaI 
PS está. ~cootra tujo»; Abandono . Constitucional 

~~:~ ... ~~: de ~vêOOà/'" ... Á~,~~ii1~i,PauIo 
~ tcxbw as paapostaI. vindas . QdJa e Silva ~ a Martms; .. já. ÔIlIlIl· mamesaacJo 
da ~. ,derindo que ddxa,e aaJ8(XJc.tos ROo de essa. iprençiO., Visivelmente • 
~0~· .• .. do. tmiçIO a Mótâ 'tona. o q6eapsta&:Pe,Ja:~~. 
(.tiJ%~td4.~~~j() .... motiveu o ~ do détíU- ~:;.íil··CJiíclll8io 
·~dOPS,P«ques&ões •. tado~que afimaria. do RejmeI.,.oJíderdemo­

~~_:"_ie··.·i'!I'";,, •... j>~1.N".1·1 r ..... · ... nth;i~,~· 

dos socialistas, concluindo: 
«Abstivemo-nos na generali­
da:Ie, como prova de confi~ 
numa mudança de pOO.ção por 
parte do PSD. Enganámo-nos. 
Não vale a pena insistir. A 
maioria não demonstra flexi­
bilidade. Nesse sentido, retiro 
todas as proposta'> da UDP e 
aviso que votarei contra todas 
as propostas vindas da co­
missão». 

Um propósito que manteria 
durante toda a discussão, ape­
nas votarxio favoravelmente as 
propostas dos socialistas -
que abandonaram a sala mas 
não a<; retiraram do plenário -
e dos centristas. Já a CDU to­
mou uma posição diferente: 
votou sempre contra Segundo 
Mário Tavares, «é um protesto 
contra a arena romana em que 
esta sala se tomou». 

Até final do debate, a, dis­
cussão foi mantida entre o 
COSe o PSD, com o plenário 
a aprovar uma proposta dos 
centristas. No total, foram 
aprovadas três propostas de 
alteração viOOas da Oposição, 

. sendo.de .realçM .. que. o·PSD­

. não apresentou qualquer alte­
ração ao texto da comissão. 

Socialistas dizem 
,não à Comissão Eventual 

o PS não participará na comi<;são eventual <..Iestin<lda a 
ana1i<;ar o ürçam~o e Plano pa RAM para 1993. Os socia­
listas alegam quê, nos termOS do Estaruto, a presidência da­
quela comissão era-lhes destinada, o que não aconteceu. 

Com efeito, a Mesa da comissão é constituída, apenas, 
por elementos do PSD, sendo presidente o deputado 
Crisóstomo de Aguiar e vice-presidente o também social­
-democrata Sérgio Mruques. 

A posição qos socialistas, segun:fo apurámos, poderá 
ser seguida pela ÚDP e pelo CDS, como protesto por aquilo 
que consideram ser um desrespeito pelos direitos da Oposição. 

A próxima reunião da comissão eventual será segunda­
feira, pelas 11.30 horas. A ~ão será pública é gravada, ao 
abrigo da nova Lei de Enquadramento da A<;sembleia legis­
lativa Regional. Miguel Ângelo 

Oposição vai faltar a reunião de líderes 
A Oposição, em bloco, poderá náo participar. na. próxima 

conferência de líderes. E poderá ir mais longe: a suá partici­
pação nas comissões encontra-se ainda em dúvida, pelo meno.~ 
nas primeira,> reuniões.' 

E'ita é uma situação que será avaliada, na próxima sc­
mana, pelos diferentes partidos, mas, segundo uma nossa 
tonte, é bem possível que Nélio Mendonça e Jaime R~U11()S 

fiquem «a falar sozinhos» na próxima reunião dos presiden­
tes dos grupos parlamentares. Contactado pelo «DN» acerca 
desta situação, lll11 elemento do grupo parlamentar prefenu 
refugiar-se no clássico "f1.10 confirmo rem desminto». 

Quanto às comissões, pelo menos, alguns partidos da 
Oposição manifestaram já o seu propósito de não partici­
parem nas reuniões das comissões pemlaTll'ntes, nomead~l­
mente não indicarrlo a; seu" representantes e levando o deball' 
para o plenário. MiRue/ ftnge/o 

Rita Pestana será líder do grupo socialista 
Rita Pestana deverá ser a líder parlamentar do PS. A 

deputada socialista, ao que tudo irxlica, irá rubstituir Emanuel 
Jardim Fernandes na lideranç:a do grupo. 

Emanuel Jardim FernaJ:Xies disse já, não à continuidade 
. f!3.1i~~ ºJl~ JeyQu_MotaIorres. O.DOY..oJídet,-a-Opt.;\j". 
por Rita Pestana Instado a comentar esta situação, fonte so­
cialista disse que a questão não estava ainda definida. 
remetendo-nos para final da próxima semana. Miguel Ângelo 
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Carnava d Blegância 
Concurso e 

'" 

CARNAVAL 

DIVERTIDO 

E FOLIÃO 

PREÇOS ESPECIAIS 
DE ALOJAMENTO 

TELEF.: 965811' FAX 965859 TELEX 72154 

P~Q~A . ~Ai, ... \ppte , .. ..... . 

. P2E~,o DI UM 
FIM 01 Slt1At.M~tM\A 

PO\lSAOA' DAt1ADlRA 

Representamos um dos primeiros laboratórios 
farmacêuticos franceses com dimensão 

internacional, e pretendem()S selecçionar: 

DELEGADOS DE INFORMAÇÃO MÉDICA 
(M/F) 

Residentes ou com disponibilidade Ipara residirem no 
FUNCHAL 

Actividade a desenvolver na área da comunicação cientí-­
fica junto da classe médica que requer, além de outros, 
gosto acentuado pelos contactos e forte determinação para 
progredir constantemente numa carreira exigente mas que 
oferece reais possibilidades de evolução. 

Se possui como habilitações académicas minimas o 11.Q 
ano ou equivalente, carta de condução há mais de um 
ano, idade não superior a 30 anos, e uma primeira expe­
riência na área comercial (factor preferencial) 

CONTACTE-NOS 
. 

Temos para lhe oferecer condições de trabalho motivantes 
e um ambiente profissional de qualidade. 

Responda-nos para a Rua Padre Luís Aparício, 3-1.º, 
1100 LISBOA, enviando carta manuscrita acompa-
nhada de «C. V.» e fO!Qg!"afiª_ recent~ __ o _______ • ___ • __ • r-- _. __ _ 

- -----.- -.-.---- - --- ---- 04744 
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AÍ ESTÁ O CARNAVAL!!! 

TERÇA.FEIRA - 23-02·93 
. D0MIN60 -C.;. 21.02-93 
SEG.~FEIRA·::':":'" 22.02.93 

GRANDE NOITE DE FOLIA! ... 
«PRÉMIO SURPRESA» 

E UMA VIAGEM 
AO PORTO SANTO 

PARA O MEUIOR MASCARADO 

VENHA SAMBAR ... REBOLANDO AO SOM DA MÚSICA CARIOCA! ... 
VILA - SANTA CRUZ G4671 

GUI:N'Ê·B1SSAU , ..... 

f::~Ç:WH:~;{::::~:::%::~:~::~~0~ITX;t:::::::;:}:p AS ç O A :t~%f:J}~:.::~:%tC?:::::::;:::::::·:::.:~::::~~:>f::;:::J 

RECORDAR. É VIVER! 

BI.SSA.l1 • CAPÊ. • B:IJAGÓ'S 
REVNA OS LQÇAIS ONDE PASSaVA SUA COMISSÃO MH..ITARH! 

.LEVE A SUA ESPOSA EFILHOS .. ~; '. 

RESERVE JÁ () SEr.- LlT(;AR 

1~===~:1":~ INFORMAÇÕES EItESERV AS:~-
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No Teatro Municipal do Funchal está patente uma exposição de pintura de Alberto Abreu. Na 
foto. uma jovem aprecia um dos trabalhos expostos .. 

o corpo consular procedeu na quinta-feira à entrega de 25() mil escudos ao Núcleo Regional da 
Associação de Paralisia Cerebral 

Universidade da Madeira promove 
acção de "formação e investigação 

A Universidade da Madeira (UMa) através do ! 

Centro de Ciências Matemáticas tem ao seu cargo uma 
iniciativa de formação e investigação avançada que se 
prolonga até ao próximo dia 18 de Março. 

Na sua primeira fase, esta iniciativa baseia-se na 
análise estocástica - fen6menos aléat6rios ou casuais 
que se desenvolvem no tempo , não por uma lei 
determinista mas por regras de probabilidade. 

O Centro de Ciências Matemáticas da UMa tem 
como objectivo um maior intercâmbio de conhecimen­
tos entre o corpo docente , assistentes em fase avançada 
de formação, professores e alunos provenientes de uni­
versidades de Portugal e de países estrangeiros. 

O desenvolvimento -da anãlise estocástica e a sua 
aplicação nas ciências é financiado pelo programa Streit 
a ser desenvolvido até 1994, para o que conta já com 
cerca de 8 mil contos. 

Momento em que o professor W. Karwowslci se prepara para 
dar inicio à apresentação da acção de formação e investi­
gação. 

SEMANA DO MARISCO 
DE 20 A 28 FEVEREIRO 

---RESTAURANTE TfPlco ESPANHOL---

.La. /flaeLLa 
COZINHA NACIONAL E INTERNAClONAL;- SERVIÇO À LA CARTE 

• cAMARÃo - 2.00>S KG. • LAGOSTA - 4.500$ KG; 

• SAPATEIRA - l.(XX)$KG. • PARRILHADA DE MARISCOS 

• GAMBAS - 3.(XX)$ KG. entre outros 

APOI08:AltGOGÉL 
ESTIlADA MONUMENTAL, 288· (l) 63120 

MOO FlJNCBAL 

/ '0 SEU UNO 
DESDE 18'5 CONTOS 

DE ENTRADA. 
Ágil. Unico. O UNO que sempre desejou a par­

tir de uma entrada inicial de apenas 185 contos 

ou 17.177$00 por mês em aluguer*. Se preferir 

comprar a crédito, ganha 70% de redução 
no montante dos juros**. É claro que as 

facilidades para ter UNO não acabam aqui. 

O seu concessionário Fiat tem para si muitas 

outrauolu~ões .de. pallilmem:o~ tod~Isj9lLal~ 
mente vantajosas. 

•. '.{. "1.# tif' 5 dA n i:':. 
Vá já ao seu concessionário Fiat. 

*EXEMPLO PARA FIAT UNO 45 DE 3 PORTAS CATALíTICO 
P.V.P. - 1.446.006$00 

Mensa lidade de 17.117$00 Desembolso inicial de 185.000$00 

• Reforço de caução: 651.oooSoo 
• Depósito de caução: 73.000$00 (a) 
• l' Mensalidade: 17.177Soo 
• Total de desembolso inicial: 741.177S00 

• Reforço de caução: 112000500 

• DepÓSito de caução 73000500 (a) 
• Total de desembolso IniCiai: 185.000S00 

• 59 Mensalidades de 17177Soo • 23 Mer:rsalidades de 67.681 SOO 

(a) Este valor será devolvido ao cliente no final do contrato. 

Estes dois exemplos são casos limite. No seu Concessionário Fiat encontrará 
muitas outras soluções intermédias para o seu caso .. 

UNO NOVO.VIDANGYA. allSB 

i , 
1 
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Obra já adjudicada em Conselho de Gove1)1o Lions Clube São Vicente 
tem novos corpos sociais Sistema adutor de Rabaças o Lions Qube São Vicente e Norte; em resultado 
das eleições ocorridas no mês de Dezembro último, tem 
novos corpos sociais eleitos para as actividades daquele 
clube de serviços durante o ano lionístico 1992/1993. custar 400 mil contos • vai Assim, os iionS nortenhos passaram a ser dirigidos 
pelos seguintes "companheiros": 

o Conselho de Governo adjudicou a 
empreitada do sistema adutor de Rabaças, 
abrangendo os concelhos da Ponta do Sol e 
da Ribeira Brava, numa obra orçada em 
pouco menos de 400 mil contos. Na reunião 
presidida por Alberto João Jardim foi 
também aprovado o Complexo Tecnológico e 
as instalações da UMa na Penteada. 

o Conselho do Governo 
Regional da Madeir.ldeci­
diu ontem criar uma Co­
missão Regional para o 
«Ano Europeu dos Idosos e 
da Solidariedade entre 
Gerações». 

A Comiss..10 tem como 0b:­
jectivo definir e coordenar wn 
plano de acção dirigido à pro­
blemática dos idosos e das re­
lações intergeraçêíes. 

A criação desta Comis­
são fora decidida, pelo Go­
verno Regional, nas con­
clusões da conferência eu­
ropeia realizada na Madeira, 
no final do ano passado. 

O Conselho do Governo 
aprovou ainda o estudo 

prévio do complexo tecno­
lógico e das instalações da 
Universidade da Madeira no 
sítio da Penteada e a pro­
posta de decreto legislativo 
regional com processo de 
urgência que aplica à Re­
gião o Decreto~Lei 251/86 
de 25 de Agosto, que cria o 
regime de apoio àreestrutu­
ração de sectores ou subsec­
tores com relevância eco­
n6mica e social. / 

Esta iniciativa legislativa 
visa dar prosseguimento ao 
programa específico para a 
reestruturação do sector de 
bordados. 

O Governo resolveu de­
clarar o Clube de Futebol 

Andorinha instituição de 
utilidade pública, dados os 
serviços, não s6 de natureza 
desportiva, mas também 
cultural e social, que vem 
prestando à Região, nomea­
damente na freguesia de 
Santo Ant6nio. 

O Governo nomeou o dr. 
Pedro Ventura director re­
gional de Planeamento, re­
presentante da Região Au­
tónoma, na Comissão de 
Análise ao Sistema de In­
centivos de Base Regional. 

O Conselho de Governo 
resolveu adjudicar a emprei­
tada do sistema adutor das 
Rabaças, abrangendo os 
concelhos da Ponta do Sol 
e da Ribeira Brava. 

Com esta obra, pretende 
o Governo Regional, através 
da Secretaria Regional do 
Equipamento Social e Am­
biente, garantir uma eficaz 
adução de água potável às 
redes de abastecimento pú­
blico das freguesias da Ri­
beira Brava, Tabua, Ponta 

do Sol, Canhas e Madalena 
do Mar, abrangendo uma 
população residente de cerca 
de 14 mil pessoas. 

Esta empreitada inclui, 
para além de uma adutora 
com a extensão de 22.000 .. 
metros, a construção de 6 
reservatórios com capacida­
des variáveis entre os 250 
m3 e os 500 m3. 

O valor desta obra é de 
cerca de 397.00 contos para 
um prazo de 750 dias. 

O secretário regional dos 
Assuntos Sociais aproveitou 
para comunicar ao Conselho 
de Governo Regional, es­
tarem concluídas as nego­
ciações do orçamento da Se­
gurança Social para aRAM. 

O Governo Regional 
congratulou-se e agradeceu 
publicamente a forma supe- . 
rior de relacionamento ins­
titucional, que conduziu os 
responsáveis do Governo da 
República a aceitar justa­
mente as pretensões da Re­
gião Autónoma da Madeira. 

Direcção 
Presidente - João Carlos Bento dos Santos 
Past-presidente - Gabriel Paulo Dnimom Esmeraldo 
Vice-presidente - Manuel José Correia Vieira Caetano 
Secretário - João Duarte Mendes 
Tesoureiro - João Caldeira de Jesus 
1.e Vogal- Jaime Maria de Freitas 
2.~ Vogal - Vicente Estêvão Pestana 
Conselho Fiscal 
Presidente - José Francisco Andrade Pereira 
Vogal - Valério Magno Andrade 
Fogal - João de Andrade Júnior 

Setimanistas de 1969/70 
comemorão 23. Q aniversário 

Os setimanistas de 1969nO vão reunir no próximo 
dia 27 de Fevereiro para comemorar a passagem do seu 
23º aniversário. 

Esta iniciativa terá lugar na Quinta Lido Sol pela" 
20.00 horas, devendo, os interessados contactar aquele 
estabelecimento durante o horário normal de ,expediente. 

As marcações poderão ser feitas até ao dia 26 do 
corrente. 

Santa Maria Maior tem 
centro paroquial e social 

Nélio Mendonça recebeu directo11 -daTVI~~ 

A paróquia de Santa Maria Maior tem a partir de 
hoje um novo centro paroquial. Esta infra-estrutura 
construída no local da velha casa da confraria, apre­
ª-enta um custo na ordem dos 30 mil contos, verba que 
é integralmente paga relos-paroq-uianoS:-- ---.. _-~~ 

Para assinalar o acontecimento, realiza-se hoje uma 
eucaristia presidida pelo bispo D. Teodoro de Faria, ao 
que se segue uma visita às novas instalações. Amanhã, 
a seguir às missas, terá lugar uma gincana seguida de 
uma representação teatral. 

o adjunto do presidente da TVI-4, Ribeiro e 
Castro, manifestou ontem a sua satisfação 
pelo facto de as emissões da Televisão 
Independente-Canal 4 (TVI-4) serem já / 
visionadas na Madeira. 

No final de uma audiên­
ci a com o presidente da As­
sembleia Legislativa Re­
gional, Nélio Mendonça, o 
adjunto do presidente da 
TVI-4, revelou que «pela 
primeira vez na história da 
televisão em Portugal, uma 
estação de televisão arranca 
em simultâneo no Conti­
nente e na Região Au­
tó nom a, passando a ser 
seguida nos outros dias, na 

integra e directamente, na 
Madeira». 

Ainda de acordo com 
Ribeiro e Castro, este pro­
p6sito vem confirmar a 
ideia do que é uma televisão 
nacional e popular e, simul­
taneamente, coloca em 
evidência que serve também 
para aproximar regiões 
distantes. 

Ribeiro e Castro lamen­
tou, contudo, que tal não 

possa ainda ser uma 
realidade em relação à Re­
gião Aut6noma dos Aço­
res. 

Hoje, nas instalações da 

TV Cabo Madeirense, será 
assinado o contrato com a 
TVI-4 para distribuição, em 
directo, das emissões da­
quela televisão privada. 

Swanepoel regressa··a Lisboa 
após a sua «visita de trabalho» 

/ 
«o objectivo da visita foi apenas reunir com os 

funcionários que respondem perante minle não de visi­
tar autoridades locais, como tem sido o caso em várias, 
visitas anteriores» - referiu o embaixador da África 
do Sul em Lisboa, após uma curta deslocação a esta 
Região Aut6noma. . 

Recusando o facto de «ter sido dada a impressão 
que a mÍlÚla breve visita a esta bela ilha esteve rodeada 
de intentos sínis~s», P. A. SwanePoeI esclarece que 
«o único objectivo da visita foi passar um dia de tra­
balho completo no Consulado da África do Sul no Fun­
chal». 

Troupes trazem espectáculo 
de Carnaval para a avenida 
~ f 

E já esta noite que tem lugar o tradicional 
desfile carnavalesco madeirense. Cinco 
troupes estão encarregadas de trazer o 
espectáculo para a rua e a «prova' de. fogo» 
vai ser. feita sob os olharefde muitas pessoas. 

Atanásio e onde a swpresa foi 
guanJada quase até ao fim. 

~ .• ~ Já. em. relação aos <<Cario­
~», ~englobarrlo m3is de '150 
elementos, todos os-trajes 
denotam intltJêoCias do século 
XV, com homenagem a Cris- .. 

. Faltam poucas horas para 
que ,~ Cinco troupes.mootrenl 
aquilo que va1em,âp6s cen:a 
de tIês. meses de preparalivos, 
naturaJmenle inIensificados nos 
últimos dias. 

A «Caneca. Furada» vai 
apresertar como tema princi­
pal as «Bananas», encemuxlo 

algumas t"anta9~ polémicas e tóvão Colombo e 'tudO. 
algum versos mais picantes. Finalmente, ··i b:oupe «S0-

A· troupe «Geringonça», nho de um Dia» p.tetm:fe DlOS­

agota com 160 elementos, vai 1Iar a "sabKIa" da tipologia ma'" 
fe~tejaro Entrudo com a deirênse.OtemaprincipaJ é 
adaptação da hist6ria do <<Isto é Madeira»;vetSaOOo 50-

«Feiticeiro do Norte». De Câ- ,. bre .lodOs osícÓnes e símbo­
mara de Lobos vem a «Tunna J.~daRegião, Agora 'é esperar 
do Funil», liderada por João . ~logo à noitc?.. ., 
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~ TODOS OS DOMINGOS 

. f( 1::.. DAS 11.30 ÀS 15.00 HORAS 

.~!J' BRUNCH·BUFFET 
no RESTAURANTE 
"O GALO" 

Terça-feira • 23.02.93 

Noite de Carnaval 
a partir das 21 horas, na .. 

"A Espetada" 
(ex. pub Galonight) 

Divirta..;se com música 
de Carnaval brasileira, samba, alegria e ... 

HOTEL ONDAMAR • CANIÇO DE BAIXO .. 

AG ENTES/D ISTRIB UIDO RES 
Procuram-se ejIlpresas 9/ou pessoas interes­
sadas em comercializar na R. A. Madeira 
COZINHAS de origem dinamarquesa. 

Para mais infonnações, contactar: 

Nelson Luz • Telef.: (02)9732503 • Fax: (02)9732562 . 

Restauránte "A LAGOA" 
SANTO DA SERRA - TELEF. 552118 

/ 

TEMOS PARA ESTE FlM-DE-SEMANA OS PRATOS SEGUINTES: 
.. A TUM ASSADO NO FORNO 
.. COZIDO A PORTUGUESA 
.. COSfELETAS DE CARNEIRO NA BRASA 
.. CANNELONIS 
E MUITOS PRATOS MAISÁ LA CARTE: 

FAÇA COMO MUITOS JÁ FAZEM; 
VENHA COMER BEM AO NOSSO RESTAURANTE 

AGRADECEMOS A SI VISITA! 

CJ3l !I( .. ~ .. I!B $ 

!:I\[I t;7!J:.f~~ 

,. , -
TODOS OS DIAS SORTEIO DEUMA VIAGEM AS CANARIAS E DISTRIBUIÇAODE CAMISOLAS 

PRODUZIDO POR: FaNANDO L. USIGUO 

• BIÓDI IO!léIAS lfllt. ~ ·92FM 
,oe.? . 

I 

CURSOS DE lNFORMATICA 
INTRODUÇÃO • MS·DOS • FOLHA 

DE CÁLCULO • BASE DE DADOS • T. TEX10· 
40 HORAS = 25.000$00 (FACILIDADES PAGA\1ENTO) 

EXECUTAM·SE TRABALHOS/EM COMPUTADOR 
E TRADUÇÕES EM PORTL'GUF-S / INGLÊS 

INFORTFBTE 
RUA DA POS'IE SOVA. 19-2.'· SALA lO 

TELEFS.: 22H2J3 

INSCRIÇÕES LI~TADA.s G4x2" 

BAZAR no PO\lj 
FIOS DE TRICOT 

EM 

SALDOS SALDOS SALDOS 
d~.· ••• ~~.~ ••• • ~.~----.... 

'. 
TUDO NAS CONHECIDAS 

MARCAS 
Q" PERVICRIL 

Q" TROFIL " 1 .. 
Q" MAJESTOSA~:'; 
Q" CORDONET 

Q" CARAMBOLA ----
E AINDA ... 

SENSACIONAL.OFERTAH! 
FIOS DESDE 57$50 CADA NOVELO 

APROVEITE A OC •• O .: 
•.. N ~ 

Sábado: Noite especial 
Dia: 20 Primeira Noite - CARNA V AL 

"Dance Show" 
Surpresas~ 

Domingo: Maüné 
Dia: 21 "Camava!" 

. "Dance Show" 

Segunda-feira: Véspera Carnaval 
Dia: 22 "Dance Show 

Surpresas 

Terça-feira: Noite Carnaval 
Surpresas .. 
''Darice Show" 
Prémios .. ... 

para os melli()res, 
disfarces 

C. COMERCIAL RIBEIRA BRAVA 

í 
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Em apenas quatro recolhas 

Câmara de Lisboa recupera 
trinta toneladas de papel 
A Câmara Municipal 
de Lisboa (CML) 
recuperou durante o 
último mês, com 
apenas quatro 
recolhas, 30 tonela­
das de desperdícios 
de papel e cartão, 
revelou à agência 
Lusa fonte 
camarária. 

"o:; desperdícios recolhi­
dos são equivalentes à pre­
servação de 240 árvores, ne­
cessárias à produção do ma­
terial recuperado para re­
cid agem». comentou o 
\'~reador Rui Godinho. 

Segundo o responsável 
municipal pela higiene 
urbana. «3 primeira conclu­
sào que já podemos tirar é 
que este primeiro mês de 
recolha selectiva de papel e 
cartão excedeu todas as 
nossas expectativas». 

A campanha, iniciada em 
18 de Janeiro, abrange a 
zona residencial-piloto Te­
lheiras/Quinta do Lambert, 
empresas situadas no eixo 
central de Lisboa, Avenida 
da Liberdade/Avenida da 
República. serviços cama­
rários e diversas escolas. 

Para a recolha dos des­
perdícios. que são levan­
tados uma vez por semana, 
_aCámara Municip.al ~stri-

buiu inicialmente 700 con­
tentores, mas as solicitações 
efectuadas obrigaram já ao 
reforço com mais de 300. 

Segundo Rui Godinho, à 
semelhança do que é feito 
em diversas cidades euro­
peias «e como resposta a su­
gestões apresentadas por 
muitos utentes», a Câmara 
está já a estudar o modo de, 
a curto prazo, instalar cen­
tros de entrega e de recolha 
de papel e cartão, a localizar 
em instalações municipais. 

«Isto funcionará comple­
mentarmente à recolha di-.. - , - ~ 

recta», esClareceu o verea­
dor. 

A Câmara Municipal de 
Lisboa vende depois os des­
perdícios recolhidos «a seis 
contos à tonelada», o que, 
de acordo com Rui Godi­
nho. «ainda não dá para pa­
gar as despesas». 

«Será uma fonte de re­
ceitas crescente mas, o mais 
importante, para já, é' o 
efeito de sensibilização que 
a campanha está a provocar 
junto da populaçãQ na pers­
pectiva da higiene urbana e 
na possibilid~e de reciclar 

tantos desperdícios», acres­
centou. 

A reciclagem assenta 
também em teses de defesa 
do ambiente, segundo as 
quais quanto mais desperdí­
cios forem reciclados, !De­
nos árvores serão abatidas 
para a produção. 

«De acordo com estudos 
feitos, Lisboa produz 240/ 
250 toneladas por dia de 
desperdícios de papel e de 
cartão, o que significa a 
terciarização crescente da 
nossa cidade», disse Rui 
Godinho. ... 

Planos Directores Municipais 
em fase adiantada no Centro 
Dois terços dos 
planos directores dos 
municípios da Região 
Centro encontram-se 
em fases adiantadas 
de elaboração, disse 
ontem à agência Lusa 
fonte oficial. 

Já foram ratificados os 
Planos Directores Munici­
pais (PDM) de Oliveira do 
Bairro, Estarreja, Vagos, 
Lousã~ Penela, Poiares e 
Miranda do Corvo. 

Os de Coimbra, Mantei­
gas, Covilhã e Satão estão 
em vias de aprovação pelos 
órgãos autárquicos e os de 
Mangualde, Nelas e Vila 
Nova de Paiva aguardam 
parecer final das respectivas 
comissões t6cnicas de acom­
panhamento. 

Em fase de recolha de 
pareceres encontram-se os 
de Águeda, Condeixa-a-No­
va, Figueira da Foz, Leiria, 
Marinha Grande, Mira, 
Murtosa e Soure, indicou 
João Rebelo, vice-presidente 
da C.omissão de Coorde­
nação da Região Centro 
(CCRC). 

Os planos directores de 
mais três dezenas de muni­
cípios, com os respectivos 
projectos à beira da conclu­
são, integram, ainda, o leque 
da meia centena em fase 
adiantada de elaboração. 

Mais atrasada está a 
tramitação de duas dezenas 
e meia de planos. 

Genericamente, os planos 
directores dos concelhos do 
interior encontram;se em 
fases menos avançadas. 

O Governo advertiu que 

os municípios cujos planos 
não estivessem em ratifica­
ção até 31 de Dezembro de 
1992 ficavam impedidos de 
desencadear processos de 
expropriação de terrenos, 
bem como de celebrar con­
tratos-programa com à ad­
ministração central. 

A CCRC chegou a esti­
mar que, dos 78 concelhos 
da sua área, cerca de· dezena 
e meia de POM's· estariam 
ratificados no final do ano 
transacto. Segundo João Re­
belo,os POM's constituem 
um «suporte indispensável» 
do planeamento, «embora 
não bastem». 

O técnico comidera «im­
possível continuar a cons­
truir sem critérios de loca'" 
lização» e adverte que os 
«hábitos de planeamento 
ainda estão relativamente 

afastados das práticas diá­
rias». 

Para o vice-presidente da 
Comissão de Coordenação 
Regional, o PDM representa 
um «compromisso entre a 

. administração central e a 
administração local para 
garantir a ocupação mais 
adequada do territ6rio». 

Os planos directores -
. explicou João Rebélo -
pennitem dimiOliir a discri­
cionaridade nas decisões e a 
burocracia, na medida em 
que se verifica uma «re­
dução significativa» das en;­
tidades a consultar pelas 
autarquias. 

Oe 10 em 10 anos., os 
POM's são ~ujeitosa re­
visão, masestatámbém é 
possívelse~p'ie:,que os 
6rgãos autárquicos a jul­
guem iDdispeosável. 

Funchal, 20 de Fevereiro de 1993 

DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

Autoridades apreendem . / 
cassetes e capas ilegaiS 

A Direcção-Geral dos Espectáculos e das Artes 
apreendeu nas últimas semanas 2.800 cassetes, 3.200 
capas e 7.500 selos em situação ilegal, foi ontem anun-
ciado. / 

As apreensões foram feitas nos armazéns das em­
presas de edição e distribuição «Soprosom» e «Disco­
norte», em Sacavém e Alfradige, e na editora «Hori­
zonte», em Valongo. 

A OGEA T assinala que as cassetes se encontra­
vam «fraudulentas autenticadas», em que selos de 
edições antigas eram aproveitados para selagem de 
edições novas. 

«Produzia-se assim um número superior de 
fonogramas àquele que a DGEA T autorizava», disse à 
agência Lusa um porta-voz da Direcção-Geral. 

A Direcção-Geral dos Espectáculos e das Artes 
considera que este tipo de comércio ilícito «lesa não s6 
o Estado, como os autores e os artistas intérpretes». 

Japoneses recordam 
Timor-Leste a Ghali 

Deputados japoneses e organismos não-governa­
mentais entregaram cartas ao secretário-geral da ONU, 
Butros Ghali, durante a sua visita a Tóquio, pedindo­
-lhe novas iniciativas para a paz em Timor-Leste. 

Em nome do Fórum de Timor-Leste, uma organi­
zação supra-partidária formada por deputados japone­
ses, Eda Satsuki entregou ao secretário-geral uma capa, 

. pedindo-lhe que inclua representantes do povo timorense 
nas negociações que tem vindo a promover entre os 
ministros dos Negócios Estrangeiros da Indonésia e de 
Portugal. 

O documento pede ainda a realização de uma con­
sulta popular, sob os auspícios da ONU, para que o 
povo de Timor-Leste possa exercer o seu direito à auto­
detenninação, de acordo com as resoluções anterior­
mente aprovadas pelo Conselho de Segurança. 

Osdeputad.os -sugeremalnda que o secretáifó::ge-ral 
da ONU «solicite uma total cooperação do Governo ja­
ponês na solução do problema de Timor-Leste», uma 
vez que o Japão ~ o país que mais auxílio econ6mico 
fornece a Jacarta 

«Dados os fortes laços econ6micos que o Japão 
mantém com a Indonésia, a questão dos direitos hu­
manos em Timor-Le..,>te representa um verdadeiro teste 
para a diplomacia japonesa», sublinham os deputados. 

Garrafas de gás adaptam-se à CE 

-Ar; normas de segurança de diferentes tipos de .. -
garrafas de gás com a marca-«CE»em .. Portugal foram 
adaptadas às regras comunitárias por três portarias do 
Ministério da Indústria e Energia, ontem publicadas em 
Diário da República. 

As portarias incluem anexos contendo 
especificações técnicas sobre os materiais utilizados e 
forma ~e fabrico, normas de ensaios mecânicos e de 
rotura sob pressão hidráulica e regras de-aprovação dos 
modelos. 

Aos recipientes para gás não munidos da marca 
"CE» (garrafas de tipo CE) continuam a ser aplicáveis às 
normas anteriormente em vigor. 

BVL suspende negociação 
de empréstimo aos Açores 

A negociação do empréstimo obrigacionista do 
Governo Regional dos Açores --.i..l.'en,~ssãode 1992 
foi suspensa quinta.,feira devido a um erro no cálculo 
da sua taxa de juro; anunciou a BolSa cte Valores de 
Lisboa mn). 

Um aviso publicado 00 boletim da BVL assinala 
que a negociação foi retomada ontem, devendo a taxa 
de juro considerar-se rectificada para 14,4375 por cento. 

Lotaria Nacional 

O primeiro premio da. e:x;tracção de ontem da Lo­
taria Nacional, no valor de 200 mil contos, saiu ao 
número 40.812. 

Os restantes· dois maiores prémios couberam aos· 
seguintes números: . . . . 

59.735 .....:. 2.2 prémio-~ 15 mil contos.: 
42.339 - 3.2 prémio - 5 mil contos. 
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Telenovelas aproveitam 
crise luso-brasileira 
A "crise" luso-brasileira é abordad~a 
telenovela «Deus nos acuda», da TV Globo, 
em exibição no Brasil~ que deverá estrear em, 
Portugal dentro de quatro meses, informou 
ontem o jornal «Folha de São Paulo». 

De acordo com o jornal, 
a ideia partiu do autor da 
novela, Sílvio de Abreu, que 
aborda o contencioso entre 
os governos de Brasffia e de 
Lisboa a propósito da imi­
gração brasileira em Portu­
gal nos capítulos 166 e 167, 
a serem exibidos no Brasil 
em meados de Março. 

O guionista declarou que 
jresolveu levar.a polémica à 
. telenovela «não porque pre­
tenda colocar mais lenha na 
fogueira», mas para «cobrar 
um tratamento digno» para 
os brasileiros que se encon­
tram em Portugal. 

-Para ele, é importante 
que os portugueses saibam 
o que os brasileiros pensam 
«sobre a tal crise diplomátiC3». 

Os episódios de «Deus 
nos acuda» relativos à crise 
luso-brasileira propiciarão a 
estreia da actriz portuguesa 
Ruth Escobar na televisão 
do seu país adoptivo. 

Nascida no Porto, Ruth 
Escobar notabilizou-se co­
mo empresária, nos anos 70, 

quando erigiu um teatro 
com o seu nome e manteve 
uma companhia que, através 
de montagens do encenador 
argentino Victor Garcia -
como «Cemitério de Au­
tomóveis», exibida em Cas­
cais, em 1973 - se situou 
entre os melhores grupos 
teatrais brasileiros. 

Entre 1984 e 1989, foi 
deputada federal. pelo Par­
tido do Movimento Demo­
crático Brasileiro (PMDB) 
e, entre 1990 e 1992, cônsul 
do Brasil em São Francisco, 
nos Estados Unidos. 

Ruth Escobar contracena 
com a comediante Dercy 
Gonçalves, que faz o papel 
do anjo «Celestina» em 
«Deus nos acuda». 

De acordo com a «Folha 
de São Paulo», tudo começa 
quando, interpelado a pro­
pósitopelo personagem 
"todo poderoso" - o actor 
Cláudio Correia e Castro, 
que o culpa pelos infortú­
nios do país - o anjo de­
cide "escarafunchar" os mo-

tivos pelos quais o Brasil 
«dá sempre com os burros 
n'água». 

Ceies tina, que há séculos 
tem a incumbência de zelar 
pelos interesses do país, 
desconfia que os problemas 
nasceram na gestão anterior, 
quando os portugueses «da­
vam as cartas» no Brasil. 

Determinado a pôr a 
questão em "pratos limpos", 
o anjo decide convocar 
«Maria Celeste» (Ruth Es­
cobar) - o anjo da guarda 
de Portugal - para uma 
"ambrósia" (discussão) 
amistosa. 

Quando as duas se en­
contram, Celestina oferece­
-lhe uma bagaceira, que a 
portuguesa recusa, em 
sotaque "camoniano", afir­
mando: «obrigadinha, não 
bebo mais «hard liquor»», 

«A anfitriã sobe nas ta­
mancas», narra a «Folha», 
acrescentando: «Bastou en­
trar para a Comunidade Eu­
ropeia e pronto, empinou o 
nariz. Antes, você saía com 
a gente. Agora, só quer sa­
ber da Elizabeth, Françoise. 
Anda até expulsandobrasi­
leiros da terrinha», espicaça 
o anjo brasileiro. 

Dá-se então início a uma 
«tremenda lavagem de 

roupa suja», que só termina 
quando Mariá Celeste aceita 
a bagaceira. 

Em declarações ao jornal 
paulista, Ruth Escobar afir­
mou que vai "adorar" fazer 
o papel do anjo protector de 
Portugal, mas manifestou 
preocupação com o teor de al­
gumas partes dos diálogos, 
adiantando pretender que 
Sflvio de Abreu ue; «amenize». 

«Não quero que os portu­
gueses encarem a minha 
participação como uma pro­
vocação», justificou. 

De acordo com a «Fo­
lha», foi precisamente para 
que os episódios não pare­
çam uma provocação que o 
autor do "enlatado" da TV 
Globo encarregou a drama­
turga Maria Adelaide Ca­
bral, também natural do 
Porto, de escrever as cenas. 

«Dei a ideia, as linhas 
gerais, e Maria Adelaide le­
vou-as adiante. Como é 
meia portuguesa, meia bra­
sileira, achei que ela desen­
volveria ue; diálogue; com mão 
bem mais delicada que a 
nrinha», disse Silvio deAbreu. 

As gravações das cenas 
entre Ruth Escobar e Dercy 
Gonçalves em «Deus nos 
acuda» estão marcadas para 
depois do Carnaval. 

Ex-futebolista Gomes reforça PSD de Gaia 
Fernando Gomes (ex-futebolista), José 
Augusto Seabra (ex-ministro da Educação) e 
Brochado Coelho são~lguns dos trunfQs da " 
Comissão. Política do PSD/Gaia para as 
eleições autárquicas de Dezembro, disse 
ontem fonte social-democrata. 

Estas personalidades inte­
gram o recém-aiado Conselho 
Político Consultivo, órgão de 
apoio da concelhia social-<le­
mocrata gaiense, que, segwxlo 
o seu presidente, «Visa aglu­
tinar ~ ~ vivas da região», 
e do qual fazem parte ainda 
Salvador Caetano, Abílio Es­
prolo Smo e Jorge Espírito 
Santo. 

O PSD/Gaia, «que se assu­
me como uma alternativa cre­
dível à desastrosa gestão so-

cialista», referiu Manuel Mo­
reira, 1ançou ainda a Comissão 
Coordenadora dos Trabalha­
dores Sociais Democratas e o 
Secretariado Concelhio das 
Mulheres de Vila Nova de 
Gaia 

A Comissão Coordenadora 
dos TrabalhadoreS Sociais De­
m~ é composta por An­
tónio Gonçalves Vieira, Antó­
nio Joaquim Sousa, Armarxio 
Martins, Fernando Santos, 
João Almeida Duarte, José 

Coelho Ferraz e Nuno Gomes 
Cruz. 

Amélia Traça Machado, 
--Eduarda Assunção ftmando;' 
ldalina Moura Martins, Fátima 
Nobre, Lurdes Vieira Costa, 
Maria Barros Pinto, Orquídea 
Correia e Rosalina Soares ~ 
integram o Secretariado Con­
celhio das Mulheres Sociais 
Democratas. 

A apresentação pública, 
na quinta-feira, desta ini­
ciativa político-partidária, 
segundo o Manuel Moreira, 
«insere-se na preparação 
com êxito das pr6ximas 
eleições autárquicas, nas 
quais, sobre o lema vencer 
para convencer em Gaia, o 
PSD pretende ganhar o mu­
nicípio». 

FernandtJ Gomes vai "marcar 
golos" pelo PSD, 

Cruz Vermelha critica 
comunicação social 

Os respon'iáveis pelas estruturas regionais da Cruz 
Vermelha Portuguesa (CVP) criticaram ontem,; em 
Braga, «a forma pouco imparcial como os órgãos de 
comunicação social se tem referido» à instituição, 

Um comunicado divulgado após uma reunião 
plenária refere que «lodos os dirigentes da Cruz Ver­
melha» consideram que tem sido publicado ultimamente 
«certo tipo de notícias que infringem a verdade e 
ofenderh todos aqueles que voluntária e desinteressa- . 
damente servem a comunidade através da CVP,). 

Os responsáveis regionais da instituição «verificam 
com mágoa e repúdio a falta de escrúpulos com que 
alguns ex-colaboradores, intitulando-se seus dirigentes 
quando não o são nem sequ~r exercem na estrutura 
quaisquer funções, veiculam falsidades e calúnias que 
só cabem na frustração dos seus espíritos conturbados», 
lê-se no texto. 

"Verificam ainda a facilidade com que se lhe dá 
crédito e se explora o que tentam semear, publicando­
-se mentira,> e meias verdades fora de contexto, em 
oposição ao menosprezo com que são tratadas as infor­
mações produzidas peJas autoridades da CVP, levando 
necessariamente a lima injusta inquinaç;1O da opinião 
pública», prossegue n comunicado, 

No documento, os dirigentes da Cruz Vermelha 
fJlanifestam-se solidários com a comissão executi­
va, nomeadamente com o presidente nacional, e afir­
mam «aguardar com esperança a publicação do novo 
estatuto, pois pensam que é esta falta que proJuz as 
principais dificuldades que hoje a CVP tem na sua ac­
tuação, 

A reunião plenária dos responsáveis regionais in­
cluiu-se na,> comemorações dos 128 anos da CVP, que 
ontem se iniciaram em Braga. 

Do programa das comemoraçõesfa7_ parte uma 
sessão solene na reitoria da Universidade do Mi­
nho, hoje, com a presença do secretário de Estado da 
Defesa. 

Publicidade cresce 280/0 
e atinge 86 milhões 

A publicidade realizada na televisão, rádio e im­
prensa atingiu cerca de 86 milhões de contos em 1992. 
o que representa um crescimento de 28 por cento rela­
tivamente ao ano anterior. 

De acordoçom dados dasabati.na, empr~sa_de es­
tudos de mercado, o volume de publicidade exterior para 
1992 é estimado em I () milhões de contos, 

A televisão foi responsável por 43.4 milhões de 
contos (mais 32 por cento comparativamente a 1991). 
enquanto a imprensa atingiu 34,3 milhiles, Oll seja, um 
aumento de 20 por cento e a rádio não ultrapassou os 
8,3 milhões, subindo, porém, 45 por cento, 

A nova estação de televisão SIC registou um mon­
tante de publicidade na ordem dos dois milhões de con­
tos, de Outubro a Dezembro de 1992. 

Pelas 10 maiores agências de publicidade portu­
guesas passaram 57 por cento do investimento total 
realizado na televisão, percentagem que desce para 33 
por cento na rádio e na imprensa. 

A primeira agência de publicidade no "ranking"' 
do sector é a McCann-Erickson e a segunda a Publicis/ 
Ciesa. 

cíutêrveia da madeira 
04770 I 



INFORMAMOS QUE INICIÁMOS RECENTEMENTE O ENSINO DA CATEGORIA E+C 
(PESADOS COM REBOQUE), ESTANDO ABERTAS AS INSCRIÇÕES. 
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PARA MAIS INFORMAÇÕES FAVOR CONTACTAR O TELEF.: 944445 

INSTRUÇÃO DE: 
PESADOS DE PASSAGEIROS II? PESADOS DE MERCADORIAS 
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TEAM 4x4 MESTRE JACINTO 
FRANCISCO ORNELAS I DUARTE CORREIA 

UMMTROFÉU 

1.1! GERAL - 1.2 CLASSE- 35 PONTOS 

ALBERTO ROSÁRIO I FRANCISCO TEIXEIRA 

SUZUKI VITARA 

1 V' GERAL - 2.1! CLASSE - 18 PONTOS 

Com o apoio de: 

• DIÁRIO DE NOTiCIAS • OFICINAS 
MESTRE.JACINTO. RESTAURANTE AGUA 
MAR • ·SOMEC • STAND LICEU • AUTO 
BARREIROS· OR.NEIAS E cAMARA.. JOEm 
PINTO E PINTO • CASTROL. 

r'- _ ...... -rARÃ-'ÃiiCIANTE PiÚ>DUTO····· ... - .... 1 
DE GRANDE CONSUMO NA ÁREA 

DA COSMÉTICA PERSONALIZADAS 
DESTINADO À INDÚSTRIA HOTELEIRA. 

PROSPECTORES 
DE VENDA EXPERIENTES 

APTOS AO CONTACTO 
~ -

COM NIVEIS DE DIRECÇAO. 
PARA A REGIÃO DA MADEIRA 

--}_ .. - - --- - --- ---- ~ -~- -- ~ -- --

: AS RESPOSTAS DEVEM SER ENVIADAS : 
; ACOMPANHADASDEC. V.DETALHADO i 
i PARA O N:2 G4738 DESTE JORNAL..· i 
~---------------_: 

SUPERMERCADOS 

~tC AVALIHHO" 

Telefonando simplesmente para 

0670 100 394 
o leitor poder'. participar neste passatempo, dando a lua oplnlio· 

sobre a personalidade que regionalmente mais se deatacou em cada 
uma du seguintes treu: 

• Artista 
• Escritor/Poeta 
• Iniciativa/Grupo Cultural 
• Jornalista 
• Locutor 
• Atleta 
• Dirigente Desportivo 
• ModaUdade Desportiva 
• Politico 
• Personalidade. 

PÔCIeri. putlctpar qaatll YUes preteader 

má 11 de Março 1993 reeta cIoa 1'rol6a 
dOI lIAXIMos DA DGIAo 1992 

na Discoteca l1#t:fí;LJ 

01'REÇO DES'11!: 5ERVIÇO lt IOIJAL EM 1000 o pAls II: CUSTA 
1_ L POR MIMJ1Q, S&M>O INCLUIDO NA 5UA I'AC'llIRA 

1'IiU.IU'ÓN1CÁ. 

NINGUÉ:M: LHE OFER.ECE :M:AIS 

PRODUTOS EM P~OMOÇÃO 
PARA 

ESTE FIM-DE-SEMANA 

(SÁBADO • DOMINGO) 

~ 

TOP-TEN 

r-ARlNHA '1NSUIA.R.~ ................... 99$00 SIIP E7.(31G)- ............... · .......... 901$00 

WHISKY rAIIOUSlGROUSl ... 1.480$00 SALSICHAS NOBRE 5 PARES ... 151$(J() 

ÓIlO FULA .•••••••••••••••••••••••• 205$00 'TOIIATE GoLc)sO" CONCINTRAoo 

~ ~VRADOR TINTO .0,75 .... 225$00 390GR ........................ 131$(J() 

ARROz AGtJI.& IlTBIIOSUL AO . COJW, SlRO,33 ...... ~ ................. 60$oo 

ABRIGO DO ~ ......... 129$OO OVOS CAVALllUlODUZlA ........ ~216$OO 

I~ . A MAIOR I~EUE DE SLJPf:RMERC/\I)():-; DA MADEIRA .. I 
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" Helmut Kohl na India 
/ 

Euro/pa deve expal}dir 
comércio com a Asia 
o chanceler alemão i 

Helmut Kohl afirmou 
ontem que a Europ~ 
deve expandir 

r;;,.~· 

o seu comércio 
com a Ásia e outras 
partes do mundo. 

«Devemos evitar erguer 
uma "fortaleza Europa", 
particularmente nas relações 
comerciais», declarou o 
chanceler ao iniciar a visita 
à Índia, prime.ira etapa de 
uma deslocação de duas se~ 
manas pela Ásia que in­
cluirá a Indonésia. 

Helmut Kobl chegou a 

l .'. 

Nova Deli na quinta-feira à para o resto do mundo com 
noite, tendo as cerimónias os olhos abertos... e estar 
oficiais de recepção, com a tão aberta quanto possível 
presença do primeiro-mi- ao resto do mundo», co­
nistro, Narashima Rao: de- mentou o chanceler. 
corrido ontem de manhã.. Kobl, com esta viagem à 

Falando aos jornalistas, Ásia procura expandir os 
Kohl disse: «Vivemos numa laço~ económicos e 
altura de grandes mudanças impulsionar a economia 
por t<Jd() O OlUngoepensp alemã, uma das mais fortes 
que isso tem muitosaspec- da Europa, mas ainda a 
tos positivos». sofrer os efeitos da 

Elogiando o estabeleci- unificação em 1990. 
mento de laços políticos e A Índia, por sua vez, 
económicos mais estreitos pretende adquirir da Ale­
mediante o Tratado de manha tecnologia modema 
Maastricht, no seio da Co- e aumentar as exportações. 
munidade Europeia, Kohl . Kohl viaja acompanhado 
afirmou que o continente por executivos de 15 
em breve falará «a uma s6 graodes companhias ale-
voz política». 

«É muito importante para 
a Europa não se virar s6 
para si pr6pria, mas olhar 

mães. 
Depois da cerim6nia ofi­

'ciai' de boas-vindas, Kohl 
colocou uma coroa de flores 

no monumento ao líder da 
independência do país, 
Mohandas Gandhi, e regou 
uma árvore que tinha 
plantado durante a última 
visita em 1986. 

Ainda ontem, Kohl rece­
beu o prémio Jawaharlal 
Nebru, pelo entendimento 
mundial, em re.conheci­
mento pelo papel que de­
sempenhou na unificação 
das Alemanhas. 

Os dois países assinarão 
também um acordo com 
vista à construção de três 
grandes centrais de energia, 
no valor de 3.800 milhões 
de d6lares. 

Kohl permanecerá na Ín­
dia até segunda-feira e de­
pois dirigir-se-á para 
Singapura, Indonésia, JapãO 
e Coreia do Sul. 

Membro permanente 
do Conselho 
de Segurança 

Entretanto, o chanceler' 
alemão, Helmut Kohl, indi­
cou ontem em entrevista à 
televisão nipónica que apoia 
a entrada do Japão para o 
Conselho de Segurança da 
ONU como membro per­
manente. 

Helmut Kohl, que visi­
tará oficialmente Tóquio na 
pr6xima semana, disse que 
a ascensão do Japão a mem­
bro permanente do Con­
selho de Segurança é «mais 
urgente e relevante» do que 
a da Alemanha. 

Adiantou que a Alema­
nha «não tem pressa» em· 
ser membro permanente, 
apesar de ter o apoio de 
vários países. 

«Temos para já outros 
problemas por resolver», 
sublinhou o líder alemão em 
entrevista à ernissorapú-. 
blica japonesa de televisão 
«N}ll(». 

O Japão é actualmente um 
dos dez membros não-per­
manentes do Conselho de 
Segurança por um período de 
dez anos e deseja tomar-se 
em membro permanente 
antes do final do século. 

Os actuais cinco membros 
permanentes do Conselho de 
Segurança são a China; os 
Estados Unidos, a França, a 
Grã-Bretanha e a Rússia. 

James Carter defende 
• reaproxlmaçao a 

o antigo presidente 
norte-americano 
James Cartér 
manifestou-se quinta­
-feira a favor de um~ 
reaproximação entre 
os Estados Unidos 
e Cuba, sublinhando 
a necessidade de 
os dois países darem 
passos para 
a «normalização 
das suas relações». 

A posição foi tomada 
numá mesa redonda com a 
imprensa internacional em 
Atlanta, no Estado norte­
americano da Geórgia, onde 

se realiza uma conferência 
sobre resolução de conflitos 
internacionais através da 
negociação. 

Falando aos jornalistas, 
James Carter defendeu 
como «muito recomen­
dável» o levantamento do 
embargo comercial e turís­
tico . contra Cuba, apesar de 
reconhecer que uma tal me­
dida contaria com a oposi­
ção de «uma poderosa» 
parte dos exilados cubanos 
de Miami. 

«A livre circulação e a 
liberdade de comércio e de 
turismo com Cuba seriam 
uma etapa útih~,advogou o 
antigo líder norte-ameri­
cano. recordando que du-

rante a sua presidência che­
gou a levantar certas res­
trições às viagens de norte­
americanos a Cuba e a 
outros países comunistas. 

No entanto,. realçou des­
conhecer se .0 presidente 
Bill Clinton pretende fazer 
o mesmo. 

James Carter disse não 
ver para já «muitas possibi­
lidades de o presidente Pidel 

. CaStro aceitara realização 
de eleições livres supervi­
sionadas por O,bservadores 
internacionais»; 

Mas não exclui contudo. . . 
a possibilidàde .de os actuais 
prOblemaS económicos que 
afectam a i1ha~leviÍrem os' 
cubanos a p~~ionar. Cas~ 

Cuba 
tro» e este a «aceitar algu­
mas mudanças». 

James Carter foi o presi­
dente que abriu os gabinetes 
de interesses em Washing­
ton e Havana, uma fórmula 
que permite a presença de 
diplomatas cubanos nos Es­
tados Unidos e norte-ameri­
canos em Cuba, apesar de 
os dois países não terem re­
lações diplomáticas. 

«Suq>reendentemente, os 
gabinetes não foramencer­
rados pelo presidente . Ro­
nald Reagane, por ÍS8()' sem­
pre. existe a Possibilidade ·de 
as coisas poderem melhorar», ' 
disseÇarter,. reconheCendo 
no entantoqtieniotem 

«demasiadas.espe,~ças»· 

Condenado de Tiananh1en 
continua sem hora de recreio 

Chen Ziming, condenado a 13 anos de prisão por 
envolvimento no movimento pró-democracia de 1989, 
continua privado da hora de recreio diário concedida 
aos outros reclusos, disse ontem à agência Lusa a mulher 
do dissidente, Wang Zhi Hong. 

Chen Ziming, um soci610go de 41 anos, foi consi­
derado um dos «cabecilhas» do movimento pró-demo­
cracia de 1989, juntamente com o jornalista Wang 
Juntao, condenado também a 13 anos de prisão. 

Chen Ziming e Wang Juntao eram os animadores 
do Instituto de Investigação Sócio-Económica de 
Pequim, um organismo privado visto pelas autoridades 
como suporte estratégico do movimento estudantil. 

Em declarações à agência Lusa, Wang Zhi Hong 
disse que o estado de saúde de Chen .Ziming «é nor­
mal», mas ele sofre de «uma doença dermatoI6gica", 
qu~ «tem a ver com a alimentáção e higiene na prisão» 
e «a falta de ar e sol». 

Wang Zhi Hong vê O seu marido uma vez por mês 
- todos os dias 13 - durante meia hora. e «sempre 
com um guarda ao lado». 

«Ele pode receber livros, mas são todos examinados 
e alguns não entram". clisse. 

Pouco~ sobreviventes 
! 

no naufrágio do Haiti 
Pelo menos 285 das mais de 1.500 pesso:l<; a bordo 

do navio «Neptune", que se afundou na noite de quat1a­
feira ao largo do Haiti sobreviveram. anunciou quinta­
feira a Cruz Vermelha Haitiana. 

Os corpos de centenas de vítimas. que as autori­
dades calculam em mais de mil, foram recolhidos da<; 
águas pelas equipas de socorro haitianas, com o apoio 
da guarda costeira norte-americana. 

Muitos sobreviventes passaram a noite agarrados a 
sacas de café e de carvão, bidões de combustível e des­
troços, por entre os gritos de pânico de outros náufragos 
eõsmugidos cf<K vatase-out:rbsan.ímaj~ qlle~'()-navio .. 
transportava. 

Outros foram recolhidos ao longo da costa, bnde 
também foram dar centenas de cadáveres de vítimas do 
naufrágio. 

A guarda costeira norte-americana, que enviou 
meios aéreos e navais para ajudar nas operações de sal­
vamento, disse que o local da tragédia estava peJado de 
«destroços e centenas de cadáveres». 

Um porta-voz da guarda costeira declarou que não 
há qualquer relação entre este acidente e os «boat-peo­
pIe», referindo-se às centenas de milhar de haitianos 
que fugiram do país por mar, ap6s a queda do· presi­
dente Jean .JJIl!rand Aristide, em 1991. 

O «Neptu'"be», que transportava entre mil e 2.000 
passageiros, se gund o estimativas divergentes dos 
sobreviventes, fazia a ligação entre Jeremie, 200 quiló­
metros a sudoeste da capital, e Port-au-Prince. 

O navio afundóú-se a cerca de seis milh:l'i da COS(;t. 

entre as cidades de Miragoane, 94 quilómetros ;t . 

sudoeste da capital, e Petit-Goave, a 68 quilómetros de : 
Port-au-Prince. 

O sinistro ocorreu na sequência de um movimento I 
de pânico entre os passageiros durante um temporal e LI ' 

desabamento de uma das super-estruturas do navio. se­
gundo um dos sobreviventes. 

Alimentos através de pára-.quedas 
são hipótese para a Bósnia 

o Governo norte-americano anunciou quinta-feira 
que estuda a possibilidade de hmçar em pára-quedas 
alimentos para a população da Bósnia-Her/.egovina. 

Fontes dos departamentos de Estado e da Defesa 
dos Estados Unidos indicaram que funcionários do Go­
verno estão a analisar essa e outras possibilidades de 
fazer chegar rapidamente alimentos à população b6sIÚa. 

Um porta-voz do Departanlento da Defesa, Bob 
Hall, realçou no entanto que os aviões cargueiros te­
riam de. ser protegidos por aparelhos de combate e «isso 
não parece ser uma opção fácil». 

A Casa Branca não confirmou nem desmentiu se o 
presidente b6snio, Alija Izetbegovic,. apelou ao seu ho­
mólogo norte-americano, Bill Clinton, para que os Es­
tados Unidos ajudem os c·milhares de muçulmanos 

;çerêados no leste da Bósnia-Herzegovina. . 
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Esclarece a Comissão Europeia 

Acordo comum da banana . 

favoréce consumidores 
o comissário europeu 
responsável pela 
política agrícola, 
Renê Steichen, 
desmentiu ontem que 
o novo regime de 
Organização Comum 
do Mercado (OCM) 
da banana implique o 
aumento d()s preços 
ao consumidor. 

Em conferência de im­
prL'nsa em Bruxelas, o 
comissário referia-se a notícias 
segundo i'i quais o OCM re­
cém-acordado para o sector da 
bmana vai traduzir-sé num 
aumento de preços da banana­
-dólar (latino-americana), a 
mais consumida na Europa 

Ao contrário, o regime 
aprovado no Conselho de 
Ministros da Agricultura da 
última semana em Bruxelas 
terá um impacto positivo so­
bre o con'iumo, sll"tentou. 

O impacto será positivo, 
referiu. em primeiro lugar 
porque com a criação de um 
regime OCM ele repercutir-se­
-;í de maneira uniforme no 
conjunto dos Estadoo-membros 
da CE, incluirrlo naqueles que, 
até agora, permaneciam 
techados à importação de ba­
r1.1.fl3-dólar. 

Em segundo lugar, a 
L'speculação será dificultada, 
\ublinhou o comissário, pelo 
,[lIL' os preços deverão sofrer 
uma baixa (para níveis de 
19')0/91) nas regiões cujos 

P. A. M. alerta 

mercados eram mais prote­
gidos (Alemanha, Dinamarca, -, 
Benelux). 

Nas outras regiões da Eu­
ropa, onde a importação era 
livre, os preçoo devemo man­
ter-se, acrescentou. 

No entender da comissão, 
o regulamento tem dois fun­
damentos - a supressão de 
controlos sobre as importações 
de banana nas fronteiras inter­
nas da CE e a luta contra a 
especulaç~o que tende a 
expulsar do mercado europeu 
a banana ACP e comunitária 

Sobre a compatibilidade do 
novo regime com as regras do 
GATT (Artigo III), René 
Steichen considerou-o seme­
lhante aos regulamentos do 
Acordo Geral sobre Comércio 
e Pautas Aduaneiras (GATT) 
para outros produtos agrí­
cola'i. 

Referindo-se ao impacto 
sobre os países produtores da 
América Latina, frisou que o 

contingente máximo atribuído 
às importações europeias de 
bananas da zona-dólar dois 
milhões de tenladas anuais -
é superior ao limite consagrado 
no projecto final de acordo 
proposto pelo secretário-geral 
do GATT, Artur Dunkel (1,4 
milhões de toneladas/ano). 

Invocou, ainda, o facto de 
estes países poderem, ao 
abrigo do novo regime, aceder 
a mercados europeus tradicio­
nalmente fechadoo à banana­
-dólar, incluirrlo os dos países 
comunitários que produzem 
bJ.nana (Pôrtugal, Espanha, 
Grecia, França e Reino Unido). 

Com a possibilidade acres­
cida, consagrada no OCM, de 
poderem exportar mais sé o 
consumo europeu aumentar, 
reforçou René Steichen. 

Os outros interesses em 
jogo, os dos países produtores 
comunitários e ACP (África, 
Canubas e Pacífico), também 
contam, defendeu o comissá-

rio. A Comunidade Europeia 
tem «deveres jwídicoo e mo­
rais para com eles», insistiu. 

«Se as teses das grandes 
multinacionais da banana 
vingassem seria a morte do 
sector na Europa e nos ACP 
(onde a banana é menos 
competitiva)>>, frisou. 

Quanto aos «números 
catastróficos sobre perdas de 
postos de trabalho não vejo 
como a aplicação do OCM vai 
afectar tanto o· movimento nos 
portos da ComunidOOe, na sua 
maioria bem equipados e 
competitivOS», afirmou o c0-

missário. 
«Até porque o tráfico 

aumentará se o consumo au­
mentaD>, referiu. 

No entanto, para apaziguar 
os receios face a uma eventual 
perda de rendimentos, o regu­
lamento prevê medidas de 
compensação para os três gru­
pos de interesse em causa (da 
Europa, América Latina e 
ACP). 

Aludindo a alegadas 
pressões especulatórias sobre o 
mercado europeu nos últimos 
anoo, o comissário da Agricul­
turaquestionouos motivoo do 
aumento espectacular das 
importações europeias de ba­
nana-dólar a partir de 1988,49 
por cento, contra cinco por 
cento no Japão e seis por cento 
nos EUA «Espelbavrun a rea­
lidade do mercado ou tratou­
-se de um fenémeno de ganhar 
terreno antes de ser aprovado 
um OCM na CE?», interro­
gou-se o comissário. 

Angola à beira do colapso 
Os morticínios e a de que o número de mortoo no torista, desaparecido no Uige dicaram que não se aguania 

destruição colocaram reacender dos confrontos a 15 de De:rembro e que se qualquer colheita de milho, 

Angola à beira do annoclos em Angola é superior receia tenha sido assassinado, arroz e algodão, enquaDto as 
a 10 mil e o de feridos a 15 e dois funcionários locais, de amendoim estão reduzidas 

colapso total, com fome mil. Pedro Civinda e Alfredo a metade. 
e doenças a ameaçarem «O P AM está pronto a Afonso, ambos abatidos a tiro. «O P AM está a analisar 

cerca de três milhões transportar por via aérea ali- O comunicado do P AM founas de transportar rnpida-

de pessoas, alertou o mentos e outros auxílios para estima que cerca de 100 mil mente alimentos para o inte-
a capital provincial (Huambo) deslocados convergiram du- rior do país», adianta a organi-

Programa Alimentar arrasada, assim que obtiver rante as duas últimas semanas zação das Nações Unidas. «No 
Mundial (PAM), em permissão para ali aterrar e para Malanje .. entanto, a fulta de segurança e 
comunicado enviado à descarregar 00 seus produtos», «A maioria das pessoas, os cortes de erergia eléctrica 

agência Lusa. adianta a Organização das residentes e deslocados, de- no porto de Luanda estão a 
Nações Unidas. pende de auxílios alimentares emperrar o descatregamemo de 

O P AM cita o testemunho «Huambo tem uma popu- transportados pelo P AM por alimentoS». . 
de um funcionário, que fu- iação de cerca de 400 mil pes- via aérea e distribuídos pela «Durante todo o mês de 
giu de Huambo em meadoo soa'i e nós, simplesmente, não agência católica, Cáritas», Jareiro apenas descarregamos. 
de Janeiro, para referir que, sabemoo como ou se estão a prossegue a nota enviada à 5.500 toneladas de milho. Se-
na altura, o hospitaJ da ci- sobreviver», acrescenta a nota, Lusa: «Existe pouca .comida jam qu~ forem as IeseIVas 
!fade, com capacidade para onde se apela para que seja nos mercados e as tropas da alimentares que as pessoas 

.500 doentes, atendia mais autorizada a assi.s1:ência à po- UNITA encontram-se a uns dispusessem, estarão rapida-
5.000 e estava a ficar sem pulação. meros oito quilómetroS da ci- mente esgotadas, as colhei-
reserva<; de medicamentos e Fwrionários do P AM coo- dade». 

, 
• tas são exíguas e a destruição 

:Jimentos. tam-se já entre as vítimas dos Inspecções a áreas de cul- de infra-estruturas e perda 
O comunicado enviado à confrontos p6s-eleitorais em tura tOOicioriaJínente· férteis e de vidas eooIIIleS», conclui a 

rJ.l<;;j apoota depois estimativas Angola, incluindo um mo- produtoras de alimentos in- nota. 

/ 
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Mulher e filhos de Escobar 
. detidffi pela Polícia colombiana 

A mulher, os dois filhos e quatro sobrinhos do 
«padrinho» da droga da Colômbia, Pablo :&cobar, foram 
detidos ontem no aeroporto de Medellin, quando se 
preparavam para embarcar para Miami, informou a Polícia. 

A'i detenções ocorreram quando Maria Victoria Henao 
de Escobar, os seus filhos Manuela e Juan Pablo e quatro 
sobrinhos de Escobar embarcavam num avião da companhia 
A vianca com destino a Miami. 

Relançamento das negociações 
adiado na África do Sul 

A conferencia preparatória. do relançamento de rego­
ciações multipartidárias na África do Sul foi ontem adiada 
dos dias 25/26 deste mês para o dia 5 de Março a.pedido do 
Partido Inkatha da liberdade (IFP), anunciou o Governo sul­
-africano. O ministro do Desenvolv1rhento Constitucional, 
Roelf Meyer, figurn-<:have do Governo no processo negocial, 
'U1unciou em comunicoclo datado de Dwban, que o adiamento 
solicitado pelo IFP visa possibilitar a consulta prévia do res­
pectivo Comité Central. 

Ay6s referir que o adiamento da conferencia recebeu já 
o aval do Congresso Nacional Africano (ANC), Meyer 
sublinhou, sem entrar em pounenores, que o Governo e o 
IFP conseguiranl «progressos» durante os três dias de c0n­

versações bilaterais ontem coocluídas cm Richard.<; Bay. 
O partido de Mangosuthu Buthelezi tcm sido até aqui 

um dos principais críticos à forma como tem sido corxiuzido 
o processo negociaJ na África do Sul, considerando-se 

/ marginalizado pelo ANC e pelo Governo, enquanto coloca 
sucessivos obstáculos à participação no debate multilateral. 

Boeing dffipede 28 mil 
A Boeing, a primeira empresa mundial da Aeronáutica, 

anunciou ontem que vai suprimir 28 mil postos de trabalho 
nos próximos 18 meses. A empresa revelou que, só em 1993, 
haverá uma redução de 23 mil postos de trabalho. 

/ 
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por cento dos seus efectivos. 
Estas medidas reflectem «as realidades do mercado 

aeronáutico», referiu o presidente da Boeing, Frnnk Shrontz, 
em comunicoclo entretanto divulgado. 

Segundo o comunicoclo, a redução de postos de tra­
balho será feita, através de convites a demissões, refonnas 
antecipadas e despedimentos voluntários. A maior parte das 
supressões de postos de trabalho previstas para este ano (21 
mil) ocorrerão em unidades do Estado de Wa'ihington. 

As restantes duas mil previstas para 1993 serão em em­
presas espalhadas pelos Estados Unidos da América A 
Boeing emprega actualmente 143.500 pes.<;oa'i nos EUA e 
no resto do Mundo, dos quais cerca de 98 mil em Seattle, no 
Estado de Washi.ngton. 

Chocolate ajuda 00 amor •.• 
O chocolate conIém su~ semelhantes à'i que são 

libertadas pelo cérebro dos apaixonados,. mas não causa de­
pendência, revelaram ontem cientistas do In&ituto Britânico 
de Pesquisas sobre Alimentação. 

«A explicação do excessivo comumo e da depeOOência 
em relação ao dlocoJate talvez seja ~ .aéeitáve1socialmeote 
do que a ideia de se estar a saciar o desejo de comer chocolate 
apenas por pciz.er», disser3m os cientistas David Melá e Peter 
Rogers, durante a conferência sobre «Bolachas; Bolos, 
Cllocolate e Artigos de Confeitarla». 

O chocolate é· o alimento' mais conducente à «de­
pendência», encont:rando-se no topo da lista d~ alimentos «a 
que é dificil resistir», à frente mesmo de morangos e bolachas 
e é o objecto de 60 por cento de todos os vícios alimentares, 
acrescentaram aqueles responsáveis do. Departamento de 
Oências do Consumidor. do Instituto. 

Dois terços do desejo de comer chocolate ocorre àrióite 
e está associado ao aborrecimento e ansiedade, o que levou a 
um aumento considerável do. consumo de chocolate desde 
meados dos anos 70. 

Açúcar e outros poc;IuIDS doces têm um efeito analgésico 
e o forte desejo de comerchocOIate parece sugerir uma se­
melhança à. toXicodependência de· opiáceos, mas· apesar do 
chocolateconfer psicoactivos as pesquisas indicam que não 
causa dependência, afinnéJlL.. . . 
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SOlVI LEILÃO 

Hoje, sábado, 20 do corrente, pelas 15 horas, na sede da AGtNCIA 

DE LEILÕES CHAGAS, à. Rua dos Ferreiros n. 2 113, terá lugar a 
venda de bons mobiliários, assim como de muitos adornos que 
decoraram a residência do súbdito britânico 

/ / 

COMUNICA AOS SEUS CLIENTES E PÚBLICO 
EM GERAL QUE OS SEUS SERVIÇOS COMER. 
CIAIS DEVERÃO SER CONTACTADOS PELO Mr. ERNEST O'NION 

que durante muitos anos residiu na nossa ilha, cuja discriminação 
foi feita nos jornais de ontem. G47S0 ({) 766060' 

ou AGitNCIA DE LEILÕES CHAGAS, LDA. - TELEF. 221200 

CONVOCATÓRIA 

COOPERATIVA DE CONSUMO 
PROMILITAR DA MADEIRA, CRL 
COOPILMADEIRA 

ASSEMBLEIA GERAL 
Nos termos do n.a I do artigo 20.a dos Estatutos, convoco a As­

sembleia Geral da COOPILMADEIRA, para reunir em sessão ordinária, 
nesta cidade do Funchal, à Rua do Castanheiro s/no no dia 8 de Março 
de 1993, pelas dez.horas, com a seguinte: 

ORDEM DE TRABAlliOS - _ .. 

1- Discussão e Aprovação da Conta de Gen!ncia do ano de 1992. 
Na falta de quorum, a As!ICmbleia Geral funcionará meia hora mais 

tarde com o número de Cooperadores exigidos pelos Estatutos. 
Funchal, 19 de Fevereiro de 1993 

O PRESIDENTE DÁ ASSEMBLEIA G1jRAL 
G4l!17 

Casa do Povo da Camacha 
Sítio da Igreja • 9135 - CAMACHA 

Telef.: 922118 • Fax: 922117 

Carpinteiro/Marceneiro 
(aperfei~oamento) 

A Casa do Povo da Ca.rnacha selecciona: 

Jovens e adultos, activos na área 
da CarpintarialMercenaria, possuidores 

de escolaridade mínima obrigatória 

Data de Início: 
08-03-93 

I Data de Termo: 
31-08-93 

Duração: 
388 horas 

Horário: 
Segundas, Terças, Quintas e Sextas. das 19 às 23'horas 

Conteúdos programáticos: 
O Cultura Geral 
O Higiene e Segurança 
O Desenho Técnico 
O Tecnologia 
O Orçamentos 
O Práticas de CarpintariajMarcenaria ' 
O Práticas de Torneio de Madeiras 
O Práticas de Embutidos 
O Práticas de Instrumentos de Corda 

Entidade Proponente: 
Casa do Povo da Camacha 

Entidade Formadora: 
« aAMPOR - Empresa de Fonnação Profissional, Lda.» 

Local de Formação: 

Sítio da Igreja - Camacha 

inscriÇões: 
Estão abertas na Casa do Povo da Camacha, ao Largo da 

Achada, até ao dia 26 ele Fevereiro de 1993. 

• Regahas: 
Bolsa de FOl1llaçlo O Cett(tcado de fim de curso 

o, Ouso será sUbsidiado pelo 
FUNDO 80CIAL EUROPEU, 

~,~O ,DOÊMPU~ E SEG~ÇA SOCIAL. 
õ e conta com, oapo1~vel do 

, o' ',J!ii0' ~ 

CE" NTROUGIONALDE Jl'OIMAÇAO PROFISSIONAL. 
•. '~. ',,' ',~ ",' ~ 'A ' ~"".' A" '. " ,''ik'-' 

e asua 
• informação 

do dia-a-dia 

FAX 766565 
, 

A GERENCIA 

-

6 CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA~A 
FESTA DE COMPADRES 

EM SANTANA 

PROGRAl'v1A 
14HOO - ABERTURA DA EXPOSIÇÃO SOBRE A FESTA DOS COMPADRES 
15HOO - ÚLTIMO PASSEIO DA COMADRE COM A BANDA MUNICIPAL DE SANTANA 
16HOO - CORTEJO ALEGÓRICO AOS COMPADRES 
17Hoo - PEÇADE TEATRO COM O GRUPO LÍRIOS DO NORTE 
17H30 -, AcruAÇÃO DOS PALHAÇOS "CRÓ E VASSOURINHA" 
18Hoo - JULGAMENTO DA COMADRE 
18H30 - CRÓ E VASSOURINHA 
20HOO - QUEIMA 00 COMPADRE E DA COMADRE , 
20H30 - CONJUNTO GALÁXl!\ 

, 24Hoo - FINAL DA FESTA 

" HA BARRACAS DE COMES E BEBES 
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HEAD OFf1CE: RUA DOS FERREIROS, 191 9000 FUNCHAL 

- P.O. BOX 295 
9003 FUNCHAL CODEX. POR11JGAL 

LODGES: AVENIDA ARRIAGA, 28 9000 FUNCHAL 
TEL. (351) (91) 74 2121- TELEX: 72152 MWC P 

- CABLES: MWC FUNCHAL- FAX: (351) (91) 741935 

SALES OFFICE: TRAVESSA DO BARÃO DE FORRESTER, APARTADO 26 
- 4401 VILA NOVA DE GAIA CODEX. PORTUGAL 

TEL (.151) (02) .~ 7960 63 - TELEX: 22477 CELLAR OR 27508 CELLAR 
- FAX (351) (2) 301922 

CABLES: NOBIl1TY VILANOV ADEGAlA 

ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA DE ACCIONISTAS 

CONVOCATÓRIA 

Convoco os senhores Accionistas da sociedade do tipo 
an6nima. MADEIRA WINE COMPANY, S.A, pessoa colectiva 
número 511004206, matriculada sob o número 00845 da 
Conservatória do Registo Comercial do Funchal, com o capital 
de 350.000.000$00 e a sede social na Rua dos Ferreiros, número 
191, na cidade do Funchal, pam reunirem em Assembleia Geral, 
DO dia 22 de Março de 1993, pelas quinze horas e trinta minu­
tos, na sede social, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

1) Apreciar, discutir e deliberar sobre a propos,ta do Con­
selho de Administração para esta Sociedade constituir uma So­
ciedade Anónima cujo Capital Social lhe ficará a pertencer ini­
cialmente na totalidade e a realizar pelos seus prédios, sitos na 
cidade do Funchal, que integram o conjunto predial denominado 
"Complexo das Mercês". 

Encontra-se à disposição dos senhores Accionistas, na sede 
social, o texto integral da proposta a submeter à Assembleia Geral. 

Os requisitos a que estão subordinados a participação e o 
exercício do direito de voto são os constantes da lei e os Estatu­
tos. Têm direito de estar presentes e votar na assembleia os ac­
cionistas titulares de, pelo menos, 100 acções, sem prejuízo do 
direito de agmpamento dos titulares de um menor número de 
acções. devendo as acções mostrar-se registadas em nome dos 
accionistas ou, sendo ao portador não registadas, depositadas em 
nome dos accionistas na sede social ou no Banco Espírito Santo 
e Comercial de Lisboa ou no Banco Português de Investimento, 
S.A .. até IS dias antes da data da Assembleia. A cada. 100 acções 
corresponde um voto. As. represen~ações de accionistas deverão 
ser comunicadas ao presidente da Mesa da Assembleia Geral por 
carta, com a assinatura reconhecida notarialmente ou autenticada 
pela sociedade, entregue na sede social até cinco dias úteis antes 
da data designada para a assémbleia. 

Funchal, 20 de Fevereiro de 1993 
O PRESIDENTE DA MESA DA· ASSEMBLEIA GERAL 

ALBEKJO HENRIQUES DE ARAOJO 
G4854 
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LODGES: AVENIDA ARRIAGA, 28 9000 FUNCHAL 
TEL. (351) (91) 74 2121- TELEX: 72152 MWC P 
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CABLES: NOBILITY VUANOV ADEGAlA 

ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA DE ACCIONISTAS 

CONVOCATÓRIA 

Convoco os senhores Accionistas da sociedade do tipo 
anónima, MADEIRA WINE COMPANY, S.A., pessoa colecti;'a 
número 511004206, matriculada sob o número 00845 da 
Conservatória do Registo Comercial do Funchal, com o capital 
de 350.0<Xl.O<Xl$OO e a sede social na Rua dos Ferreiros, número 
191, na cidade do Funchal, para reunirem em Assembleia Geral, 
DO dia 22 de Março de 1993, pelas quinze horas, na sede social, 
com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

1) Proceder à ratificação da deliberação do Conselho de 
Administração tomada em 20 de Junho de 1992, de apresentação 
do processo de, candidatura da Sociedade, nos termos do Regula­
mento 866/90 'da Comunidade Europeia, aos apoios comunitários 
e nacionais para a realização das obras de transferência das ac­
tuais instalações da Sociedade no Complexo das Mercês, para os ' 
terrenos que já possui no Cabo Girão para esse efeito. 

2) Deliberar acerca do financiamento com capitais próprios 
da Sociedade necessário para a realização das obras de transfe­
rência acima mencionadas, na parte coberta pelos apoios comu­
nitários e nacionais super referidos. 

Encontram-se à disposição dos senhores Accionistas, na sede 
social, o texto integral das propostas a submeter à Assembleia 
Geral. 

/ 
Funcbal, 20 de Fevereiro de ·1993 

/DIÁRIO DE NOTÍCIAS/_·· MADEIRA 
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SALES OFFICE: TRAVESSA 00 BARÃO DE FORRESTER, APARTADO 26 
- 4401 VILA NOVA DE GAlA CODEX, PORTUGAL 

TEL. (351) (02) 3 79 60 63 - TELEX: 22477 CEU!AR OR 27508 CELIAR 
- FAX (351) (2) 301922 

CABLES: NOBIl1TY VILANOV ADEGAIA 

ASSEMBLEIA GERAL ANUAL DE ACCIONISTAS 
CONVOCATÓRIA 

Convoco os senhores Accionistas da sociedade do tipo 
anónima, MADEIRA WINE COMPANY, S.A., pessoa colectiva 
número 511004206, matriculada sob o número 00845 da 
Conservatória do Registo Corneteial do Funchal, com o capital de 
350.(XXWOO$00 e a sede social na Rua dos Ferreiros, número 191. 
na cidade do Funchal, para reunirem em Assembleia Geral, no dia 
22 de Março de 1993, pelas dezasseis horas, na sede social, com 
a seguinte Ordem de Trabalhos: 

I) Deliberar sobre o Relatório de Gestão do Conselho de Admi­
nistração e o balanço e contas da sociedade relativas ao exercí­
cio de 1992 e o parecer do Conselho Fiscal sobre os mesmos. 

2) Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 
3) Proceder à apreciação geral da administração e fiscalização da 

sociedade com a amplitude prevista na Lei. 
4) Proceder à ratificação da cooptação dos Senhores 

Administradores Eng.º Jacques Artur Faro da Silva e Dr. 
"António João Teixeira Barreto, efectuada pelo Conselho de 
Administração através da sua deliberação de 2 de Junho de 
1992. 

5) Proceder à eleição dos Órgãos Sociais para os períodos seguin­
tes: 

a) Mesa da Assembleia Geral e Conselho de Administração para 
o triénio 1993/1995. 

b) Conselho Fiscal para o ano de 1993; 
6) Proceder à eleição da Comissão de Remunerações para o triénio . 

1993/95. 
Encontra-se à disposição dos senhores Accionistas, na sede 

social, o texto integral das propostas a submeter à Assembleia 
Os re,!-uisitos ª que_estão subordinados a participaçãoc-o- __ Geral.___--: --:- ---.-.:.- ---.-------::- --_ --.------­

exercício do direito de voto são os constantes da lei e os Estatu- Os reqwS1tos a que estão subordinados a partlclpaçao e o 
tos. Têm direito de estar presentes e votar na assembleia os ac- exercício do direito de voto são os constantes da lei e os Estatu­
cionistas titulares de, pelo menos, 100 acções, sem prejuízo do tos. Têm direito de estar presentes e votar na assembleia os ac­
direito de agrupamento dos titulares de um menor número de cionistas titulares de, pelo menos, 100 acções, sem prejuízo do 
acções, devendo as acções mostrar-se registadas em non1e dos direito de agmpamento dos titulares de um menor número de 
accionistas ou, sendo ao portador não registadas, depositadas em acções, devendo ,1S acções mostrar-se registadas cm nome dos aç-
nome dos accionistas na sede social ou no Banco Espírito Santo cioni~tas ou, st:ndo ao portador não registadas, depositadas cm 

nome dos accionistas na sede social ou no Banco Espírito Santo e 
e Comercial de Lisboa ou no Banco Português de Investimento, Comercial de Lisboo ou no Banco Português de Investimento, S.A., 
S.A., até 15 dias antes da data da Assembleia. A cada 100 acções até 15 dias antes da data da Assembleia. A cada 100 acções cor­
corresponde um voto. As representações de accionistas deverão responde um voto. As representações de accionistas deverão ser 
ser comunicadas ao presidente da Mesa da Assembleia Geral por comunicadas ao presidente da Mesa da Assembleia Geral por carta, 
carta, com a assinatura reconhecida notarialmente ou autenticada com a assinatura reconhecida notariaImente ou autenticada pela 
pela sociedade, entregue na sede social até cinco dias úteis antes 3Ociedade, entregue na sede social até cinco dias úteis antes da 
da data. designada para a assembleia. data designada para a assembleia. 

'Funchal, 20 de fevere~ de 1993 _. " 
O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

ALBEKTO HENRIQUES DE ARAOJO G48S2 

.Funchal, 20 de Fevereiro_de 1993 
O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

ALBEKTO HENRIQUES DE ARAOJO G48S3 

~dl [L~ APEL - Escola Complementar do Til 
«UO~.:d' ACÇOES DE FORMAÇÁO 

Choupana 
Futebol Clube 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos do Art.º 
3 O,'!, convocam-se os só­
cios com a quota em dia, 

.. para a reunião da As-

°AtPLElAf. 

FINANCIADAS PELO F.S.E. E COM O APOIO DO CENTRO REGIONAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DA MADEIRA 

FISCALIDADE 

Conteúdo: IRS / IRC 

Início: O 1 de Março de 1993 

Fim: 14 de Abril de 1993 

Horário: Segundas e Quartas 

das 20b00 às 22hOO 

Destinatários: Responsáveis nas áreas 

de Fiscalidade e" Contabilidade 

Desenho assistido por computador 
AutoCAD 

Início: 15 de Mal'ço.del993 

Fim: 26 de Matçc:i de 1993 
Horário: 'Segunda_:Sexta 

das 09h00~14bOO 

Destinatúios: Té~COSda;~a 
deClae~~co 

AV,4NÇADO 

'(IDfdo:ls dc;,Março de 1993 
~, : ','. 

.Fim:26 de Março de 1993 
:a~o:Segunda a Sexta 

·dãsJ9hOO às 22h30 

• 6! .. órmações ,e inscliç6es ·na· S~retaria . da· Escc:t~~~,; 
• €a:~inbo d9' Saltos, 6crJ 461~$ . 

. sembleia Geral, .marcada 
para o dia 26 do corrente 
mês, àS 20.00 horas, nas 
instalações do Campo do 
. Pomar - Choupana. 

.Caso· à ·hora marcada. 
~.compareça amaioria 
dos sócios, a mesma 

'funcionàrá uma hora 
:mais tarde, com os sócios 
'preseDtes, sendo a Otdem 
dos Trabalhos a seguinte: 

I.!'Apreciaçãoe vota.., 
·çiodo Relatório de Con-
'tas; . 

!~:;:;;l 



Os dinheiros do FlFPROF 

Clubes aceitam distribuição 
e todos acabam vencedores 
Depois do impasse, 
os clubes integrantes 
doFIFPROF 
- Marítimo, 
Nacional e União -
chegam a acordo na 
distribuição da nova 
verba incluída no 
orça~ento da Região. 

Foi, por assim dizer, um 
parto di/teil, mas o con­
senso parece ter ficado es­
tabelecido. Isto apesar das 
partes .interv~nientes na 
reunião, representantes dos 
clubes Marítimo, Nacional e 

União, confessarem a DN 
que havia sido detenninado 
não transpirar qualquer por-

o menor da reunião. 
No entanto, fontes próxi­

.mas do FIFPROF salienta­
ram a DN que, depois de 
várias reuniões inconclusi­
vas, o acordo foi possível 
pois o apurado não coloca 
em perigo as verbas a se­
rem recebidas no momento 
pelos clubes. Isto na medida 
em que as alterações intro­
duzidas - com o inevitável 
aumento verificado por via 
da inflacção - nenhum clu­
be fica prejudicado. «Foi 
um bom acordo para os 

«Regional» da I Divisão 

clubes, em que todos ga­
nham e ficam satisfeitos», 
foram as expressões utiliza­
das por alguém conhecedor 
do assunto para definir o 
estado de espírito dos inter­
venientes no encontro de 
ontem à tarde. 

Refira-se. ainda, que o 
acordo feito respeita à pre­
sente época desportiva, ou 
seja, até Julho, ocasião em 
que acontecerá nova reunião 
para definir eventual redis­
tribuição no caso do quadro 
actual - uma equipa na I 
Divisão, duas na II Divisão 
de Honra - ser modificado. 
Mas, adiílOta-nos fonte bem 

I 

colocada, um clube actual­
mente privilegiado dada a 
sua maior representatividade 
no escalonamento do futebol 
português, mesmo que fique 
junto a outro na próxima 
época, não sairá prejudicado 
dessa situação. Aliás, este é 
um aspecto que, ao que 
consta, foi determinan­
te para o acordo estabe­
lecido, pois possibilitou o 
sim por parte do C. S. Ma­
rítimo. 

Enfim, depois da tempes­
tade (leia-se, desacordo) 
vem a bonança? Parece que 
esta máxima também é 
válida para o FIFPROF ... 

Uma jornada de/grande expectativa 
com interesse no cimo e no fundo 

A nona jornada do Campeonato Regional de futebol 
da I Divisão, a se dividir por hoje e amanhã, tem jogos de 
grande interesse, tanto aqueles em que estão empenhadas 
equipas que lutam pelo cimo da classificação, como noutros 
em que a fuga à despromoção é objectivo principal. 

Os jogos, um-a-um: 

16h 15m, Campo Adel.ino Rodrigues 
Carvalheiro (O) - Porto da Cruz (2) / 
Árbitro: Samuel Gouveia 

Duas equipa,> recentemente chicoteadas, numa terrível 
luta pelos pontos. Os funchalenses que apena,> registam 
derrotas, têm pela frente uma formação que agora conta 
em Luís Rosário um comandante experiente, mas igual­
mente necessitada de pontos. 

Ao -fim e ao cabo, a grande luta dos últimos, no 
Campo Adelino Rodrigues, para ver qual o que fica com a 
«lanterna vermelha». 

16h, Campo da Choupana 
Choupana (8) - Estrela (6) 
Árhitro: António Silva 

Depois de alguns deslizes «caseiros), o Estrela da 
Calheta tem uma deslocação difícil a um campo ocupado 
por urna equipa colocada, descansadamente, a meio da ta-

II Divisão Regional 

Pátria no Porto Moniz 
em «jogo mais» 

Prossegue o Campeonato Regional de Futebol da 
II Divisão, com o líder a jogar com o Sporting mas a 
visita do Pátria ao Porto Moniz a suscitar m~or inte­
resse. 

Os jogos: 

1411 30m, Campo Adelino Rodrigues 
Sporting - Bom Sucesso 
Árbitro: Amaro Pereira 
18b, Campo AdeIior, Rodrigues 
Barreirense - Santana 
Árbitro: Manuel Andrade 
16h, CUlpO do Porto Moniz (amanhã) 
Porto Moniz - Pária 
Arbitro: Sérgio Ribeiro 

bela. Favoritismo para os homens da Choupana, mas não 
a «cem por cento» ... 

16h, Campo da Ribeira Brava 
Ribeira B .. ava (7) - Santacruzense (13) 
Árbitro: Paulo Pita 

Um dos comandantes tem teste difícil na Ribeira 
Brava, perante" um conjunto que ainda não se definiu: ar­
rancará para um campeonato a incomodar os primeiros, 
ou ficar-se-á pelo meio da tabela, sem grandes saliências? 
Dúvida para ser esclarecida hoje? A única certeza, para já, 
é que se assistirá a um jogo rasgadinho entre turmas 

orientadas por dois bons técnicos, Luisinho e Ludgero. 

16h, Campo de Santa Cruz 
Canicense (5) - Estreito (7) 
Árbitro: Ponte Ramos 

Por banda do Canicense, os pontos já conquistados 
poderão ser. suficientes - ou quase - para garantir a ma­
nutenção, enquanto ao Estreito compete realizar uma prova 
mais ambiciosa, de acordo com aquilo que já nos habituou. 
Um desafio que, assim sendo, deverá constituir um espec­
táculo agradável. 

16h, Campo do Caniçal 
Caniçal (13) - V' de Maio (13) 
Árbitro: Ade/ino Silva 

Um dos grandes jogos da jornada, num confronto que 
coloca· frente-a-frente dois dos três primeiros classificados. 
Daí que a expectativa seja enonne, não se arriscando qual­
quer prognóstico, apesar do 1.2 de Maio constituir a única 
equipa em prova que ainda não conheceu o amargo da 
derrota. Mas, por outro lado, os caniçruenses têm se feito 
notar pelas recuperações de resultados negativos que con­
seguem nos desafios disputados perante os seus adeptos. 

16h, Campo da Ponta de Sol (amanhã) 
_ Pootassolense (11) - Andorinba(9) 

Árbitro: Filipe Carvalho 

Um dos candidatos ao título estreia em «casa» o' téc-
/ nico Hilário, d~da derrota no Caniçal. Pela frente terá 
um adversúio que já deu mostras de ser incómodo e ca­
paz de cbegaraos lugares da frente. DúvidaS para um prélio 
que também promete ... 

/ 

Futebol jovem 

Iniciados dão novo derby 
entre Marítimo e Nacional 

o futebol jovem madeirense volta ;1 ter mais um 
tim-de-semana de grande interesse, com no\'a edição 
do derby Marítimo-Nacional, desta feita no escalão de ' 
iniciados. Marcado para o Campo da Imaculada Con­
ceição, a partir das 10 hora,>, este jogo reúne a<; duas 
equipas que estão no comando da classificação. 
empatadas pontualmente, já que ambas cederam um 
empate nos jogos já efectuados, ao que se SOllla apenas 
vitórias. Curiosamente, tais igualdades aconteceranl na 
pretérita jornada. 

De resto, atençõcs especiais para os jogos de ju­
niores em que tornam parte Nacional e Marítimo, a 
lutarem pelo título de campeão ... tal como o União. 

O quadro completo dos jogos para hoje e amanhã: 

. Campo Adelino Rodrigues 
9h, Sporting - Camacha (juniores) 
Arbitro: Humberto GonçalYes 
10h 45m, Andorinha - Machico (iniciados) 
,{rbitro: vrtor Nóbrega 
12h 15m, Andorinha - Camacha (infantis) 
Árbitro: Nélio Freitas 
13h 45m, União - Porto-santense (iniciildos) 
Árbitro: Emanuel Roej,{gtiú . 
15h 30m, Pátria - Ribeira Brava (iniciados) 
Arbitro: Jorge Freiras 
Campo da Choupana 
18h, Nacional - União (juvenis), hoje 
Árbitro: Lu[s Sih'a' 
lOh, Juventude - C. Lobos A (infantis) 
Arbitro: Nélio Mcndonça 
11h 30m, Nacioml - C. Lobos (juniores I 
Aj'bitro: Ade/ino Silra 
Campo do l.2 de Maio 
9h, Juventude - C;macha (iniciados) 
Árbitro: Lu(s Ornelas . 
lOh.3Om, MaritinlO B - Caniçal (iniciados) 
Árbitro: Emanuel Gonçalves 
12h, Marítimo B - Santacruzense (infantis) 
Árbitro: Rui Fernandes 
Campo de Santa Cruz 
lOh 30m, Santacruzense - Barreirense (iniciados) 
Árbitro: Dinarte Pereira 
I2h, Gaula - Estreito (juvenis) 
Árbitro: Jorge França 
Campo Tristão Vaz 
18h, Machico - Marítimo (juvenis), hoje 
Arbitr(l: José Ft'I'rárll 

Campo do Caniçal 
14h, Caniçal- Andorinha (juvenis). hoje 
Arbitro: Pedro Dinis 
Campo do Porto da Cruz 
I Ih 30m, Porto da Cruz - Pontassoknse (juniores) 
Árbitro: Norberto Sousa 
13h 15m, Porto da Cruz - Gaula (inidados) 
Arbitro: Maurfcio SilnJ 
Campo da Ponta de Sol 
12h, Pontassolen,>e - Santacruzense (juwnis) 
Árbitro: Eugénio Silva 
Campo da Ribeira Brava 
18h, R. Brava ~ Santacruzense (juniores). hoje 
Árbitro: Cipriano Correia 
Campo de Câmara de Lobos 
9h, C. Lobos B - União (infantis) 
Árbitro: Anjos Nel'es 
lOh 20m, Estreito - Machico (infantis) 
Árbitro: Sérgio Serrão 
llh 4Om, C. Lobos - Estreito (iniciados) 
Árbitro: JorgeCristo\'ão 
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Basquetebol - Taça de Portugal 

CAB joga com o Anadia 
um lugar na «final four» 
Amanhã pelas 17 horas no Pavilhão de São 
João. os adeptos do basquetebol poderão 
assistir a um «jogo grande» em espectáculo 
que promete. Relativo às meias finais da 
Taça de Portugal, o confronto entre 
as raparigas do CAB e do Anadia vai decidir 
qual das duas equipas tem acesso à final, no 
basquetebol discutida entre as quatro 
melhores formações numa poule designada 
de «final four». 

Para os adeptos. o con­
l'roO{o de ;unanhã será um 
dos mais emotivos espec­
t;kulos da temporada. Para 
além do valor das equipas 
em contenda. o facto do jo­
go apurar uma das forma­
ções à ,dinal four» é outra 
das gar;mtias de um bom jo­
go. muito emotivo e com­
petitivo. 

Voleibol 

o CAB, que tem vindo a 
subir de forma ao longo da 
temporada, tem boas chan­
ces de eliminar as moças de 
Anadia, já que nos dois an­
teriores confrontos, a contar 
para o «nacional», venceu 
um e perdeu outro. No Fun­
chal venceu por onze pon­
tos, enquanto que em Ana­
dia a diferença foi de doze. 

Reunidas pois boas con­
dições para um grande es­
pectáculo, até porque ambas 
as equipas têm a sua situa­
ção defenida no campeo­
nato. As madeirenses são 
quintas classificadas, com a 
manutenção assegurada, en­
quanto que as continentais 
ocupam a terceira posição, 
com o apuramento à fase 
final conseguido. Aparente­
mente a equipa do Anadia 
é mais forte. contudo o 
«facto['). casa será, por certo, 
decisivo. Assim. o CAB tem 
todas as chances de sei uma 
das quatro equipas que nos 
dias 13/14 de Março próxi­
mo, em Viseu. vão discutir 
a final da Taça de Portugal. 
A acontecer, será mais uma 
proeza do basquetebol ma­
deirense «assinada» pela 

mão do Clube Amigos d<' 
Basquete. 

Os restantes jogos desta 
eliminatória da Taça de 
Portugal são: Estrelas/CIC e 
Académico do Porto/União 
Micaelense. 

CABlEletronova 
joga no Funchal 

Também no Pavilhão de 
São João, mas esta tarde pe­
las 17 horas, o CAB/Ele­
tronova joga frente ao Re­
gueira de Leiria em mais 
um jogo a contar para o 
Campeonato Nacional da III 
Divisão. 

Apesar do deslize impen­
sável de há uma semana, 
única derrota consentida 
esta temporada, os rapazes 
do CAB não deverão sentir ' 
dificuldades em «despa-

Nacional com estreia adiada 
«Derby» regional em Machico 
A estreia do Nacional 
na fase final da I 
Dh'isão Masculina 
que devia acontecer 
na tarde de hoje foi 
adiada. Dificuldades 
na obtenção de 
ligação aérea para o 
Funchal por parte do 
Castelo da Maia 
motivaram que a 
Federação cancelasse 
o encontro que 
deverá se realizar em 
data a anunciar 
oportunamente. 

Recorde-se que os «alvi­
-negros» tinham marcado o 
«serviço de saída» para a 
fase dos seis melhores frente 
à turma da Maia. 

Entretanto. a prova tem 
início para as restantes equi­
pac; com a disputa de dois 
jogos: Benfica/Sporting e 
Ac. Espinho/Leixões. 

«Derby» 
em Machico 

A parte este adiamento 
de última hora, os campeo­
natos nacionais da modali­
dade estão alheios à quadra 
carnavalesca com uma jor­
nada dentro da normalidade 
em que se assinala mais um 

«derby» regional na II Di­
visão Masculina entre 
Machico e Marítimo no pa­
vilhão da vila machiquense 
a partir das 20 horas. 

Com as duas equipas 
com a situação definida, o 
jogo desta noite não vem 
adiantar nada em tennos 
classificativos. Os locais já 
estão de pedra e cal na fase 
final enquanto os mariti­
mistas estão a meio da ta-

bom espectáculo que todos 
desejam que aconteça. 

Câmara de Lobos 
joga lugar 
na fase final 

Até aos Açores vão as 
duas equipas que militam na 
TI Divisão Feminina B se 
para ~ .~aci~ esta vi_a~Ill, 
é um simples cumprir de 
calendário frente à Escola 
Domingos Rebelo, actual 
terceiro classificado e com 
os olhos postos na fase fi­
nal e que, por tudo isso, é 
claramente favorito já o 
Câmara de Lobos joga uma 
autêntica final com o 
Praiense. Em causa está um 
lugar entre os três primeiros 
que dá direito à presença na 
fase seguinte da prova. As 
camaralobenses venceram 
na primeira volta por 312 e 
têm dois pomos de vanta­
gemsobre o Praiense. B, 
pois imperiosa uma vitória 

bela sem poderem aspirar a ou, pelo menos, uma der­
mais mas também sem preo- rota pela margem mínima e 

, cupações de descida. Daí com parciais superiores aos 
que o grande interesse do do jogo realizado na Região. 

, «derby» resida em saber se A tarefa da equipa de Sílvio 
Machico vai conseguir «VÍD- Costa D:ão se apresenta nada 
gar» a derrota da partida fácil até porque as açorianas 
realizada no Funchal na- dependem de si próprias e 
quela que foi a ,sua primeira actuando no seu reduto pe­

. derrota na prova • ranteo seu público não que-
B a tranquilidade com rerão deixar fugir a oportu-' 

que ambas as equipas eoca- nidade de e~m na fase 
ram o prélio pode ajudar ao final. 

/ 
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char» a bem intencionada 
equipa de Leiria. A equipa 
de Regueim ocupa a sexta 
posição, com qualro vitórias 
em treze jogos, performance 
que está distante dos ma­
deirenses, segundos com 

Hóquei em patins 

onze vitórias e uma derrota. 
No jogo da primeira 

volta, o CAB/Eletronova 
venceu cm Leiria por 80/ 
74, razões que reforçam o 
natural favoritismo dos lo­
cais. 

Porto-santense com dupla jornada 

o Clube Desportivo Porto-santénse vai participar 
em dois jQgo~ nestefim-de-seman'kh~j~par:1_o ~a­
cional» e amanhã para a Taça de Portugal. 

A contar para o «nacional» da 3.11 Divisão, em jogo 
em atra"o referente à primeira jornada, o Porto-santense 
vai deslocar-se a casa do Moura, numa partida agendada 
para hoje às 14.30 horas. 

O jogo referente à Taça de Portugal. será disputado 
amanhã, com os "profetas" a defrontar o Aljustrelense 
na pré-eliminatória, contenda marcada para as 14.00 
horas. 

Nota digna de registo, este jogo será a última par­
tida que o Aljustrelense vai efectuar no recinto onde 
vinha competindo. já que a inauguração de um novo 
pavilhão vai permitir que os alentejanos passe-m-ajogar 
num~coberto. 

A outra equipa madeirense a participar na Taça de 
Portugal, o Marítimo, joga boje pelas 17.00 horas com 
o 9 de Abril, partida a realizar-se em Mourão. 

Mário Oliveira 

Gautier ganha terreno 

o francês Alain Gautier aumentou ontem a vanta­
gem sobre os seus mai" directos perseguidores, Philippe 
Poupon e Jean-Luc Van Den Heede na Vcndee Globe, 
regata à volta para velejadores solitários, sem escalas. 

O navegador do «Babages Superior» beneficiou dos 
ventos alíseos de Este/Nordeste que lhe pennitiram au­
mentar o andamento do seu barco. 

Gautier realizou a melhor média do grupo dos lí­
deres da regata e o seu avanço nas últimas 24 horas 
elevou.;se para 438 ~i1bas náuticas- sobre Philippe 
Poupon. ' 

A recuperação de Van Den Heede, ainda na ter­
ceira posição parou. Segundo indicações do Posto de 
Comando (PC) da regata, «VDH», como também é co­
nbecido, navega igualmente com os mesmos ve.ntos de 
Poupon, mas em latitudes mais baixas. 

A cerca de 900 milhas, Yves Parlier continua a 
beneficiar de condições globalmente favot:áveis e está 
com um andamento próximo do de Poupoo. As po- . 
sições ontem às 10.30 horas eram as seguintes: 

1.º A Gautier (Frnoça) B. Superior, a 4523 ~ ~ 
2.º Pbiliwe Poupon (Pnora) Hemy ~ a 4961 
3.11 .Je<n-Luc Van Den Heede (França) SOfàp. Helwn a 5243 
4.º Yves Padier (FraD;:a) CacoIac D'Aquitaine, a 6.051 
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Andebol - II Divisão Ci1 FRIO INSULAR. LDA. 

c. S. Marítimo· no tudo 0'1 nada 
decide o apuramento em Loures 
Joga-se hoje a última jornada da 1.11 fase do 
Campeonato Nacional da n Divisão, zona sul. 
Para a Região, em «jogo» está o futuro da 
equipa do Marítimo/Frio Insular, formação 
que joga o tudo ou nada na sua deslocação ao 
recinto do Loures, o líder actual do 
campeonato. 

Com a ingrata missão de 
deslocar-se a casa do líder, o 
Loures, o Marítimo necessita 
de pelo meros um empate para 
conseguir atingir a ~ final da 
prova, a poule que vai apurar 
quais as foanações que ascen­
dem à I Divisão; 

Trata-se de um jogo bas­
tante dificil para os «verde-ru­
bros», que não poderão co­
meter deslizes frente a um ad­
versário qtie já está apurado e 
que portanto poderá estar 
numa situação mais tranquila 

Nesta última jornada, as 
foanações do Comércio e In­
dústria, tal como do Vela de 
Tavira, têm também possibi­
lidades de se apurarem, ultra­
passando a equipa madeirense 
na tabela classificativa, até 
porque têm jogoo muito mais 
acessíveis, o que toma ainda 
mais dificil a tarefá doo <<ver­
de-rubros», que dependem 
apenas do resultado de hoje. 

O Loures é o actual líder, 
con.'lentindo apenas duas der­
rolas e igual número de em-

pates, e nunca perdeu qualquer 
ponto no seu recinto, «nú­
meros» que explicam a com­
plexibilidade da larefados 
madeirenses. 

«Vamos áLoures 
para ganhar» 
- convicção de 

Emanuel Alves 

Fmanuel Alves, o técnico­
-adjunto da foanação principal 
do C. S. Marítimo falou à nos­
sa reportagem sobre o jogo: 

- Será por certo um jogo 
difícil, problemático, mas que 
o Marítimo quer ganhar. 

- O empate consentido no 
Funchal ... 

- Não é significativo, pois 
se .malisarmoo o percurso das 
quatro equipas candidatas ao 

. apuramento, vemoo que per­
deram pontoo entre elas. O em­
pale no Funchal s6 foi possível 
pois o Marítimo realizou um 
mau jogo. 

O Loures tem, potencial-

Preparação do Campeonato/93 

mente, o mellior plantel desta 
II Divisão. Contudo, o Mariti­
mo vai a Loures para ganhar. 

- A equipa attavessa um 
bom momento? 

- N"ao existem boos, ou 
maus momentos. Temoo que 
contar apenas com o nosso 
actual valor. 

- A imaturidade de alguns 
jogadores não poderá ser um 
handicap? 

- Não. Pode até acontecer 
que sejam 00 mais jovens a dar 
o mote, lutaOOo com gra.rxie 
vontade de princípio ao fim. 

- Uma preparação espe­
cial. .. 

- Naturalmente. O ande­
bol é um jogo muito táctico, 
pelo que cOOa jogo é preparado 
de foana diferente. Este foi 
preparado, tal como todoo os 
jogos que realizámos esta 
época, ou seja, considerando as 
especificidades do adversário. 

- Há quem aposte nos 
bastidores ... 

- N6s, as equipas das 
ilhas, não remoo chances a esse 
lÚvel pois estamos sempre em 
desvantagem ... 

- Qual é então a f6anula 
de sucesso? 

- Jogar concentradoo, com 
muita humildade e procurando 
sempre que as nossas acções 
sejam colectivas. 

- Um balanço a esta l.ª 

fase deixa-o satisfeito? 
-f É importante que se diga 

que o objectivo do clube não 
era a subida de divisão. Sem­
pre di$émoo que a meta era 
<:regar à fase final. Se depois 
as "coisas" conessem pelo me­
lhor, não enjeitaríamos essa 
possibilidade. Se venceanos 
amanhã (hoje), o que estou 
certo vai acontecer, o nosso 
principal objectivo será con­
cretizado, ou seja, o Marítimo 
vai estar na fase final. A não 
acontecer, teremos que admitir 
que falhámos o objectivo prin­
cipal traçado para esta época. 

A equipa do Marítimo/Frio Insular que hoje tcm um jogo decisim 
no seu futuro. 

- Optimista pois? 
- Se assim nào fosse. não 

valeria sequer a pena viajar­
mos. Vamos a Loures ganhar. 

Uma ,(final" está marcada 
para esta tarde em Loures. Os 
locais pretendem afa.~lar os 
madeirenses da fase final. 
evitando assim a sempre di llcil 
e incómoda viagem à Madeira, 

No Funchal esta tarde às 17 horas 

ma<; os <<verde-rubros» náo V;IO 

deixar fugi r a r.ua oportuni­
dade de espreitar a I Divi.<;;lo 
ao de longe. Um jogo de alto 
risco e de fortes emoções. 

Restantes jogos dajomada: 
Ca<;e]a<;/AJmada, Juventude 
ÜZ/Passos Manuel, Olhanen.'iC/ 
/Comércio Indústria e Boa­
-Hora/Veb Tavira. 

Festa do andebol de qualidade 
na visita do «grande» Benfica 
Depois da paragem forçada no «nacional» da 
I Divisão, motivada pela participação da 
Selecção Nacional, o campeonato regressa 
hoje «cheio de força» com a disputa da 20. il 

jornada, toda ela recheada de jogos 
importantes e de difícil prognóstico. 

Quanio faltam apenas três 
jornadas para o final da l.ª fa­
se, a jornada de hoje reveste­
se de crucial importância para 
muitas equipas que ainda 
procuram atingir os seis pri­
meiros lugares, luta essa que 
ittegra, pelo menos, quatro for-

mações yue por curiOSIdade 
defronlam-se hoje. 

O Académico, que já tem 
traçado o seu destino no futurq 
ela prova, vai «discutir" no gru­
po Qps últimos a sua manu­
tenção. tcm hoje a visita do 
sempre comagrado Benfica, 

Ténis 

numa partida pl\!vi:-ta para ;L\ 

17 hora~ no Pavilhão do Fun­
chal. Com diferentes objectivos 
e melas a atingir na com­
petição, Académico e Benfica 
têm razõcs fortes para realiza­
rem uma boa partida, pois 
ambos não podem. e nào de­
vem, perder pontos. 

Ainda nesla jornada dis­
puta-se o F C Porto/Belenen­
ses, Vitória de Selúbal/Francis­
co da Holancb. Sporting/Oube 
TAP. Académica/Giná'iio Sul 
e ABC/Sp.Br.1ga. 

lIerherlo Pereira 

Pitty Borges e Tomás Maul 

Amanhã motos voltam às Carreiras no "1.2 Open Rádi()Press" . .. . 
Tomás Mau1 e Pilty Borges, doi" dos mais c.uegorizados 

jogadores madeirenses. vão est..'lf presentes no "lY Open Rá­
dio Press", competiÇão que se realiza no Porto entre os dias 
20 e 27 do corrente nos «courts» do Vigorosa Sport Oulx' e 
que atribui um prémio monetário de um milh .. 10 de escudos. 

A nova temporada de Motociclismo entrou 
em contagem decrescente. Ainda sem estar 
oficialmente apresentada, os pilotos que este 
ano disputam o Campeonato vão amanhã a 
partir das 15 horas na pista das Carreiras 
dar início a uma prova de preparação do 
Campeonato/93. 

A adivinhar-se uma ex­
celente temporada, com al­
guns pilotos a quererem 
roubar O título a Miguel Za­
carias e ele próprio a não 
querer deixar o crédito por 
mãos alheias, esta prova de 
preparação tem ainda a par­
ticularidade de contar com 
Vítor Calado, que em 91 
venceu naquela pista a pro­
va do Dia do Trabalhador, 
e que agora regressa ao 
Funchal com uma Honda 
125cc. 

Com uma aparente des­
vantagem em relação aos 
madeirenses que correm 
com motos de 25Occ. Ca­
lado fara. jus ao currículo 
adquirido ao longo de totlos 
estes anos. nas pistaS do 

nosso país e não s6 e será 
por certo uma das tónicas da 
prova, uma vez que vem 
preparar também a primeira 
prova do Campeonato Na­
cional, marcada para o dia 
28 deste mês em Setúbal. 

E as notícias do motoci­
clismo não se ficam por 
aqui. 

Para esta prova estão ÍDS­

critoo 15 pilotos, nas classes 
de l25cc e 25Occ, recorde 
dos últimos cinco anos, e 4 
pilotos, para a classe 501 
8Occ, mas ao que tudo in­
dica este número poderá. ser 
aumentado, pela facilidade 
de. inscrição no local da 
prova, amanhã. 

Além dissó, pilotos do 
Porto Sánto contactaram já 

Miguel Zacarias pronto para mais uma corrida para o (Ítulo. 
mas a luta vai ser grande ... 

a AMM, com vista a asse­
gurarem as suas participa­
ções no RegionaU9J. o que 
leva a direcção daAssocla­
ção a ter para este ano a 
obrigatoriedade de inserir 00 
calendário . a realização de 
uma ou mais provas na llha . 
Dourada 

E os jovens pilotos não 
foram de novo esquecidos. 
este ano .. Para as, «promes-' 
sas» a AMMpreparou wna 
prova· a levar a efeito no ~ 

. telVaIO das mangas doS mais 
velhos, que será~gUida de-

..... 

perto por elementos da or­
ganização em todo o per­
curso. 

. Posto isto, o horário da 
prova da amanhã é o se­
guinte: 

14.00 - Verificações téc-
nicas -

14.30 - Treinos livres 
15.00 - 11 manga 
15.45. - 2' manga 
16.30 - 31 manga 
50/8Oçc 
15.30- 111 manga 
16.45 - 21 manga 

C. Sillla 

Presente também, para uma análise cuidada do júnior 
madeirense Tomás Maul. vai estar o selecionador nacional. 
Pedro Cordeiro. 

Quanto a Pitty Borges, que obteve um lâfd carl da or­
ganização, ou seja. um convite, este torneio setve de prepa­
raç:io pam O Cam~on:lf() do Mundo. ill(üvidual (' por equi­
pas. <l[/(,' esle ano se R'aliz..1 no Real Polo (lu'" de Ban:t'-
10n'L 

Ténis de Mesa 

«Nacional» de cadetes e iniciados 
Terá início no dia 20 do corrente, cfuputando-se até 22. 

o üunpeonato Nacional de iniciados e cadetes. ambos os 
sexos. competição que se disputa na M1ia e que conta com a 
presença de quatro clubes da Madeira nomead.1ffiente Ql­
mara de Lobos, G. D. Estreito, São Roque e Sporting. 

Saliente-se que decorrerão as provas nas seguintes ca­
tegorias: pares,individuais. pares mistoo e por equipas, tendo 
00 atletas inacleiremes. certamente, uma palavra a dizer prin­
cipalmente nos cadetes femininos, onde é csperad41 uma final 
madeirense, uma ve~ mais entre Elsa Henriques (Cânlar.l de 
Lobos) e Cristina Freit;l'i (Estreito). - - . • 

Na categoria por ~quipas, prevê-se uma f~.l:l c1assili- I 

cação <1.'\ equipa Leminina de cadetes do Clmar.l de Lobos. I 
com Elsa Henriques e. Rubina José, duus atletas com j;i I 
,<rodagem» no Campeonato Nacion..ll da I Divisão. 

Estes três dias de .prova serão realiz..'ldos no Pavilhão (ti ! 
Maia, onde estarão presentes centenas de. atletas de todoo os , . 
clubes do país. Morcela GOllveia 
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Hoje há festa 

«Bundesliga» celebra ''milésipta'' 

Vm dos momentos de glória do futebol alemão: Beckenbauer levanta a Taça do Mundo, 

o Campeonato alemão da Primeira Divisão, 
mais conhecido por «Bundesliga», celebra 
hoje a sua milésima jornada desde que foi 
fundado, a 24 de Agosto de 1963, data em 
que a Alemanha se tornou uma das grandes 
potencias futebolísticais do Mundo. 

Desde então. a Selecção 
germânica classificou-se 
num dos três primeiros lu­
gares em seis dos sete 
"mundiais" disputados. com 
destaque para as vitórias 
conse guid3.<; nas edições de 
1974, na antiga República 
Federal AlenÚ (RFA), e de 
1990. em Itália. 

Antes, no "mundial" de 
1954, na Suíça, os alemães 
tinham erguido pela pri­
meira vez o troféu, para 
surpresa geral incluindo dos 
próprios responsáveis ger­
mânicos. dado que o futebol 
ainda não tinha uma signifi­
cativa expressão no país. na 
altura designado RFA. 

"Sem a «Bundesliga». 
que fomentou a competi­
tividade do futebol alemão. 

Futebol de sete 

tão duradouro êxito ao nível 
internacional dificilmt!bte 
teria sido possível», salienta 
OUo Rehhagel. actual trei­
nador do Werder Bremen e 
um dos 176 jogadores que, 
em 1963. intervieram na 
inauguração da competição. 

N a opinião de Rehhagel, 
sem a escola da «Bundes­
liga» jamais teriam existido 
possibilidades de aparecer 
um naipe de futebolistas de 
elevada craveira, tais como 
Franz Beckenbauer, Gerd 
Mueller, Gunther Netzer, 
Rainer Bonhof, Sepp Maier, 
Berti Vogts, Paul Breitner, 
UIi Stielike, Wolfgang 
Overath e Karl-Heinz Rum­
menigge, entre outros. 

A ideia de criar uma Liga 
única, à semelhança das 

Torneio «Pereiras e Desporto» 
prossegue esta tarde 

Realizou-se nas instalações desportivas da Escola 
Secundária Francisco Franco, a I.I jornada do Torneio 
em epígrafe. que forneceu os seguintes resultados: 

Albino Fernandes, 4 - Aceleras Vennelhos, 1 
Sporting, 3 - Lig's by Brasil, 2 
Nestlé, 1 - Vidreira da Ajuda, 2 
Hoje realiza-se lt 2.' jo.rnada do. mesmo Torneio, 

que engloba os seguintes jo.gos: 
13.30 - Nestlé - Albino. Fernandes 
14.30 - Lig t

, by Brasil- VidJeira da Ajuda 
15.30 - Aceleras Vennelhos - Sporting. 

existentes em outros países 
europeus, não foi, todavia, 
nova na Alemanha, dado. 
que em 1932 já tinham exis­
tido planos para unir o fu­
tebol germânico numa só 
divisão. 

Tais intentos, porém, vi­
riam a ser frustrados pela 
ascensão ao poder do di­
tador nazi. Adolfo Hitler, o 
qual implementou uma es­
trutura dividida em 16 ligas 
regionais, mais vocaciona­
das para a progressiva inte­
gração dos eventuais terri­
tórios a conquistar. 

de oito edições ,do Campeo­
nato da Primeira Divisão, 
seis das quais no comando. 
do Bayem de Munique (três 
em cada uma das duas eta­
pas em que liderou o clube 
bávaro) 'e as restantes duas 
na orientação do Borússia 
de Moechengladbach. 

Apenas quatro dos clubes 
fundadores, o Hamburgo, o 
Kaiserslautern, o Eintracht 
de Frankfurt e o Colónia, 
este último considerado 
desde há 30 anos o mais 
moderno da Alemanha e 

Já depois da Se gunda . 
vencedor do primeiro título., 
nunca desceram à Segunda 
Divisão, o que aconteceu Guerra MuJ:ldial, o seleccio­

nador Sepp Herbeger, após 
ter conduzido a equipa ale­
mã ao título de campeã 
mundial em 1954, conver­
teu-se no principal impulsio­
nador da criação da «Bun­
desliga», que acabaria por 
concretizar-se em 1963. 
.' A resposta dos adeptos 
do "desporto-rei" foi clara e 
contundente: os oito primei­
ros jogos foram presencia­
dos "in loco" por mais de 
300 mil pessoas, número 
que até hoje ainda nunca 
mais foi atingido. 

Curiosamente, o Bayem 
de Munique, clube que com 
11 títulos de campeão.. na­
cional co.nquistados e o de 
mais êxitos na história da 
«Bundesliga», não. figurou 
entre os 16 fundado.res da 
com}-~tição, deVido., à acen-, 
tuada crise financeira com 
que se debateu até 1965. 

O técnico mais vitorioso 
do futebol alemão é,.ainda 
hoje, Udo Lattek, vencedor 

com os outros 38 que, até à 
data, disputaram a «Bundes­
liga». 

N as quase três décadas 
decorridas desde a fundação 
da prova, foram disputados 
no Campeonato da Divisão 
maior do futebol gennãoico 
8.816 jogos, nos quais fo­
ram marcados 25.815go­
los. 

O maior go.leador de 
sempre na história da «Bun­
desliga» ainda é o legendá­
rio "bombardeiro" do.B~ 
yem de ~unique, o avança­
do GredMueller, com 365 
go.lo.sapo.ntados em 427 
p~, a que corresponde 
a média de 0,85 por encon-
tro. . 

Po.r último., registe-se que 
o primeiro go.lo da cpmpeti­
ção ·fo.L obra .de Timo Ko­
nietzka, . do Borússia de 

. Do.rtmun<;l, no. primeiro 
IJlÜ)uto . do. confronto da sua 
~ no campo do Werder 
Bremen, vencedo.r por 3-2. 
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Campeonatos europeus 
Regresso na Alemanha 

/ 

Após ter estado interrompido durante 68 dias, o Cam­
peonato alemão da Primeira Divisão de Futebol é retomado 
deste firn~-sema.,a, com a realização da 18.· jornada, pri­
meiIa da segunda volta e ~ desde a fimdação da prova 

A «BuOOes1iga», funda(Ja a 24 de Agasto de 1963 e 
que coma apenas com quatro clubes totalistas - Einttacht 
Frankfurt, Colónia, KaiseIslautem e Hamburgo - não apre­
senta, oeste seu regresso. jogos de muito interesse. 

O líder Bayem de Munique recebe o pení1timo classi­
ficado, o Bayer Uerdingen, erxtWdo o segundo da tabela, o 
Eintracht de FranId'urt, também não deve sentir dificuldades 
de maior na sua deslocação a Dresden (ex-RDA) para 
defrontar o 'Dínamo local, 10.2 classificado. 

No Campeonato espadlol, a 23.1 jornada tem como 
prélio teoticamenle mais equ:i1ibrndo O que vai opor o V~a 
(4,2) ao Osasuna (9.2) no campo do primeiro, deverxio saldar­
-se pela ausência de alterações nos lugares cimeiros. 

O Desportivo da Corunha, comandante da competição, 
actua no seu terreno freme à Real Sociedad (15.2), oOOe 
militam os portugueses Carlos Xavier e Oceano Cruz, en­
quanto os segundo e terceiro_flassifi.cados, respectivamente 
Real Madrid e Barcelona. jogam fora. diante do Albacetc 
(17,\') c do Burgos (20Y c último). 

Em França. a 26." jornada apresenta como "cabeç'Hle­
-cartaz" o "escaldante" confronto a ter lugar cm Nantes entre 

.. o conjunto local (4.Q a três pontos dos líderes) e o Mónaco 
(1.Q a par do Marselha). 

Na expectiva vão estar o Marselha, que reparte a lide­
rança com a equipa de Rui Barroc;, e o Paris Saint-Gennai.n, 
terceiro a um ponto dos dois primeiroS, treinado por Artur 
Jorge. os quais recebem os modestos l.ens e Toulouse. res­
pectivamente. 

Finalmeme em Inglaterra, na 29.3 jornada da «Primeira 
Uga». os três primeiros classificados - Astoo VilLl, Man­
chester United e NOI'Wich - actuam no seu ambiente contra 
opositores mais ou menos ~veis. 
. o·NOJWiCh é a foimaçãO que-maíõr oposiÇão Valter, 
diante do Coventry (8.Q

). enquanto o Aston Vtlla e o Man­
chester United defrontam o Evertorr e o Southampton, tunnas 
classificadas na segurxia. metade da tabela. 

Entretanto, regista-se uma paragerh no campt...~o ita­

liano devido ao jogo de quarta-feira, no EstMio das Antas, en­
tre as selecções de Itália e Pottugal, a contar para o grupo um 
europeu da fase de qualificação com vista ao <<MundiaJ,,94». 

A prova será retomada a 28 do corrente. com a realiza­
ção da 21.ª jornada. na qual sobressaem três partidas: 
Fiorentipa - Inter. Roma - Juventus e Mllão - Sampd6ria 

«Fónnula Um» 

Senna ensaia novo McLaren 
o piloto brnsilei.ro A yrtoo Sema, três veUs campeão do 

Mundo em F6nnula Um, chegou a Lotxires, com vista a efec­
tuar na Europa ensaios ao volalte do novo McLaren MP4I8. 

Seooa não deu ponnenores quanto ao seu futuro na 
"Fónnula Um" iofoonando que pode vir a pilotlr na semana 
próxima em SilveIStone (Inglaterra), Magoy~Cows ou em 
Caste11et (França), ou aiOOa no &toril (p0l1ugal). 

Aliás, o piloto ~ moca dissimulou, ruo pa.$3do 
rerenfe, que rã> queria tomar qualquer decisão em relação ao 
seu futuro na ''F6mlul.a Um", enquatto não ~ o novo 
McLaren, do qual igDOOi todas ~ cata:Ieósticas téroicas. 

Polémica em redor 
do circuito de Donington 

Os responsáveis do ciraJito de Dooingtoo irtentar.un 
wna acção ~al contra .~ autoridades locais,· por estas 
apenas permitirem a realização de um· dos dois grandes 
eventos desportivos previstos no seu calendário de 1993. 

O ciJruito de Doningfon tem. prevista a realização· do 
graOOe ptémio da Europa de "RSrmula Um", no dia 11 de 
AbriL e do Grande Prémio da Gm-Bretanba deVekx:idade 
em Motocidismo, no dia 01 de Apo. 

Tooy IdIoo, um dos diriW'*"S do án:uito de Dooingtoo, 
está no entarto, coovencido que se trata de um "incidente 
menor". 

«.Nós cootiwamos a preparar os. dois. gr.mdes premios 
como se nada. se. tivesse passado. e. pedimos aos nossos ad­
v~que.~~.~·~paraaOOlaresla 
decisão», acrescertou Iddoo. ' 



Portugal à espera da Itália 

! -Oceano regressou e já treinou 
o treino da Selecção portuguesa de futebol 
«A» ficou ontem marcado pela integração nos 
trabalhos do jogador Oceaito que se juntou à 
equipa na quinta-feira à meia-noite, vindo de 
Espanha, depois de ter jogado na quarta­
-feira pelo seu clube, a contar para a 
Taça do Rei. 

Outra nota de registo no 
trabalho da Selecção foi o 
treino específico a que fo­
ram submetidos os guarda­
-redes, Victor Baía e Silvino, 
por um éspecialista luso­
-americano, com vários 
cursos naquela matéria. 

Manuel Gaspar, filho de 
portugueses e nascido nos 
Estados Unidos, tem 28 
anos, formação. universitária 
e cursos específicos de trei­
nos em esforço e há 15 anos 
que vem estudando «e 
criando» novas técnicas de 
treino para guarda-redes. 

Nús trabalhos realizados 
ao fim da tarde de ontem o 
seleccionador nacional, após 
alguns exercícios físicos, 
optou por uma "peladinha" 
descontraída. 

Carlos Queirós mandou 
vestir de "amarelo": Baía, 
João Pinto, Jorge Costa, 

Peixe de fora 

Fernando Mendes, Hélder, 
Paneira, Domingos e Futre. 

Com camisolas azuis ali­
nharam: Silvino, Carlos Xa­
vier, Oceano, Paulo Sousa, 
Semedo, João Pinto, Figo e. 
Jorge Couto. 

Rui Águas, ligeiramente 
"tocado" foi poupado a es­
forços e retirou-se mais ce­
do do campo, depois de al~ 
guns exercícios e treino com 
bola. 

No decorrer da "peladi­
nha" Queirós insistiu na 
desmarcação rápida com 
remates ao correr da bola. 

O treino marcado sempre 
pela "boa disposição" de to­
dos os jogadores teve fases 
muito produtivas de jogo e 
vários golos. 

Em complemento do es­
Jorço com bola, Carlos 
Queirós terminou a sessão 
com um treino nos apare-

o futebolista do Sporting, Emílio Peixe ficou on­
tem de fora dos planos do seleccion~dor nacional Car­
los Queirós para o encontro quarta-feira com a Itália, 
de apuramento para o «Mundial-94» nos EUA. 

A informação foi prestada por Carlos Queirós, de­
pois de ter obtido a confirmação do departamento clfuico 
do Sporting. 

Peixe contraíu a lesão na perna no jogo em que o 
Sporting defrontou o Sporting de Braga, em Alvalade, 
e não seguiu viagem para o Algarve. 

A recuperação de Peixe não se processou de forma 
ao jogador garantir a sua inclusão na Selecção Nacional. 

Guarda-redes treinados 
por luso-americanos 

Vítor Baía e Silvino foram ontem "alvos" de 
atenções especiais de treino por parte de um especialista 
luso-americano, diplomado com CÚISO espeCífico naquela 
matéria 

Manuel, Gaspar, nascido nos Estados Unidos e a 
acompanhar a equipa americana de Sub-16, no Torneio 
do Algarve, foi convidado pela equipa técnica da 
Selecção portuguesa de futebol. a "áplicar" os seus co­
nhecimentos no decorrer da sessão de treinos realizada 
durante a tarde, no campo onde a equipa das "quinas" 
se prepara para o jogo de quarta-feira, frentl ~ à Itália 

O jovem técnico é filho do antigo guarda-redes 
Gaspar, que alinhou pelos juniores do Benfica e nas 
equipas . Seniores do Atlético e no Montijo, tem dois 
cursos da Federação de Futebol dos USA e um curso 
univetSitmo especffi~e tI'eÍ9OS de esforço. 

O·Juío-~.\~ .~.novidades. "oOOgou" 
Silvioo e Baía a dehdcm RmaIes con bolas de ténis· 

No fim da sesdó;ámbaso. ~redes goI1ararn dá 
"experiência" peb. forma l1O'\',a de treino a que foram 
submetidos. 

Silvioo ~'ôltie;.to~~uma «IlOVidaIe mte-
de métodos i:"'lÍÍQSiira» e érnuito 'Iiva . ressarte . pcaqIIe:,," .. po!Il 

«Foi divertÍdo e nàWI!IeQi-me muito beni e nada 
saturado, e foi bom» CQOCidm.o __ redes português. 

Oceano: olhos postos na Itália. 

lhos do ginásio para descon­
tracção muscular. 

A Selecção portuguesa 
realizará hoje à tarde o úl­
timo treino no Algarve, 
jogando com o Farense, no 
campo da unidade hoteleira 
onde tem vindo a estagiar. 

A anteceder o treino, ho­
je de manhã, o selecciona­
dor das "quinas" desloca-se 
a Loulé onde irá "conviver" 
com os jovens que partici­
pam num torneio de futebol 
escolar que se disputa na­
quela cidade algarvia. 

'Oceano conta com 
apoio do público 

O jogador Oceano que 
ontem se integrou nos tra­
balhos da Selecçãó portu­
guesa de futebol, em estágio 
no Algarve, disse que tem 

«pequenas mazelas muscu­
lares» mas nada de grave 
que o impeça de alinhar 
quarta-feira, frente à Itália. 

Oceano que jogou quar­
ta-feira, em Espanha, pelo 
seu clube a contar para a 
Taça do Rei disse que «foi 
um jogo forte». 

«Mas estou preparado 
para isso e recupero em dois 
dias e domingo já posso 
tréinar a cem por cento», 

,frisou o jogador português 
do Real Sociedad. 

Falando sobre o jogo 
com a Itália, Oceano consi­
derou-o muito difícil mas 
por se tratar de um jogo 
muito importante com vista 
ao apuramento «vamos ten­
tar com o apoio do mara­
vilhoso público do Porto, 
vencer nas Antas à Itália», 
concluiu Oceano. 

Argentina e Brasil 
empataram (1-1) 
As selecções nacionais de futebol da .. 
Argentina e do Brasil empataram a um golo 
numa p~rtida amigável disputada ~ 

quinta-feira à noite em· Buenos Aires 
perante 62. mil espectadores. . 

O encontro, inserido nas ausência de dois anos e 
comemorações do primeiro meio. 
centenário da 'Àssociação. Os golos foram marcados 
Argentina de' Futebol, assi- pelo argentino Macuso ~s 
Miou o regresSo de biego 17 minutos e pélo brasileiro 
Maradona à Selecçio Na- LUís Henrique, aos 61 mi­
cional argentina ip6s uma nutos .. 

/ 
I 

Na Federação do Méx~co 

César Menotti suspeito 
de participar em fraude 

o nome do treinador argentino César· Mcnotti, ex-sc­
Iccciooador do México, aparece com frequência no Supo~10 
desfalque de cinco milhões de dólares (750 mil contos) na 
Federação Mexicana de Futebol (FMF). 

Uma auditoria ordenada pelos novos dirigentes da FMF 
descobriu que MeOOti, trei.rWor do W.éxico durante 16 meses, 
tinha dois contratos, um com pagamento cm dólares outro 
em pesos mexicanos. Agora foi também tomada pública a 
existência de recibos segurxlo os quais lhe foram pagos mais 
447.600 dólares do que o contrato e!>pccificav:L 

O contrato de Menotti estipulava um salário men<;al de 
71.600 dólares (10.750 contOS), o que conduz a um totaI de 
] .145.000 dólares em 16 meses, embora os fl'Cibos aparecidos 
nos serviços da FMF demonstrem que o argentino recebeu 
1.594.330 dólares. 

A Secretaria da<; Finanças já iniciou uma investigação 
para apurJI as razões pelas quais se pagou a Menotti mai ... 
do que o estipulado no seu contrato, e que serviu como b,l';(' 
à cobrança dos impostos do técnico argentino. 

Menotti foi contratado em Agosto de 1991 pelos diri­
gentes federativos mexicanOS Francisco Ibm c Emílio 
Maurer, presumíveis ~s-ponsáveis de uma fraude de cinco 
milhões de dólares às finanças da FMF, que lutam agora 
para aclarar a situação. 

Na sua edição de ontem o diário desportivo «La 
Aticion» afuma que Menotti fugiu do México devido :l'i 

fraudes subjacentes ao seu contra1o, <<ma<; é possível que não 
estivesse a par das ilegalidades cometid:l<; por quem o 
contratou» . 

. «Se !barra e M:aurer, ou quaisquer outros dirigentes, se 
locupletaram com a diferença de 447.600 dólares, o problema. 
obviamente, será com eles e com a secretaria de E.<;tado das 

Frnanças», sublinha «Li Alicioo». 

Campeonato paulista 

Santos empata-mas continua-líder 
o Santos empatou 0-0 em Ponte Preta e continua a 

liderar destacado o grupo «A» do Campeonato Paulis,1a de 
Futebol da Primeira Divisão, que cumpriu a oitav:l jomach 

O Santos soma agora 13 pontos. mais tres 4ue um trio 

constituído pelo Bragantino, Palmeira<; e Mogi Mirim. 
No grupo «B,) o comando pertence a três equipa<;. 

Ferroviária, que perdeu em Arasaluba, por 2-1. e TXIuaritinga 
e América, ambos vencedores resta ronda, no seu reduto. 
respectivamente com o Sãocarlense (3-0) e o Intcrnacion31 
(2-1). 

Resultados: 
-Grupo «A»: 
CorinthÍans-União, ........... , .... :.............. .... ....... 1-1 
XV Piracicaba-Noroeste, ............................ .... l-I 
Ponte Preta-Santos. ......... ..... ........................... O-O 
Mogi Mirim-Itauno, ................................... ..... 2-1 
Portuguesa-Guarani, .... .................. ................ 4-0 
Manlia-Juventus, ............................................ 2-1 
-Grupo «B»: 
Taquaritinga-Sãocarlense,.... ..... ...................... 3-0 
São Caetano-XV Jau, ............................... ...... 3-0 
América-Internacional. ................................... l-O 
São José-Cataduvense, .................................... 2-0 
OIÚllpia-Novorizontino. ................... ............... l-I 
Fotafogo-Santo André, ............................ ....... 1-2 
Arasatuba-Ferroviária, ................ .................... 2-1 

Classificações : 
. - Gmpo «A»: 1."- - Santos, 13 pontos/8 jogos: 2.2 -

Palmeiras, 10/7; 3.2 - Palmeiras, 10/6; 4.2 - Mogi Mirim. 
10/8; 5.2 

- Portuguesa, 9/8; 6.º - Guarani, 9/8: 7. º - Rio 
Branco, 8/7; 8.2 

- União, 7(7; 9.º - São Paulo. 6/5; 10.0 
- Corinthians, 6/8; I J.2 - XV Piracicaba. 6/8: ] 2.2 - POnlt' 
Preta, 6/8; l3.º - Man1ia, 6/8; 14.º - luventus, 5/7: 15.2 

- Noroeste, 4/8; 16.1? - Ituano, 3/8 

- Grupo «B»: l.2 - Ferroviáta, 9 pontos(7 jogos: 
2.2 

- Taquaritinga, 9(7; 3.2 - América, 9/7: 4. Q -

Novorizontino, 8(7: 5.2 - São Caetano, 8(7: 6.2 - Santo 
André, 8(7; 7f1 

- Arasatuba, 8n: 8.2 -.Sãllcarlense. 7(7: 
9.2 

- SãoJosé. 7/6: 10.2 - XV Jau. 6n: IIY - Bótafogo. 
5/6; 12.º - Imernaciúnal. 5n; 13.!! - Catanduv~nse. ~n: 
14.1? - Olúnpia, 3n / 
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SA1BA TUDO SOBRE AMOR, SEXO E ROMANCE TELEFONE JÁ! 

24 HORAS R DIA 
HORÓSCOPOS SEMANAIS DETAUIADOS. NÃO DEIXE DO OUVIR O QUE OS ASTROS LHE RESERV AM,., A 

SUA CARTA ASlROLÓGlCA É ACTÚALIZADA TODAS AS SEMANAS, PORTANTO NÃO SE ESQUEÇA 
DE TELEFONAR! ' 

I ~~C~AiRiN~E~I~R~O~i~21~/3~a~2io/~4~III~B~A~L~A~N~C~A~~~24/9~a~23~/I~O~ t! '@"""I . l! ,."UW 

CARNEIRO 
0670100852 

OURO 

ALANÇA 
0670100858 

TOURO-21/4a21/5 I'iiji~i~ ~~~~~tt~~~"~'~"~,,,~,~i~~~~~ ~ 

1~~G~Ê~M~E~O~S~-~-~2~21~5~a~211~6~~11 ~AGIT ÃRIO - 23/11.21112 
t! 'PW""'" . , jjl""!!W T 0670100853 E SCQRPIÃO 

0670 100859 

s AGITÁRIO G
" EMEOS 

IGARANGUEJO.- 22/682217 1 EAPRIC~RNIO - 22/12. 20/1 1 
"§4",nl "ilUDI' 

0670100860 

CAPRICÓRNIO 

0670100854 LEÃO - 23/7.23/8 II AQUÁRIO - 21/1.19/2 
~~~~~I~n~'~"~(~!I~!I~~~~~~ ~~~~~IN~N~"~'~"~II,~nq~~~~~ 

0670100861 
, 

QUARIO LEÃO 
0670100856 

o PREÇO DESTE SERVIÇO ~ IGUAL EM TODO O pAIs E CUSTA 158$91 POR MINUTO, 
SENDO lNCLutoo NA SUA FACTURA TEUlroNICA 

ICOAl/tNmm 
NoIIt 'nl1tmo 

RECORTE PELO TRACEJADO 
PREENCHA COM LETRAS 
MAísCULAS, Cole num Postal 
dos C.T,T. e envie para 

---~ ---" ---- --_ ... -

24 HORAS POR DIA 

o PREÇO DES'IE SERVIÇO É IGUAL EM TODO o pAIs E CUSTA 158$91, 
POR MIN1.ITO~ SENDO INa..utoo NA SUA FACfURA lELEFÓNICA 

~AGORA-­

"PODERÁ 
~~. 

:;oUVIR AS DEZ 
.)fÚSICAS QUE SE ENCONTRAM " *~ NO TOP DE INGLATERRA :: [-"rlf'0 ... PARA IS~O, MARQUE 

~ . ,(r{~\: 067~ N~~RO 665 

"fl",''': " 

24 HORAS POR DIA. 7 DIAS POR SEMANA 

.:. 

--:;:----

CONCURSO ~:::J, 
APARTADO 4314 - 1508 
LISBOA - CODEX 

.:. -=:: =:: •• :. '. o PREÇO DESTE SERVIÇO ~ IGUAL EM TODO O pAíS E CUSTA 158$91. 

o SEU FUTURO ESTÁ NAS CARTAS 

t 
'; Descubra através das 
, cartas o que o seu futuro 

, 'k lhe reserva sobre: 

\ \ \... '\i : ~g:E' DINHEIRO I. · VIAGENS • ETC. 

I 
~. "'" ' .. -..' .. . ~~;;:r%~:sO;:;:~!;Sd: 
~ TAROT o guiem 

íCili 0670 100 620 I I ~ Q I'RB;O DmiEsmt.VIÇO "'IGUAL eM 70000 pAIs E CUSTA 158$91, L POR MINUTO. SENDO INCLutoo NA SUA FACTURA TEI..E.fiÓNlCA 

POR MJNUTO, SENDO INCLuíDO NA SUA FACI1JRA TELEFÓNICA 

N()VO NA MADEIRA ATRAVÉS DO "DNu ' 
~ 

MEDICO PELO TE'LEFONE 
Sente-se deprimido? &tá a engordar? Será que a sua relação ímima ne«ssita de um incentivo? 

Bem. talvez o 'I'EI..EMIDlco 00 'DIÁllIO DI .OfIClAl possa ajudar com conselhos de O!dem príIXa. tisponíveis ao telcfooc 241mas por dia. 
Tueb o que terá de fazer é se~ o asS1llllo que preteJXle ouvir e marcar o número de telefone correspondente. Poderá ser útil ter 1 mio papel 
e lápis para eventualmente tomar algumas notas. 
Basta lI!al'Car 0670 seguidó 00 número i.OOicaOO, 
O preçO deste seIViço é igual em tCJ!,b o País e custa 158$91 por minuto, seJXkJ incluíOO na sua fJCtura telefónica. 
IMPORT ANfE: Se os problemas persistirem, ou necessilar de mais assistência, consulte o seu médico o mais cedo possiveL 
lnfelizmeole, o oosso 'rnLEMÉDIco não pode responder a com:spoOOência pessoal. . 

Tratamentm com erm .................................... , .. ~70-100~55 
Gravidez e parto.nqrmal'MM'MM'MM'MM'NM'N'MM'" ~70-100~56 
Quando os filhos saem de casa ............. ,,, ............ ~70-100,657' 
Cancro da mama ........ " ........ ".:"""." ........... : ... " ... ~70-1()().658 
Depressão ..... , .. ,,,,, ......... , .... ,,, ............. , ............ , ....... ~70-100~59 
Dietas para a saúde ....................... " .......... , ....... , ... ~70-100-660 
o 'sexo e o casam~to 'NM'MN."_M.M ... N, __ ,,_ ~70-100-661 

O PREÇO DESTE SERVIÇO SIGUAL EM.TODO O pAis E CUSTA lSS$91, 
roR MINUI'O. SENDO INCLuÍDO NA SUA FAcnJRA TELEFóNICA I 
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Funchal, 20 de Fevereiro de 1993 ~ 

DIÁRIO DE N9TÍCIAS - MADEIRA: @CWJ@OD®0 
aNO 
~ PORTO SANTO 

Djstribuído por 

«IRMAOS CASTRO» 
FAÇA FÉRIAS 

NO PORTO SANTO 

~ALUGA.SE ................... _-..•.•.....•........................... 

ARRENDA-SE 
Local comercial c/ área de 220 
m2, no Campanário, ao lado 
dos CIT, a 50 m. da igreja. 
Inr. telef.: 954383. Q.4633 

LOJA ALUGA-SE 
C/40m2 no bairro dos Moi­
nhos. Rua 3, n.\! 41, de pre­
ferência a escritório. Telef. 
741990. 04750 

ALUGA-SE 
QUARTO GRANDE 

C/ banho e cozinha. Telef. 
46914. 04819 

PARA ALUGAR 
APARTAMENTO T3 

No c. C. Infante, mobilado, 
150 c/mês. 38872 a qualquer 
hora. 04856 

leJ AUTOMÓVEIS ............................................................. 

JEEP DAIHATSU 
VENDE-SE 

BOM ESTADO 
Telef.743794. 04793 

CAMPANHA 
DE INVERNO 

FINGEST 
ATÉ 05.03.1993 

RENAULT ruo mo 

RE1WJLT 19 RL 1.2 EUiO/Ii 

til'" CII.1ftDd 
!}ando uma entrada 
Restante em 48 mensalidades 
de 3O.357$OO/cada 

·1. ... 191L 1.21art/98 
oáRdo·uma entrada 
Restante em 48 mensalidades 
de 40.000$00 /cada 

IHCUJl 
SEGURO EM TODOS OS RISCOS 

AUTOZARCO 
cOMhc~D1! MnOMÓVEJS,.ÚJA. ' 

STAND 
Estrada MollÍnnental, 394-A 
Telels.: "l66Of7~2828· 

Rua Major Reia 0ómeS. 
cl esquina Rua da Alegria n.. 4 

Telef.42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Mindoeiô 

Água de Pe~-Tekf. 965365 

STAND TOYOTA 
CAMPANHA DO CARNAVAL 

ATÉ 28-02~93 
S/JUROS 

USADOS 

LIGEIROS PASSAGEIROS 

• Toyola Lifebeck 1.3 
• Toyola Corolla 1.3 - 4 p. c/n 
• Toyota Starlet 1.3 
• Toyota Carina 1.6 - 4 p. 
• Ford Escort 
• Datsun 1.200 
• Renaull5 / 
• Renault 9 
• Renault 11 
• Alfa Rorneo 1.7 
• Fiat 128 
• Austin 1.000 
• Fiat 127 
• V.W Polo 
• T oyota Star1et LOOO . 4 portas 

COMERCIAIS 

• Toyota Hiace - 3 L. 
• TOYQtaHia~ .. 6 L. 
• Toyota Hiace - 9 
• Toyola Dyna - Lig. 
• Seat Ibiza . c/n 
• Peugeot 404 
• Peugeot 504 ~ 

~ • Canter lig. v 

000 COMERCIAL (FUNCHALh LDA. 
STAND TOYOTA 

Av. Aniaga. 33 - W 36530 

ST AND TOYOT A 
Santo da Serra - W 552411 

DIVERSAUTO 
VIATURASUSADAS~VENDA 

• ALFA ROMEO 1.7 BOXER 1991 
• ALFA ROMEO 331.3... ....... 1991 
• ALFA ROMEO SPRINr ...... 1988 
• U.M.M ALTER TI ................ 1986 
• U.M.M CAB. DUPLA .....•... 1992 
• FORD ESCORT CAB. - c/ novo 

• PORSCHE 911 
·flATI27 
• OPEL KADIm 
·AATUN045 

• CITROON MF1lARI 
• PEUGEOT 104 
• VOLVO 17 GL (DIESEL) 

COM TROCAS E FACllJDADES 
DE PAGAMENTO 

AV. ESTAOOS UNIOOS DA AMFlocA, 141/144 
TEI.EF ~ 1664444 0<$49 

VENDE .. SE 
• TOYOTÃCOROLLA 1.2 

4 portas, em bom estado, 
300 contos. 

• OPEL CORSA GT 
Preto. impecável, 1.150 

contos. 
Tratar telef. 36146. ~7 

RENAULT 5 GTR 
·VÊNDO 

.. Particularacparticular. 4 pls .. 
cor creme. ;"Jmpecável, Out. 

88. Telef. ~.3376. ~ 

c:.;'); 

VENllE-SE 
IRENAUJ;rEXPRESS 

..... C/44.000 ~;Estado óptimo. 

. Tele[A833!~' 04132 

VESDE~SE 
SEATIBIZA 

DIVERSAUTO 
VIATURAS USADAS PI VENDA 
• aTROON AX II RE .................. _.1988 
• aTROON AX 14 D _ ...................... I9SXl 
• aTROON BX 14 RE ............. _1985{87 
• RENAULT 11 GTC ..... _ ................. 1988 
• SEAT MARBEllA GLX ............... 1988 
• NISSAN PICK·UP ..................... 1992/84 
• MINI MOKE ............................... 1987f}2 
, VW GOLF ........................................ 1989 
, R]U) FIFSf A 1.1 .......................... 1985 
• B. M. W. 316 ................................... 1987 

COM BOCAS 
E FACILIDADES DE PAGAMENTO 

[ 
Ã VENJDA LUis DE CAMÕFS J 

. TFlEF~ 14m . 

ijJOOO 
o DO 

o CASAS 

VENDE-SE 
PRÉDIO C/ BAR 

Aprovado p/ construção. Área 
de 460 m2. Telefs. 742098/ 
910. 04752 

CASA VENDE-SE 
POR ESTREAR 

C/ 4 quartos de dormir, 3 casas 
de banho sendo uma privada, co­

Linha, sala jantar, sala de estar 
grande, garagem, lavandaria, 
arrecadação, sótão. 1160 m2 de 
terreno, arredores em aca­
bamento. Tele!.: 35411 das 
17.00 até às 2Oh.0 horas c/ o 
próprio. 04743 

MORADIA 
VENDE-SE 

Área do terreno 326 m2, área 
coberta 96 m2, 3 assoalhadas, 
cozinha e casa de banho. 
Logradouro 230 m2, c/ 
garagem. Urbanização de S. 
Gonçalo, lote 50 - Funchal. 
Mostra-se dias 26 e 27 de Fe­
vereiro. Respostas dos inte­
ressados, para marcar dia e 
hora da visita, ao apartado 
8023· 1801 - Lisboa Codex. 
04834 

VIVENDA 
VENDE-SE NO GARAJAU 
C/ 4 qts. donnir, 3 qts. de 
banho. sala comum, sala TV < 

arredores. Telef.: 228517 a 
partir das 20 horas. S/ 
intennediários. CWI4S 

VENDE-SE 
APARTAMENTO 1'2 

q estacionamento, centro do 
Funchal. Comactartelef. 232434 
(depois 14 h.) e 783927 (depois 
20 h.). oms 

TRESPASSA-SE 
ESTABELECIMENTO 

Óptimas instalações para 
qualquer ramo. Aqui se diz. 

04711 

COMPRO 
MOTONSR50 

LOJA 
TRESP ASSA-SE 

À R. Alfândega. 5.~' contos. 
Contactar relef. 794473. 04828 

TRESPASSA-SE 
Loja perto do Liceu, 120 m2, 
renda acessível, para qUalqUC;f 
ramo de negócio e armazém 
no Funchal com 70 m2. Con· 
tactar das 14 às 19 horas. 
Telef.: 222850. 04710 

Pli\'TO,32 
TELEFS.: 
231064/65 

MERCEARIA 
E BAR 

Dá-se de exploração. Ca· 
minho Monte, 59·A. Te!ef. 
221890. 04Wl 

ATENÇAO 
Hotéis. residenciais, bancos, 
etc. Vendo plantas decora­
tivas. preço excelente. Motivo: 
retirada. Contacto telef. 
763174 ou 229427. 04788 

JOAO ANDRADE 
CONSTRUÇÃO CNIL 

j:l 

SE PRECISAR DE PINTAR ~ 
A SUA CASA ou OUTROS 

CONTACTE TELEF.: 41702 

DR. LUIZ CARLOS 
S.SILVA 

CIRURGIÃO DENTISTA 
C.D.021 

HORÁRIO: DAS 9.30 ÀS 12.00 
E DAS 14.00 ÀS 20.00. 

Rua do Ribeirinbo, 20 - 1.~ andar 
Telefooc 965522 - 9200 Machico 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

Em toda a ilha. fazemos di­
ferentes .tipos'de refonnas. 

.. Infonnações telefs.:951369 e 
942950 c/ J~ António. Te" 
lebip n.!! 998997344; '.' <U3SO 

ESCRITAS 
ExecUção decontabilidades~ 
Informatizaç&s.. . c .• 

AdministraÇlopropriedades. 
Mesmo acidentada. Pago a Contactar: TCA 
pronto. Contactar· telef. Rua Tanoeiros, 33-3.\! - Telef. 
972179, Duaâe./·~&JPl~'I~' 2~2434."Funchat <. 04716 

PRECISA-SE 
Cozinheiro e empregada 
mesa. Snack·bar Neptuno . 
Caniço· Vale. Telef. 9~4173. 
G463k 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 

DOMÉSTICA 
Para pernoitar. Telef. 762814. 
04769 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA INTER~A 

Salário acima da média, rega· 
lias sociais '.le acordo com a 
lei em vigor, para pernoitar. 
Contactar R. Murças, 42-3.2 • 

Telef. 223378. 04861 

PRECISA-SE 
TRABALHADOR/ 

EMPREGADO . 

Para oficina, c/ carta de con­
dução. ResiX'sta L. C. G~7K7, 

VENDE-SE 
LOJA <:/ 157 m2 l1la(s 30 m2 
de e\-planad.1. ou 1 de 40 1112 e 
outra de 147 m2. Em frente aI) 
Hotellnter Atlas, Garajau. Fac. 
pagamento. Preço 200 <:ontos 
porm2. Tratar 62157. G4751 

VENDE-SE 
Cedên<:ia de cota~ de restau· 
rante·bar pub cm zona turís· 
tica c/cap. para 420 pessoas. 
Telef.: 36263. (;4237 

PASTELARIA 
C/ fábrica própria no Funchal. 
bem situada c com boa clien· 
tela. 

VENDE-SE. 
Motivo de embarque. Res· 
posta a este diária às iniciais 
ALL, indicando nome e tele· 
fone do interessado. 04!!(J~ 

VENDE-SE 
Várias lojas de vários 1:1' 

manhoso entre as quais lima 

cf 850 m2. <:om 500 m2 de 
esplanada, cm zona turística. 
a prq:os especiais. Tratar telef. 
64797 . 0~k4. 

GjJ V E:>DE·SE 

VENDE-SE 
DOIS PRI~[)I()S: 

MADALE-"A lJO MAR E 
ARCO CALHETA. 

~ .......................................... . 

VENDE-SE 
• 2 apartamentos TI. 12.(m 
<:. • 1 cabeleireiro. • 1 c asa 
tipo quinta. Telef. 34808.(j~&63 

Telef. 8223~9. 

e a sua 
• inforrnacão 

do dia-a:dia 

Conjunto Turistko «VAG.RANT» 
ADMITE PESSOAL COM AS SEGUINTES CATEGORIAS: 
o EMPREGADOS DE MESA 

o EMPREGADOS DE BALCÃO/BAR 
cj conhecimentos de idiomas e experiência 
profissional cj idade superior a 25 anos. 

o COZINHEIRO DE 1.ª 

04~51 TRATAR: Telef.: 223572. 

~~-~--~-~-~~~~~-~ • Itll .. ' I 
• ~ I 
• **** • 
• HOTEL BAlA AZUL • 

: CARNAVAL 93 : 
• TERÇA-FEIRA -- 23 FEVEREIRO 1993 I 

.1 • • • ._-~-:::---:--"7:'"'""~'-:--~~--
: PRE~A~S,.ESSOA 
• 

BILHETES À VENDA NA RECEpÇÃO DO HOTEl. - . 
~3 INFORMAÇOES PELO TELEF.: 766260 FI· 
~---------------
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Jogos de vídeo provocam 
doenças cardiovasculares 

As cri;mças e os adolescentes apaixonados pelos jogos 
de vídeo têm taxas de colesterol mais elevadas que a mé-

I 

dia gemI e estão mais expostos a doenças cárdiovasculares, 
disse ontem um investigador britânico. 

Um estudo realizado jWlto de 700 crianças entre os 
11 e os 16 anos pela Universidade de Exeter (Sul), mostra 

que 20 por cento dos observados regista taxas de colesterol 
superiores aos valores mínimos recomendJldos para um 

adulto pela Organização MWldial de Saúde (OMS). 

«Os jovens já não sabem brincar com uma bola na 
rua". explicou Neil Armstrong, que conduz a pesqóisa. 

Os jogos de vídeo, a televisão e o facto dos jovens 

st.'rem levados à escola nos carros dos pais levam os jo­

vens a abandonar as actividades físicas. 

O estudo, previsto para um período de seis anos, vai 
continuar durante três anos. 

PARTICIPAÇÃO 

~I 
~ 

I 
I 

José Manuel Gouveia e Freitas 
FALEcEu 

R.I.P. 
Júlia de Matos Gouveia e Freitas, seu marido José Al­

fredo Gouveia, seus irmãos, avó, tios, primos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento do seu saudoso filho, enteado, 
irmão. neto. sobrinho, primo e parente, residente que foi ao 
Sítio dos Barreiros. freguesia do Caniço e que o seu funeral 
se realiza hoje pelas 13 horas da capela do cemitério de Nossa 
Senhora da Piedade, em São Gonçalo, para a igreja Paroquial 
do Caniço. onde será celebradá missa de corpo presente pelas 
D.jO horas, prosseguindo de seguida o seu funeral para o 
cemitério municipal da mesma freguesia. 

Funchal. 20 de Fevereiro de 1993 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

~ 

PARTICIPAÇAO 

Ernesto Fernandes Neves 
FALECEU 

\-Iaria Glória Quintal Neves, Ana Maria Fernandes 
\e\'es Oli"eira, marido e fLlhos e demais falDlUa cumprem o 
doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas re­
lações e amizade o falecimento deste seu saudoso marido, pai, 
sogro, avô e parente, que foi residente à Travessa do Rio de 
Janeiro, l-O, Santa Maria Maior, cujo funeral se realiza hoje 
pelas 14.30 h<lras, saindo da capela do Cemitério de Nossa 
Senhora da Piedade em S. Gonçalo para jazigo no mesmo. 

Será precedido de mma de corpo presente pelas 14 horas 
na referida capela. 

Funchal., 20 de Fevereiro de 1993 

A CARGO DA AG~NCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
mi: CARLOS FERNANDF..8 PER~IRA 

COURELA5 - 5_ ANTÓNIO 
-rELEF"->NES 743316/743921 

Primeiro-ministro 
desmente 

o Gabinete do primeiro­
ministro desmentiu em nota 
oficiosa a notícia publicada 
na edição de ontem do se­
manário «Independente» 
intitulada <<Cavaco aunenta 
16 por cento no salário dos 
ministros». «Ao contrário 
do que possa dizer-se ou 
insinuar-se, mantém-se em 
vigor O congelamento dos 
vencimentos dos cargos 
políticos. aprovado pela 
Assembleia da República 
em 1990», afinna o Gabi­
nete do primeiro-minist. 

De acon:io com a mes­
ma nota, as actualizações 
limitam-se à percentagem 
aplicável ao regime geral da 

. função {>ública. «Não 
~ve, J?OlS' quaIq~ alte­
caçao, directa ou irxli.recta, 
nos vencimentos dos cargos 
políticos», adianta a nota 
oficiosa O gabinete do pri­
meiro-ministro sublinha que 
«os membros do Governo, 
os directores-gerais e outros 
cargos equiparados que, ao 
serem nomeados, residam a 
mais de 100 quil6metros de 
Lisboa, têm <lireito a habi­
tação por conta do Estado 
ou a um subsídio de 
alojamento, nos termos de 
um diploma publicado em 
1980». 

AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º/DIA 

João Joaquim 
Gomes 

A falDl1ia do extinto, mui 
reconh ecidamente, agradece 
às pessoas que se dignaram 
acompanhar o funeral do seu 
saudoso parente ou que de 
qualquer forma manifesta­
ram o seu pesar. 

Participa que será ce­
lebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma hoje pelas 
17.00 horas, na Igreja de 
Santa Maria Maior· (So­
corro), agradecendo anteci­
padamente às pessoas que se 
dignarem assistir a este pie­
doso acto. 

Funchal. 20 de Fevereiro de 

1993 

MISSA DO 30.º DIA 

O 
i I 

I 
I 

João Florêncio Gomes 
A falDl1ia do extinto participa que será celebrada missa 

por intenção de sua alma hoje, pelas 18.00 horas, na Igreja 
do Monte. 

Agradece antecipadamente às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 20 de Fevereiro de 1993. 

PARTICIPAÇÃO 

Filomena Abreu de Sousa Félix 
FALECEU 

R.I.P. 

G4827 

Seus filhos, genro, nora, netos e demais família cumprem 
o doloroso dever de participar às pessoas de suas relações e 
amizade o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó e 
parente, residente que foi à Rua Nova de São Pedro n.lI 32-
l.1I, e que o seu funetal se realiza hoje pelas n.30 boras, 
saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora das Angús­
tias em São Martinho para jazigo no mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente pelas n horas 
na referida capela. 

Funchal., 20 de Fevereiro de 1993 

A CARGO DA ÀGÊNCIA FUNERAruA GARCES 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 

TRAVESSA DO FREITAS, 20122 
9000 FUNCHAL- TELEFs.2n2831~S 

ETERNA SAUDADE / 
5.º ANIVERSÁRIO 

António Paulo Barreto Nunes 
Quanta saudade 
do teu sorriso 
da tua alegria 
do teu amor 
estarás sempre 
nos nossos corações 
meu fLlho 
meu irmão 
meu pai amigo. 
Será celebrada uma missa em sufrágio da sua alma hoje 

pelas 18.30 horas na Igreja do Carmo. 

Funchal. 20 de Fevereiro de 1993 

~SSA IYO 30.º DIA 

~ r==1J . 
L, -' , I 

I 

I 

U 
José Borges 

t{t A família do extinto participa que será celebrada uma 
missa-em-sufrágio da-suaalma-1rl1jepela-s-19.1s--Dotas na 
Capela de São Paulo, agradecendo antecipadamente às pes­
soas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 20 de Fevereiro de 1993 

PARTICIPAÇOES 

A GERÊNCIA E FUNCIONÁRIOS DA MOLDURA­
DORA DO CARMO participam às pessoas' de suas relações 
e amizade o falecimento da sr.1 D. Maria Nely de Sousa 
Franco, irmã do seu patrão, snr~ Reinaldo da Cruz Sousa 
Fran~o e que o seu funeral se realiza. hoje pelas 14.30 horas, 
saindo da Igreja Velha de·São Martinho, para o cemitério de 
Nossa senhora das Angústias. ' 

Funchal. 20 de Fevereiro de 1993 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA . 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA,13~TELFS.:W17l/l30180:"'" FAX: 1lO180 



Morte de criança de dois anos 

/ 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL' 

Polícia britânica prende suspeitos pE SANTA CRUZ· MADEIRA 
(ARREMATAÇÃO EM HASTA PCHLlCÁJ 

A justiça britânica decidiu 
ontem prolongar por mais 36 
horas a prisãp preventiva de 
dois rapazes de dez anos 
suspeitos de envolvimento na 

morte de James Bulger, dois 
anos, há uma semana, anun­
ciou a polícia 

As duas crianças foram 
detidas quinta-feira de manhã 

CARNAVAL TOTAL 
,..,..,..,..,..,..,..,..,.. 

em Liverpool e não depois 
da difusão, na noite do mes­
mo dia, pela televisão na­
cional, dos sinais de identifi­
cação dos dois jovens sus­
peitos de terem «raptado» 
«Jamie», precisou uma fonte 
ligada às investigações. 

O primeiro período legal 
de 46 horas de prisão pre­
ventiva expira hoje à noite, 
mas foi prolongado até do­
mingo de manhã por decis5.o 
de um tribunal de Bootle, 
perto de Liverpool, onde os 
dois adolescentes foram pre­
sentes. 

O interrogatório dos dois 
jovens «será muito longo e 

Na ex-Jugolávia 

muito lento», afinnou um 
porta-voz da polícia. Os seus 
pais ou representantes legais 
estão presentes durante as 
sessões. 

A . policia já interrogou 
mais de cem jovens no âm­
bito das investigações. 

James Bulger foi raptado 
dia 12, num centro comercial 
de Bootle, depois de ter esca­
pado à vigilância da mãe. 

As câmara,> dos serviços 
de segurança do centro 
comercial filmaram os dois 
detidos a levarem o miúdo. 

Dois dias depois, o COIpO 

de James, foi encontrado 
perto de uma via férrea. 

2.' PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE :--IOTfclÁS EM 2')12m 
FAZ-SE saber que no dia 26 do pró!limo mé, de Ábril, pela, 1..\ 

horas, no Tribunal desUl comarca, há-de ~r posto em praça para ,er 

arremaUldo ao maior lanço oferecido acima dr; valor abaixo indiçado. 

nos autos de CARTA PRECATÓRlA :--1.° 519.\ da 2.' ,ecç~o. extraíd", 
dos autos de EXECCÇÃO DE SEl'-t'TE:\'ÇA nY 43-A/X8 d" TRlBC\',\L 
DE TRABALHO DO F1J?'\CHAL, em que é exequente Maria Inés Frena, 

Nóbrega e e;>;ccuUldos INGO :--IIE MOHR e mulher EVE \'1E MOHR. 
residentes na Rua António Abreu, n.Q 103-A-Bairro du Rosárí·o - 275() 
- CASCAIS. o segumte prédiO penhorado àqueles executados: - ~!e­

!ade do direito ii nua propriedade de um prédio urbano. situado no ,ítiO 

do Caniço de Baixo-Caniço. in\crito na matriz predial urbana sub o al1·." 
22hO e de.scrito na Conservatória do Registo Predial de Sanla Cruz ",I) o 

n." 'J12-l J tl, IW 00 L' B-~2. O preço ba<;e da licila~ii(J é de 7(n{){J(J')I~) 

S""la ('ruz. II de l;c\êre,ro de 199:1 

A JI.·liA fJf:" DfRt.Ir" 
H r I<f/lURfJ .\f"~'DES U:", , ·\lYES 

li FíC'Rf\\O f)f. fJfR1ITr> 
f. F 1fF./'Rf(!IJ \ }'I:RSASfJl: \ 

G"l ~f./I 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
2.' PUBLlCAÇÃO:-:O DiÁRIO DE :-:oTfCIA'i E\I 2Ci/2/'/1 

HOJE SÁBADO 20-02-93 
BENVINDOS AO GRANDE E DIVERTIDO 

BAILE DE CARNAVAL!. .. 
,..,..,..,..,..,..,..,..,.. 

3.8 FEIRA - 23-02-93 
NOITE DE FOLIA! 

Mitterrand exclui 
hipóteses de <<ir à guerra» 

FAZ SABER, yue pelo 2.° juízo - 2.' SC(~·:'I) o,,'la l"mar," 
correm éditos de Vr\'TE DIAS. contados da segunda c última pufo",. 

cação do anúncio, citando os credores de . .conhecrdos de JOSE 

AMÂNCIO AFONSO DE CASTRO Ld.' com sede n" Rua Conde 
Canavial n.o 3-r/c-Funchal e JOSJ: AMÂ:-:CIO AFO:-:SO DE CASo 
TRO e mulher DA!\'IELA \IA TILDE FREITAS C ÁSTRO. residente 
no Beco da Pedra Mole - ,ítio do Amparo - S. Martinho. para n" 
prazo de DEZ DIAS. posterior àquele do, éditos, reclamarem o) paga· 

mento dos crédito, na Execurão ordinária nY .1-1/')2. em que" 
c\cquente o Banco POrluguO::\ do AtlânticO). desde que ~"lelll de "~'o 

rantia real ,obre o bem penhurado. 
SMvmE CONNOSCO AO RITMO QUENTE 

DA INCOMPARÁVEL 
MÚSICA BRASILEIRA!!! 
,..,..,..,..,..,..,..,..,.. 

ANCE E DIVIRTA-SE TODA A NOITE .. 
VIVA O CARNAVAL!!! 

,..,..,..,..,..,..,..,..,.. 
04864 

TRAVESSA DA PRAÇA, 3 - TELEF.: 35531 

O presidente francês, Fran­
çois Mitterrarx1 excluiu ontem 
novamente o envio de solda­
dos franceses para «fazer a 
guerra» na ex-Jugoslávia, 
sublinhando que as operações 
de salvamento devem ser 
decididas pelas Nações Unidas. 

«Reflectiu muito, não posso 
negar que tenha tentado fazê-

REGULAMENTO DO CONCURSO 
1 - O sorteio extraordinário do automóvel marca «Renault Clio RL 3 por­

tas» destina-se exclusivamente aos assinantes do «Diário de Notícias». 

/ 

2 - Terão acesso ao soneio os assinantes que procederem ao pagamento das 
respectivas assinaturas até 31 de Março de 1993. 

3 - Aos assinantes referidos em 2, serão atribuídos cartões numerados, na 
seguinte quantidade: 

a) VINTE E QUATRO números para os assinantes que em Janeiro/93, 
tenham procedido ao pagamento da assinatura anual para o ano de 

1993. 

b) DEZOITO números para os que, no mês de Fevereiro/93, tenham 
procedido ao pagamento da assinatura anual para 1993. 

c) DOZE números para os que, no mês de Março/93, tenham procedido 
ao pagamento da assinatura anual para 1993. 

d) SEIS números para os que tenham já satisfeito o pagamento da assi­
natura até ao fim de Abril de 1993. 

4 - Os novos assinantes inscritos a parúr do anúncio deste concurso, terão 
acesso ao respectivo sorteio com o pagamento prévio de seis. meses da 
assinatura, o que lhes dá direito a SEIS números. 

5 -O sorteio rea1izar-se-áa 17 de Abril de 1993, em local a anunciar, com a 
presença de um representante da autoridade, pelo sistema de bolas /' 
numeradas. . 

Funchal. 21 de Dezembro de 1992. 

-lo para certas operações pon­
tuais, por exemplo para acom­
panhar os comboios, humani­
tários. Sim, sou partidário dis­
so, mncou Mitterrarxi interro­
gado por uma estudante liceal 
na cadeia pública France-3. 

«Mas considero que as 
operações de salvamento das 
novas repúblicas da antiga Ju­
goslávia devem ser decididas 
pelas Nações Unidas e por este 
ou aquele país, sem que tal ou 
tal país se veja em oposição 
aos interesses de um outro. E 
não nos pcx:iemos esquecer que 
foi lá. em Sarajevo, que co~ 
meçou a guerra de 1914-18», 
prosseguiu o chefe de Estado. 

Miterrand afinnou que 
quase «todos os esforços vie­
ram da França», e que os 
«franceses estavam em todo o 
lado na ex-Jugoslávia». 

Funchal. 12 de Fevereiro de 1'l9~ 

o JUrz DE D/REITO 
JAIME FERD/SAVDO C PEST-'.SA 

o ESCR!I',io n!: D/RUr" 
ADELlS" CRL 1. 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 

2.' PCBLlCAÇAo \'0 DL-\RIO DE :-:oTfCIAS Df 20/2/93 

Faz ,aber que correm ~ditos de 30 dias. a contor da publi;:aç;io J, 
segundo e último anúncio. cit,:mdo o réu: MARTr\'I!O DE JESUS FI· 

GUElRA. casado. ausenle ~rn parte incerta do estrangeir". mas com" 

última residência conheCIda nesta ilha ao Sítio do Colme,d. Curral da­

Freira,. para no prOlo de \ IIlIe dias. posterior ao d." éd"",. conte,~~r. 

'1uerendo'." pedido fom1Ul:od" 110S Autus de Ac,ão ele D;'<'r,i" Liti8'o" .. 
n." 243/,)2. 'Iue lhe move 'U:J mulher. CelinCl F:íllllla (;"I1~·Cl"~S F~manek, 
Figueira. re,idente ao Sítio do Colmeal-ClJrral das rrcirJ\. pedindo e"" 

que seja decretado o JivÓrclO. pelos fundall1el1los constanle' do duplic"J,' 

da petição inicial. que se enêontra arquivada nesta Se.::ção J di'po\'ç:;" 
do réu. 

Funchal. 15 de Fevereiro de 1993 

A JUrz DE DIREITO 
MARIA DO CARMO DMtlXCUES 

O ESC"~ '-ir) DE DIREITO 
hí.~r) .>t.ARIA DF. SOI.·SA 

G.:.-.:.. 

AGORA PODERÁ OUVIR AS DEZ MúSICAS 
QUE SE ENCONTRAM NO TOP DE INGLATERRA. 

19! 

... PARA ISSO. MARQUE 
o NÚMERO 

0670 100 665 

'" O PREÇO DESTE SERVIÇO é IGUAL EM TODO O PAis E CUSTA 158$91. 
" POR M1NUTO, SENDOINCLutDO NA SUA FACTURA TELEFÓNICA ::: 
~ e & • ~ • ~ • ~ ~ ~ ~ • 0 ~ & ~ « 0 & * « ~ ~ ~ ~ « • ~ « ~ » ~ « ~ » ~ « ~ * ~ 
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Fazem hoje anos as senhoras: D. 
Guilhennina Augusta Rodrigues, 
D. ~1ari" José de Freitas, D. Maria 
G3brida Aragão Mendes Correia, 
D. Alic'e de Bettencourt Concei~ão 
Rodrigues, D. Joana M. B. Rego 
de Mesquita Spranger, D. Maria 
Celeste Araújo Figueira, D. Maria 
Helena Ribeiro, D. Maria 
E, angelina !'v1artins Figueira. 

A .. ~ meninas: Elizabete Rita Faria 

Marques da Costa, Fernanda Maria 
Ferreira Martins. 

Os senhores: António Aragão, 
Damião Eleutério Pestana, João 
Gomes Romão, Eleutéri~ Edmundo 
Figueira de Freitas, Crispim Gomes 
Romão, Abel José Fernandes. 
E os meninos: Ricardo Jorge Oli .. 
veira Câmara, Nuno Ricardo 
Aguiar de Nóbrega, Afrânio 
Eleutério Gouveia de Freitas, 
Marco Aleltandre Freitas Abreu. 

r/nr"l7n<lç.l" Ji'17lecid<l 1'1.'''' 1'lSfirlllO Nacional de Meteorologia e Geoftsica) 

TEMPERATURAS NA R.A.M. 
(2" HORAS PRECEDENTES) 

E.sTAÇÁO MÁX. MÍN. PREe. 
AREEIRO ................. ...................................... 6.0 .. 2.0 14,R 

I" ,);GIAL/OBS. ............................................ ZO,O 16,6 0,0 
U·l;.\R DE BALXO...................................... 21,0 14,0 0,0 
PORTO SAXTO ............................................ 17,2 15,6 0,0 
S..\.:--IA CATARINNAEROPORTO............ 17,7 16,0 0,0 
SAS1'A:--'A ..................................................... 14,9 11,8 0,3 
QU~I A MAGNÓLIA .................................. 20,5 13,5 0,0 
SA.'\'TO DA SERRA ............ ,........................ 13,0 8,0 0,0 

• A temperatura máltima atingida na RAM foi de 21,Ü" no Lugar de 
Baixo. 
• A temperatura mínima na RAM foi de .. 2,()R no Areeiro' Temperatura 
da água do mar: 17,6° C. 
• Número de horas de Sol no Funchal (ontem): 0,0 horas (0%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
;\lA MADEIRA PARA HOJE 

Arqllipélago da Madeira e Funchal- Períodos de céu muito 
nuhlado. Venlo fraco. Possibilidade de aguaceiros. 
I.':'~tado do :'>'lar: Costa Norte - Mar encre.~pado. Ondulação Nordeste 
I " ~ l11elro,. 
C,,'la Sul - :VI" encrespado. Ondulação inferior a I metro. 

DOMINGO 
Peri ... !o.s de céu I11UilO nublado. Vento fraco. 

SEGlTNDA-FEIRA 
Peri()do, de céu muito nublado. Vento fraco ou moderado de Norte. 

TEMPERATURAS NACIONAIS 
LOCAL MÁX. 
LISBOA" ........................ . 
PORTO ........................... . 
COI:V1l3RA .................... .. 
BEJA .............................. .. 
F .. \RO ............................ .. 
pn:--I'A DELGADA ...... . 

MÍN. 
8 
9 
8 

.6 
9 

12 

TEMPO 
Limpo 
Limpo 
Limpo 
Limpo 
Limpo 
Limpo 

TEMPERATURAS INTERNACIONAIS 
LOCAL MÁX. 
\IADRID ......................... 16 
LO:\DRES....................... 9 
PARlS .............................. 8 

BRCXELA5.................... 7 

A:VIE5TERDÃO .............. 9 
GE:\EBRA ...................... 7 
RO:VIA ............................. 16 
OSLO............................... O 
COPE~l{AGA ................ 4 
ESTOCOL:vIO ................ . 
BERU:V! .......................... 4 
VIE\;A. ........................... 7 

V,.\RSÓVIA .................... 2 
\!OSCOVO ..................... ..6 
ATE\;AS ......................... 8 

MÍN. '{' 

4 
6 

5 

5 
-3 
O 

-4 
2 

..I 

4 
.. I 

.. II 

5 

TEMPO 
Limpo 

Muito Nilbladõ 
Muito Nublado 

Pouco Nublado 
Muito Nublado 

Limpo 
Limpo 
Chuva 

Muito Nublado 
Chuva 
Chuva 

Muito Nublado 
Neve 

Neblina 
Muito Nublado 

AUTOCARROS P/AEROPORTO 

I-T:\'CHAL 
Partida 

07,30 
08,30 2-6 
09,00 
09,30 2 .. 6 
11,15 2-S 
~ 2, 15 

14,30 2 .. S 

15,00 
15,30 2-$ 
16,30 DF 
17,15 2 .. S 
18,15 2·$ 
19,00 DF 
19,:~O 2 .. 6 

1'),45 S 
20,nO 2 .. 1) 

21,no DF 
22,30 

AEROPORTO 
Pas~agem 

08,15 
09,15 
09,45 
10,15 
12,00 
13,00 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
20,45 
21,45 

23,15 

AEROPORTO FUNCHAL 
Passagem 

06.122 .. S 

07,12 
07.572 .. 6 
09,372 .. S 

09.57 
10,57 2-S 
11,57 
12,22 
13,03 
13,37 2 .. 5 
14,37 

17,37 
18,37 2 .. S 
19,37 DF 
20,07 2·S 
21,27 DF 

22,52 

Chegada 

07,00 

08,00 
08,45 
10,25 

10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14.25 
15,25 

18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 

23,30 

@HOSPITAIS 
CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS I'lSrrAS 

1.0 ANDAR Cirurgia 3 e Oftalmologia, 
das 15 às 16 horas. 

2.' ANDAR Cirurgia e Otorrinola .. 
ringologia. das 15 à, 16 horas. 

3.° ANDAR Cardiologia e Ginecologia. 
das 14 às 15 horas. 

4.° ANDAR Obstetrícia, das 14 às 15h. 
5.° ANDAR Proiatria, das 15 às 16 

horas e quartos partieulares, das 14 
às 20 horas. 

6.° ANDAR 0rtopedia, du 14 às 15 h. 
7.° ANDAR Gastroenterologia e Orto­

'pedia. du 14 às 15 hor .... 
8,° ANDAR Cirurgia 2 e Urologia, das 

15 à. 16 hol'Wl. 
ANDAR TÉCNICO (A/T) Unidade 
Cuidado. Inten.ivos Polivalente (U. 
c.I.P.), da. 16 às 17 horas. 

Á SEGlINDA·F[1lA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida. na qualidade 
de visitnn'-!'\. entrada de criançu com 
Idade inferior a 10 nnM. 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS V7SrrAS 
L' andar - Dermatologia, Pneumolo· 

gia e Docnç .. Infcccioau 
o... 13.30 à. 14.30 hol'Wl. 

2.' andar - Medicina 1 e Endocrino­
logia 

3.' andar - Meilicina 2 c Reumatolo­
gia 

4.' andar - Medicina 3. Neurologia c 
Nefrologia 
o... 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036n 

HORÁRIO DAS V7SrrAS 

Visitas aos doentes todos os dias. das 

15 às 16 horas. Quinta.. c domingos. da. 
lO às 12 c das 15 às 17 homs. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 
HOR.4RIO DAS HSrrAS 
Ous 13.30 às 14.30 horas. 

À SEGUNDA .. FEIRA NÁO HÁ VlSlTAS 

NOTA: Não é permilida.na qualidade 
de v isitantcs, entrada de crianças com 
idade inferior a 10 anos. 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

HORÁRIO 

De segunda a sexta·feira: 
Das 09.00 às 13.00 e das 15.00 às 
20.00 horas Sábados, domingos e 
feriados: Das 09.00 às 13.00 e das 
15.30 às 18.00 horas 
AMBULÂNCIAS: 
Serviço de emergência: 
De segunda a seltta-feira das 20,00 
às ,08.00 horas 
Sábados. domingos e feriad06 du­
rante as 24 horas 

EXPEDIENTE: 
Segunda a quinta .. feira das 08.30 às 
12,00 e das 14,00 às 18.00 horas. 
Sexta-feira das 08.30 às 12.00 e 
das 14.00 às 17.30 horas 
Ginástica de preparação e recupe­
ração do parto: 
De segunda a sexta .. feira das 17.00 
às 19.00 horas com marcação. 

~ MARÉS 
PREIA-MAR 

MANHÃ 

Hora Alt, 
O!. \3 2.3 

TARDE 

Hora Alt. 
13,32 2.1 

BAIXA-MAR 

MANHÃ 

Hora Alt. 
07.28 0,.5 

TARDE 

Hora Alt. 
19.30 0..5 

SERVIÇO PERMANENTE 

/ / 
o~~~c~al, 7üde ~ev~r~i,ro.d~ 19?,3 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

ffi AEROPORTO IO>MuSEUS 
lP163 
TP903 
TP905 
GT300 
lPl90 
CNB060 
lPI67 
FINI36 I 
LG727 
lP431 
TP915 
lPI17 
TP917 
TPI.1lI 
TPI73 
TP919 
TPI79 

TPI60 
TP430 
TP902 
TPI62 
TPI64 
TP904 
GT301 
TPI91 
TPI16 
FINI362 
LG728 
TP914 
TP916 
TPI72 
TP918 
TP051P 

CHEGADAS 
09,05 LisbOa 
09.05 Porto Santo 
I I. \O Porto Santo 
13.05 Gatwick 
13.30 Ponta Delgada 
13.30 Lisboa 
14.05 Lisboa 
14.25 Helsínquia 
16.30 LUltemburgo 
18.30 Paris/Faro 
19.05 Porto Santo 
19.50 Porto 
20.4.5 Porto Santo 
2 \.05 Lisboa 
2 \.45 Lisboa 
22.25 Porto Santo 
23 . .50 Lisboa 
PARTIDAS 

06.20 Lisboa 
07.35 FarofParis 
07 .55 Porto Santo 
Oll.O I Lisboa 
09.55 Lisboa 
10.00 Porto Santo 
13.50 Gatwick 
14.25 Ponta Delgada 
15.00 Porto 
15.25 Helsfnquia 
17.15 Lultemburgo 
1'7.55 PortoSanto 
19,3.5 Porto Santo 
20.40 Lisboa 
21.15 Porto Santo 
21.55 Lisboa 

MUSEU DE ARTE SACRA 
_ RUA DO BISPO. 2] 

PINTURA FLA~ E l'OImIGUESA 
- F..'"-1IL TIJRA - 0UlUVfSAJUA SACllA 

-PARA~ 

Patente ao público de terça .. ~i", a s:íbado 
das 10.00 às 12.30 c das 14.00 à., i7.3O 
homs. Domingo: das 10 às 13.00 honIa. 
Encerrado às ~egundas·fciras e dias 
kriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
CALÇADA DO PICO.] 

Aberto de 3.' feira a domingo, das 10 às 
12h30 e das 14 às 18 horas. Encerrado 
à ""8unda-feira.. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 

CALÇADA DE SANTA CURA 
(' .. sa-MIl ..... : Aberto de 3.' feira " .ãba .. 
do das 10.00 às 12.30 e du 14.00 à.. 18 
hom .•. Expmiçõn Temporárias: De 3.' 
feim a d,~ningo das 10.00 às 12.311 e das 
14.00 à" IR hor"". 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 

CAMI"'J/u DO MEIO· QTA Dil BOM 
SI!CESSO - TELEF. 260.1.' 

Aberto .ln, 9 à. I R hom., de >cgunda 
n domingv c ferlüdos. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

RUA DA MOURAR!A,31 .. 2' 
Aberto de terça a sexta-feira, du 10 àa 
20 horas. Aos sábados. domingos e 
fcriado., aberto da. 12 às 18 hor .... , 
Encontra .. .., instalado no Palácio de Sio 
Proro, a par do Aquário e da Biblio­
teca Municipal. 

~w®0 

NOTAS 
Compra Venda 

D. EUA I e 2 ...... 145,21 148,71 
Notas Maiores ..... , 145.71 149,21 
D. Mark ................ 9O,R5 91,65 
Franco Francês ,.... 26,83 27.23 
Libra Inglesa ........ 214,91 2/:.41 
Peseta ........... , ....... , 1.2437, 1.2937 
Lira ....................... 0,0917 0.0997 
Florim ................... 80.76 81.56 
Franco Belga ........ 4.3785 4,4585 
Franco Suíço ........ 97.77 99.27 
Yénc ...................... 1.2152 1.2652 
Coroa Succa ......... 19,17 19,87 
Coroa Norueg ....... 21,05 21.55 
Coroe Din. ............ 23.39 23,89 
Libra Irlandesa '"'' 219.32 223,32 
Dracma Grega ...... 0.6181 ,0,6881 
Dólar Cano ............ 115.66 117,66 
Notas Maiores ...... 116.16 118,16 
Xelim Ausl. .......... 12.56 13,16 
Mark Finland ........ 25.08 25.58 
Rand .......... ,........... 37,66 43,66 
Dólar Australiano. 99.60 102,60 
Bolívar .................. 1.40 1,90 

CHEQUJ.-:8 
Dólar EUA ....... 147,RR9 148,927. 
D. Mark ............ 9O,9R 91,62 
Franco Francê.. 26,834 27,022 
Libra Inglesa .... 216,147 217,665 
P<:octa ' ......... ,..... 1,2692 1,2n I 
ECU .................. 176,564 177 .804 
Liro ......... .......... 0,09534 0,096 
Florim ............... 80.78 RI,34N 
Franco Iklga .... 4.4(lR 4,439 
r'l'8llCo Suíço.... 98.625 99.~ 1 R 
Yéne ................. 1.2409 t.:~4% 
Coroa SuC<'a "... 19,656 19,7'1-1 
C. Norueguesa.. 21,37 1 21.522 
Coroa Din. ........ 23,709 23,876 
Libra Irlande!<8 . 221,537 223,093 

.. Dracma Grcg<>-., 0,6758 0,6805 
Dólar Cano ........ 117,451 118.276 
Xelim Aust. ...... 12.919 13,01 
Mark Finland.... 25,389 25,567 
Rand ................. 47,495 47,829 
D. Australiano .. 101,747 102,462 

. Pataca (Macau) 18,538 18,724 

~~~~======= 

O SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS AO DIA 

Marcando o nlÍmero de telefone correspondente (/ nuJiI 
signo, I'on! fica em linha directa com mais infil/71/oções SIJhr(' 

o seu des#noastrolfHe.s.tadas.-pe../adJ-.ª-Ma-ya..... .. - ~. -~_ .... 
o PREÇO DESTE SERVIÇO É IGUAL EM TODO O PAÍs E CUSTA 158$91. 

POR MINUTO, SE."IDO INCLu100 NA SUA FACI1JRA TELEFÓNICA 

CARNEIRO - 21/3 a 2014 BALANÇA -.-2419a 23/10 

;"~ 0670 100 621 
Não faça nada que vá contra os 
seus princípios. Não deilte que um 
pequeno problema possa perturbar 
a sua paz de espírito. Seja agra .. 
dável. 

TOURO - 21/4 a 21/5 

Não tome decisões apressadas, poi.~ 
poderá vir a arrepender-se, Dê um 
pouco mais de atenção ao seu 
companheiro. Tenha um pouc'o 

.iiiiiliilíial mais de cuidado com a sua saúde. 

ESCORPIÃO -24110 a 22/11 -EI Não· confie ..demasiado na sorte . 
Faça o seu melhor no que diz res-
peito ao campo profissional. Dê." 
mais atenção à sua vida familiar. 
Esteja atento. 

• ,~ 0670 100 622 ~~ 0670 100 628 
Algo. que v .. ocê .. espera.llahá muito 
tempo poderá vir a acontecer, só 
que talvez seja uma decepção. 
Tenha mais cuidado quando andar, 
ou de carro ou na rua. 

GÉMEOS -21.15 a 21/o(i 

.'~ 0670 100 623 
Muitas vezes as coisa,> não correm 
como desejaríamos, não desespere. 
Não culpe os outros d,)s erros que 
cometeu. Seja verdade i". a sua 
palavra. 

CARANGUEJO - 21.16 a l2!1 

LI Faça primeiro as coisas ljUe são 
mais importantes e só depois o que 
~ secundário. Um amigo poderá 
precisar do IICU apoio, não o aban-
done. Seja preciso. ' 

LEÃo -1.3/1 a 1311 

tiL. ·Voca.inda tem muito para 
. Q . aprender, por isso. não pense que é 

'. . .. tarde demais. para alarga.r os 
. horizontes. Os seus números da 

. ., '., sorte são o 16 e 32, Esteja alerta. 

. ~ 067() 100625 

VIRGEM - 2.t18 a 2319 

existe entre si. CertiÍKjue-se que 

SAGITÁRIO - 23/11 a 21lU 

, .. r 0670 100 629 
Tente m06trar um pouco mais de 
boa vontade perante os outros . 
Não dê demasiada importância a 
assunto'! banais, Faça mai'! exercí .. 
cio físico. Seja detenninado. 

C APRJCÓRNIO -22112 a 2011 

BJ-... ' '.... Manten .. ha os ,;eus pés finnes, en, 
vez de construir castelos no ar. Seja 

. - menos sonhador. Um wnigo poderá 
. mostrar-se muito grato por um fa­
vor que I~ realizou. 

.#~ 0670 100 630 

AQUÁRIO-21f1. DIl 

li'.'. ·.·.voc ... · atem razõc. s para se .sentir 
J! orgulhoso. Não viva no passado, 

mas tente aprender çom .os err06 
. . . que cometeu. Seja realista.. 

.:~ 0670100631 

PEIXES - 2012 a 2013 . 

.,~ 0670100 632 

. . .' tente manter a calma, Quando sair 

11_ r.,. ..... q~ .,;... 'U .m 
.\ '. '.V. " efe. ito negativo na harmonia que 

HONORATO _ R, da Carreira, aquilo que você está a fazer está 
62 _ Telef.: 223297. .... . --o _de acordo com os seus princípios. 

5]..... Yod tCráque lidar c~ umá pes-

.,'t ". .... '. ..soa. q.ue .nã.o. sim.patiza, no .entanto 

• . de casa feche bem todas as porta,> 
.. . c janelas para evitar os ladrões. 

I 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA J) 

ICJ) TELEVISÃO 

R.T.P.-MADEIRA 

09.00 - Abertura 
09.02 - Peter Pan 
09.25 - 3. 2. 1. - Contacto (último programa) 
09.50 - Zorro 
10.15 - Clube Disney 
11.45 - Arca de Noé 
12.30 - Rotações 
13.35 - Concu,rso: Palavra Puxa Palavra 
14.20 - Cine Sábado: O Terror dos Sete Mares 

20 de Fe.VCf'Ciro 

Realizado por Frank Borzaga em 1945 este filme é um dos 
mais célebres e espectàculares fitas de pirata.~ da era dourada 
de 'Hollywood. Entre traições, interesses polfticos e puro 
de.~potismo evolui a história de um capitão holandês que 
foge à morte numa colónia espanhola das Caralbas para se 
tomar num terrível pirata. 
«O Terror dos 7 Mares,. um grandioso e emocionante fibne 
de piratas com 'toda a carga aventureira e bélica é 
protagonizada pelo invulgar e admirável par formado por 
Paul Henreid e Maurecn O'Hara. 
Título original: The Spanish Main 

16.00 - Concurso: O Preço Certo 
17.00- Andebol 
18.15- Notícias 
18.25 - Cartaz TV 
18.45 - Totoloto 
19.00 '-='Jornat de-Sábado + Tempo' 
19.30 - Marina, Marina 
20.00 - Concurso: Parabéns 
21.20 - Corso Carnavalesco 
22.15 - Sessão Dupla: Alice já não Mora Aqui 

Martin Scorsese assina a realização desta película que 
constr6i o itinerário de uma mulher solitária e sonhadora 
que percorre os grandes espaços da América mítica do Oe.~te 
na companhia do filho à procura de meios para materializar 
um sonho de infincia - o de cantora. 
Mas aos 35 anos e ap6s uma vida doméstica desgastante 
esta mulher vai descobrir que já não tem voz, frescura e 
presença para se lançar numa carreira como cantora. 
Intéipretcs: Ellen Brurstyn , Kris Kristofferson, Billy Grren 
Bush, entre outros. 
Título original: «Alice doens't live here anymore» 

00.05 - Sessão Dupla: Do Fundo das Trevas 
Telefilme americano sobre a inveatigação que levou Eddie 
Zigo, polfcia de Nova Iorque. a capturar o Filho de Sam, 
nome por que ficoli-coMcci<Ioumdos maia 'temfveis 
assassinos de s6rie dos anais do crime na América. 
Realizado em 1985 por Jud Taylor (os acontecimentos 
verídicos ocorreram em 1976 e 1977) e partindo de um hábil 
argumento. «Do Fundo das Trevas» conta com uma 
surpreendente interpretação de MllJlin Sbeen. 

O 1.45 - Encerramento da Emissão 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 

ONDA MÉDIA 1530 E 1017 KHZ 

06.00 - Ao Cantar do Galo; 06.55 - Oração da Manhã; 07.00 -

Notícias com a Rádio Renascença; 07.10 - Encontro na Manhã; 07.30 

- A Caminho das Oito; 07.55 - Momento de Reflexão; 08.00 - Notf­

cias e Madeira em Notfcia; 08.30 - Variedades com Notícias às 09.00 

horas; 09.05 - Saber e Sorte cf Notícias às 10.00 horas; 11.00 - Grande 

Informação - Posto de Escuta;13.00 - Música seleccionada pelo o'!­

vinte com Notícias às 14.00; 15.00; 16.00 e 17.00; 18.00 - Corações 

Alegres; 18.30 - Chama Desportiva; 19.00 - Notícias; 19.30 - Re­

citação do Terço do Santo Rosário; 20.00 - Rádio Sete; 21.30 - Noite 

de Sábado; 22.00 - Notícias; 22.30 - Suplemento Especial da B. B. 
C.; 22.55 - Oração da Noite; 23.00 - Notícias; 23.30 - Encerramento 

da Estação. 

• As notícias são em cadeia com II Rádio Renascença 

F. M. - 92 - Em 4 Tempos - 1.· Tempo - 07.00-12.00 }loras; Em 
Destaque: Som Tropical às,Ó9.oo-12.00; Intercalares às 09.00-10.00-11.00; 

2.- Tempo - 12.00/19.00; Em Destaque: Estrelas em Pentágono cl Ri­

cardo Alves das 17.00 às 20.00; Serviço de Agenda às 12.30; interca­

lares às 14.00-15.00-16.00-17.00; 3.· Tempo - 19.00,«).00. Em Des­

taque: Labirinto - Directamente do Centro Comercial Centro Mar a 

Euforia do Carnaval 93. Divirta-se com II Nossa Música, no Hall do C. 

C. C. M.; Infcirmação Regiona! às 2O.00;lntei'élilares às 21:00·22.00; 4;1l' 

Tempo - 00.00~l7.00: Em De~taque: Reflexos da Noite c/ Participação 

do Disco Pub FÓlmula I em Te")po de Carnaval. Divirta-se Entre as 

00.00 e as 03.00: Intercalares de Hora II Hora com a Rádio Renascença. 

ESTAÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 

ONDA MÉDIA 1485 KHZ 

06.00 - Banho de Espuma; 06.55 - Reflexão da Manhã; 07.00 -

Jornal da Manhã; Not. R. R.; Agenda: Bom Dia ... Dia: 08.00 - Noti­

ciário R. R.; 09.00 - Bom Dia Madeira; 10.30 - Balão Mágico; 11.00 

- DN/Centenário; 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30, 16.30 e 17.30 horas 

13.00 - Agenda; Intervalo; 13.30 - Connosco ao Telefone; 14.30-

Fim-de-Semana; 18.00 - Jornal da Tarde; Not. R. R.; Informação Re­

gional; 18.45 - Boal no Ar com a Frente Desportiva da RR. 

NoTICIAS DA-R. R.; .20.00,..21.00..22.00 ,~ 13.QOIl-ºr~_ 
20.30 - Agenda; Connosco ao Telef&ic; Porta Aberta; 22.00 - Jornal 

da Noite; Not. R. R.; 22.30 - Suplemento Especial da BBC para a RR: 
23.00 - Sons da Noite. 

Canal RMFM 96.0 MÍIZ 
INTERCALARES DA MANHÃ: 09.30 e 10.30 horas 

~CINEMA 
CINE SANTA MARIA 
14.30. 17.00 e 21.30 horas - ,,0 
Guarda-Costa,.. 

CINE JARDIM 
18.30 e 2 \.30 horas - «Larry, ° 
Liquidador". 

CINE D. JOÃO 
15.35, 18.35 e 21.35 horas - "A 
Morte Fica-vos Tão Bem». 

TEATRO MUNICIPAL 
13.30 hora.~ - «O Rei Pasmado,.. 
16.30 horas - "Mediterrâneo> •. 

OIl.OQ - Hum ... Bom Dia: 06.55 - Reflexão da !vIanhã: 07.00 - Jor· 

nal da Manhã; Agenda; Bom Dia ... Dia; OR.(JO - :"'oticiári" R. R., mU(j 

- Rádio Turi:'ita; 09.30 - Sons ao Vento; 11.00 - [):"/Ccntcnário. 

INTERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30. 11l.311 e 17.30 h')ras 

13.00 - Agenda; Pela Tarde RMFM; 15.00 - Paraíso; 17.00 - RIH.k 

na Cidade; 18.00 - Jornal da Tarde Not. R. R.; Título~ Regionai\. 

INTERCALARES DA NOITE: 20.00, 21.00 e 23.00 horas 

19.00 - Informação Regional: Fim de Tàrde: 20.00 - Agenda: Clube 

O: 23.00 - Sons da Noite. 

R.D.P.-MADEIRA 

CANAL 1 -l\'otícia.\ h!Jra a hora - Antena I 
00.00 - Última Dança: 02.00 - Rádio na :"'"itc: 05.0{) - \lu,iL "I: 

06.00 - O Arado: 07.00 - Jornal da Manhã: 07.10 - Dudle da \1anhã 

c/ 07.45 - Diário Regional: 08.00 - Jornal da \Ianhã; (JK.~O - D,ári,) 

Regional: 09.00 - Especial \Iadeira: 12.00 - \'!usj,al c/ 12.:10 - D,;irj" 

Regional: 13.00 - Jornal da Tarde: 13.15 - Nem mais nem menos: 
14.00 - Amanhã é Festa: 14.30 - Musical: 15.00 - Quatro Linha,: 

19.00 - Diário Regional: 20.00 - Musical: 21.00 - Carnaval na \10· 

deira; 23.00 - Jornal das 23: 23.30 - Diário Regional: :DA() - ,\ 

Última Dança. 

CANAL SUPER FM - l\'otícias hora a hora - Antena I 

00.00 - A Última Dança: 02.()O - Top 40: 04.00 - \Iusical CD', 

07.00 - Manhãs do Super F\1 c/ 07.45 - Diário Reginnal: 08.30 -

Diário Regional: 11.00 - Rc'~~ae/Sal'a: 12.00 - ('"untr~ \Iusic: 11JI(1 

.- Di~ri" Rq:i'lI1al: i:I,(J~ --, Top 40: 15,((1 -\kgr"' c' :\tr""d", 
Ili.OO - LJ\rc TrânSito: I'},I'" - Diári" R"gj<>llal' 11).111 - Artigo de 

l.uxo: 21.(JfI - Pé de CllUn,l,,, _/ 23,1)() - t)"',,in Rc~i()n:": 00,00 - ,\ 

C'ltimil Dança. 

Semana de Aniversário 
do Tahiti 

RUA DAS PRETAS. 19 - TELEF.: 42241 

OGRA~DEDIÂ 

'SOPA: SOPA DE LEGUMES ................................... .. 

PEIXE: ESPADA À CAPRICHE ... , ............................. . 

» 1/2 DOSE .......................................................... . 

CARNE: L~GL'A ESTUFADA À ESPA~HOL\ ..... .. 

lOOSOO 

IiOOSOO 

380S61l 

6OOS00 

» 112 DOSE ......... ....... ........................................... 380S61l 

RECEBEMOS 
~ SAPATEIRA FRESCA 
- AMÊUOA PRETA \' rv A 
- CAMARÃO FRESCO 
-1\AVAUiAS 
- CARA\;GLcJOS 

SABE ()NDE É? CLAR()! 
~~~~ 

REST AURANTE 

DOCA DO CA VACAS ({) 762057 

-----_.~ ---- - ------
-'o 

GRANDES NOITES DE CARNAVAL 
À BRASIL NO 

ARSÉNIO' 
" , 

CARNAVAL E CONSIGO!!! 
DIVIRTA-SE COMIGO!!! 

:BJ{ASILSOM TRINDADE 
ESPERA POR SI!!! . 

" 

ZOI'lAVELHA DA CIDADE _. TELEF.: 224Ô07 
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DIÁRIO DllOfllllAS Funchal, 20 de Fevereiro de 1l)9.~ 

Investigações sobre corrupção «mexe» com o Governo . . I 

Mais delDissóes elD Itália L--.-:--E~:-~/doC----'hefedO 
JA HOJE 

Dois novos ministros 
italianos demit~-se 
ontem na sequência da 
vaga de investigações 
sobre actos de cor­
rupção que atinge o 
conjunto da classe 
política italiana e o 
['rl)wrno de: Giuliano 
Amato. 

H;Í nOH' Ji~l-;. o ministro da 
Jusl i.;a. () socialista Claudio 
1\l,:\rll'lli. anunciou 
~'SrX'C(~iCll I;lI1HeI1{e" ;\sua de­
llIiss:ll). ;mullciando pretender 
dl'll'T1<.lcr-St' como simples ci­
dadjo no inquérito judicial que 
lht.' fora in:-.1aurado. 

À Democracia-Cristã e o 
Partido Liberal, a que perten­
cem os dois novos demis­
sionários, o ministro das FÍ­

n~U1ças Giovanni Goria, 49 
anos. e o da Saúde, FrancesCo 
de Lorenzo, 55 anos, reno­
varam o seu apoio ao Governo 
de Amato, como já fizera antes 
o Partido Socialista.. a que ele 
pertence. 

As declarações de apoio 
0.10 impediram, no entanto, a 
queda da lira em sequência da 

o ministro das Finanças de Itália. Giovanni Goria. acompanha Cavaco Silva fllIma ~isita deste a Roma. 

perda de confiança dos ita­
lianos na classe política. A 
divisa italiana tornou a subir 
ligeiramente ao fim da tarde 
para 959,3 lirasum DM e 
1568,5lirasum dólar. 

Giovanni Goria foi o pri­
meiro, na tarde de ontem, a 
anunciar a sua saída, seguido 
de Lorenzo. Estes comuni­
caram a sua decisão após o 
discurso no Senado do pri­
~meiro-ministro, onde este 
afinnara precisamente que o 
GoVerno devia continuar, dada 

a situação política., económica 
e moral que atinge a Itália 

Giuliano Amato criticou 
aqueles que procedem a wna 
espécie de «linchamento» p0-

lítico de persooalidades, com 
acusações não confirmadas 
difurxlidas pela imprensa A 
declaração foi inteIpretada nos 
meios políticos como wna de­
tesa dos ministros em dificul­
dade. 

A coligaçãv quadripartida 
de centro-esquerda -Dem~ 
aacia Gistã, Partido Socia1iStl' 

Social Democratá e Liberal­
dispõe desde as eleições de 

, Abril de 1992 de uma ~ 
maioria de 16 votos (331 
deputados em 630). 

Amato. que substituiu de 
imediato, a semana ~, na 
pasta da Justiça Martelli pelo 
antigo presidente do Tribunal 
Constitucional Giovanni Con­
so, recebendo o apoio tanto 
dos meios de negócios como 
~da Comissão <k;Bruxe1as~-de­
clarou nO SenadO <1eSejirr-lim 
alargamento do seu gabinete, 

cartel de MedeUin, Pablo 
mas só depois de adoptada Escobar, declarou ontem 
wna nova lei eleitoral. que o seu pai e.s1á pronto 

Em carta ao primeiro-mi­
nistro, Goria explicou 0.10 po­
(ler nHús «suportar acu<>ações 
infundadas». Acusado de ter 
beneficiado <<votos de favor» 
em Nápoles e cIamarxio a sua 
inocência, De Lorenzo de­
mitiu-se sobretudo devido à 
decisão de prisão domiciliária, 
esta manhã, do seu pai. 

Ferruccio de Lorenzo, 88 
~U1OS, é acusado de ter recebido 
1,7 mil milhões de liras de 
luvas pela compra de um 
imóvel (\cstimdo a albergar a 
sede do Departamento Na­
cional dl' Assistência Médic~L 

Mar1elli declarou-se I~Ull­

bém i1~justamenle vitima no 
caso <<111ãos limpas», inquérito 
nacioml sobre a corrupção. 

Este preferiu abarxionar as 
"suas funções depois de rece­
ber um aviso de inquérito, s0-

bre as confissões de Silvano 

a entregar-se às autori­
dades. 

Juan Pablo, 17 anos, 
falava aos .jornalistas ho­
ras após ter sido impe­
dido de viajar para Mi­
ami, Florida, com a innã, 
Manuela, 9 anos, e mai~ 
seis familiares. 

«O meu pai está dis­
posto a entregar-se», 
disse Juan Pablo, acres­
centando que «quem não 
está interessado é o Go-
vemo». 

Uma mulher 
A úni('a candidutu ofi­

ciaI do Partido Socialista 
Suíço (PSS) ao cargo 
vago no Governo Federal 
helvético será Christiane 
Brunner, decidiu esta 
madrugada o grupo par­
lamentar do PSS em 
Berna. 

L1rini, wn arqtritecto amigo do Brunner, 46 anos" res-
ex-secretário do PSI Bettino ponsável sindical e depu-
Craxi, L1.rini acusou-o de ter -tada por Genebra, der-

, rotou Francis Matthey 
recebIdo pouco antes da 32 10 taçã-
ful~ , fr.rudulenta do B por - ,numa vo o 

~~~:1an6; funClO,\e~-~_ ~::.~~~lalllentare~_d~_ 
dos deste Banco destinados ao 
financiamento do PSI. Restos de Hitler 

Cuba não espera nada de Clinton 
Dois fragmentos do 

crâneo de Ado'f Hitler 
foram encontrados nos 
arquivos de Estado da 
Rússia, anunciou esta 
madrugada o director da 
instituição, Serguei Mi­
ronenko. 

Os cubanos não estão à 
espera que o novo 
presidente norte­
-americano Bill Clinton 
mude a política de 
bloqueio seguida pelos 
Estados Unidos em 
relação ao seu país. 

A afumação foi feita 0Ilem 

por Orlando FuMora, presi­
dente do Movimento Cubano 
para a paz e a Soberania doo 
Povos (MCPSP) num «eOCOO­

tro-coovívio» na sede do C0n­
selho Português para a Paz e 

Cooperação em üsboa 
«Não o esperamos, nem 

tenho confiança que isso 
aconteça», disse Fundora. 
«Mesmo que Ointon tivesse a 
vontade de acabar com o 
litígio», que opõe desde 1959 
Cuba a()') Estados Unidos e 
que sobreviveu a oito presi­
dentes americanos, «ele não o 
poderia fazer», afinnou o 
presidente do MCPSP, uma 
organização oficial cubana. 

«Não acredito numa me­
lOOria (1m relações eotie ÜJba 
e os EUA) nós próximos roe­
ses e anos», frisou, consi-

derando que isso se deve ao 
facto de o anterior presidenIe 
americano, George Bush, ter 
«remexidO» de tal maneira a 
política externa americana que 
Clinton. não ,a pode mudar. 
rapidamente. 

Por isso, ÜJba continua a 
preparar-se ideológica., política 
e militannente para fazer face 
ao bloqueio norte-americano, 
segundo Fundora, que ao 
longo da sua intervenção 
exprimiu claramente a vomade 
de «resistir» do regime culBlo 
face às m~ registOOas no 
Murrlo nos últimos anos, com 

o fim do comunismo no Leste em Lisboa desde terça-feira, 
emopeu. O dirigente dotnovi- tendo tido contactos com 
mento da paz cubano reco- deputados membros da A'iS(}­
nheceu. as dificuldades eco- ciação Parlamentar de Anú­
n6micas atrav~adas pelo seu zade Luso-Cubana, a CGfP, 
país,. mas sublinhou o:facto ~ ~ .Olo munidpi~l,'L!t Sehc1, ijI 

Havana estar a proceder a uma Amadora e com o secretári~ 
abertma, celebrando inúmeros geral do PCP, Carlos Carva­
contratos para a ériação de lhas. Os dois vieram de 
empresas mista<!. Basileia, orxJe, nO fim-de-se-

Mas avisou: ~os . mana passado. se realizou wna 
do capital não para ~ O reunião do Comité Executivo 
captalismo, ~ para salvar O' do Conselho Mundial da Paz, 
socialismo». que mrumu o congresso desta 

FuOOora, jumameore. com o organização criOOa no COJ,DeÇO 

vicé-presidente. dO MCPSP, da «guerra fria» para ).:.6 de 
Arturo .~. enconua-se . Junho pr6~. 

Em dedarações à te­
le\isão, Mironenko disse 
_queQSa.Qi.'\ ~J .. agDleotOlS,: 
parcialmente queimados, 
juntamente com actas de 
ioterrogaMrios de fami­
liares . e íntimos do 
Fubrer, foram descober­
tos após meio' ~mo deio­
vestigaçc3es nos arquivos 
secretos da antiga União 
Soviética. 

Ao telefone ..• 

Londres reforça liberdade de. iJJlprensa. 
.s. .' .,". 

Um tribunal de 
apelação da C3lifórnia 
faz'Justiça por meio 
• pooc'Ó usual: o tek!tOne. E 
em' Jfresno, os processos 
saem mais baratos às 

Jornalistas e advogados 
aclamaram uma 
decisão pelos 1ordeS· 
jur-i.sW da Câmara 00i 
Wrdes qUe'impede aS 
autarqu~e 

departamentos do 
Governo britânico de 
processar órgãos da 
C .- SodáJ 0IIlUIlICaÇ80 , 

por difamação, pOr 
afectar a liberdade de 
imprensa. 

A deeisão foi tomada, 
. quinta-feira, por unanimi­
dade, por cinco lordes 
juristas, no caso de uma 
acção judicial levada a cabo 
pela autarquia do condado 
de Derbyshire, centro da 
Inglaterra, contra o jornal 
.«The Sunday Times» por 
uma reportagem publicada 
em 1989~ 

Os cinco lordes apoiaram 
os argumentos usados pela 
empresa «Times Newspa­
pers» contra um apelo· da 

autarquia do condado de quico, o líder:d~aut~tljâ~ Dcacordo ccrn advoga':-;; "pli:les e--:' ()S-advogailos 
Derbyshire que deseJ·avaJe- David B. ookbiÍl.'der •. ',. eu.· .. in.: .. ' dos 'britânico.s.·· citado.···· lo; .pelo· poCIeín conSultar os seus 

.«dossi~·s» . 1Qnge. do olhar 
var a tribunal por difamação. empresário,Owen Qy.~ten.>. jorna~ "The tim~J), a le{ ,iJrónicOdó" iz.: 
o «The Sunday Times» s~ .~.<auüirquiade~It,Y-~.jriglesagarantêaprotécçã6 .• /.ê~a é~liênciad~ 
bre uma reportagem publi- shinÚerá dê~.àii«T~:_Jta liberdade de expressão, .~ por Y~~ 
cada em 1989. NewspaPerS» oSCustOStbl>,comparável ao Artigo 10 da 'fêrência. posta em 

O ,artigo atacava as acti- acção. judiê~al~~?miús <ieC()(lvenção Europeiá de Di-pnitiCabá cfrca deUlÍl 

vidades da autarquia, mas . 3:OO*milJibras'(~rca de 65>reitOslIumanos. '..oJlaquele distriJoju~ 
não. comprometia o' gruPQnülcoDtos).l. ' .. '., . . . . ...... " .'. . ......• A . orgaQização. 8I)ti~-

~~!=~ :.~~a:a$\~ 
existência de acordos de in-~··/~·t:~~~~i~.~.·de;i .. ti~,,"eÍltc. o. .·dUe~to.doZ·PP: .. ' 
vestimento que envolviam (),. «o~~a.g~"'e'rnÇódC! bJicoa ter conbeciméntQde 
Fundo de ',Pensões 'A,:u~- ~.' . ..' '~C}está!l ~r govemado: 
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DIÁRlO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

COORDENAÇAo: António .Jorge Pinto 

Na 

o Panda é um amigo 
Madeira ... 
par~ sempre 

Carnaval 
Estamos no Carnaval e todas as danças gostam, 

como tu, de usar máscaras na rua, nas restas da es­
cola ou nos desfiles carnavalescos. 

Este ano vais usar uma máscara muito originai, 
feita por ti. Mãos à obra, que imaginação não te falta. 
Dá um salto à página 4. Lá encontrarás uma preciosa 
ajuda. E outra coisa linda: um texto da Vilma Maria 
Florença Martins, sobre o Carnaval.:_~ Tudo, tudo uma 
grande alegria». É o que diz a amiguinha Vilma. Razão 
tem ela. Carnaval é alegria para crianças e adultos. 

o Panda parece um grande urso de peluche, pois 
chega a pesar cerca de 160 quilos mas, na verdade, 
nem sequer é da família dos ursos. Ouando nasce tem 
o pêlo totalmente branco, no entanto, passadas algumas 
semanas começam a aparecer nas patas, nos olhos e 
orelhas, manchas escuras que se tornam bem negras. 
Por isso parece que os pandas usam ... óculos escuros, 
não é? 

O Panda vive especialmente nas florestas dos 
Himalaias, a mais alta montanha do mundo. Alimenta­
se de rebentos de bambu e de peixes que apanha nos 
regatos que descem, das altas montanhas. 

Actualmente o Panda é um animal altamente 
ameaçado, pois a chamada "civilização" tem invadido 
as suas áreas e destruído as florestas de bambu de 
que se alimenta. Para além disso, o seu aspecto de 
boneco de peluche leva a que os homens o procurem 
para levar para os circos e outras atracções. 

É assim que a Natureza vai sendo destruída, que 
cada vez mais o homem tem menos maravilhas para 
ver e menos possibilidade de manter vivo este nosso 
planeta- Terra. ---

A NATUREZA DEVE SERVIR PARA AJUDAR O 
HOMEM A VIVER MELHOR E NUNCA SERVIR PARA 
O SEU ENRIQUECIMENTO A CUSTA DA DES­
TRUiÇÃO DO QUE TÃO NECESSÁRIO É PARA 
VIVERMOS. 

O casal que vês 
nesta velha fotografia. da­
tada de 1921, é um casal 
ilustre que viveu na Ma­
deira naqueles anos 
longínquos. Trata-se da Imperatriz Zita e do Imperador 
Carlos I da Áustria. Viveram na Ouinta do Monte, um 
verdadeiro paraíso de flores e frescura. Infelizmente o 
Imperador Carlos acabou por morrer a 1 de Abril de 
1922. Mas, por vontade do próprio Imperador, o s~u 
corpo não foi para a Áustria. sendo sepultado na Ma­
deira. 

E agora nós perguntamos. _ o Imperador Carlos I encon­
tra-se sepultado na: 

1 • Igreja de Santa Clara· 2 • Sé Catedral· 3 • Igreja do Monte 

Uma das respostas é a correcta ... tu vais dizer qual e ... talvez 
ganhes um prémio. 

------------------, IEscreve num cartão a resposta que achares .correcta e enVia-o ou I 
entrega-o directamente no DIÁRIO DE NOTICIAS - MALTA DO I I MAN,EL - CONCURSO -CONHEÇO A MADEIRA" - RUA DA 
ALFANDEGA, N.Q 8. E não te esqueças de eSC<9ver o teu nome_ 

~Orada etelef~,~ tivere~----=- ...:.... ~ ---=- _ .:...:.:..:...:.. _'::J 
O PRÉMIO desta semana é anunciado no próximo sábado 

Resposta da semana passada: FORTE DE sAo LOU­
RENÇO, e o vencedor foi HELENA RUBINA MENDONÇA 
Esc6RCI0 - sITIo DOS LANDEIROS 
Vem ao Diário levantar um cartão que te dá direito ao prémio. 
uma oferta da ..... LOBINHOS .. e ... Parabéns_ 

r;:::=================================================--=--========-=--=-- ------ --::.=--==:=~:-::-
Domingo há festa no Teatro 

,. Página 4 
~==========================================-=---------- ----------- -_ .. =-::..._---~-~-.::.::-

Recorta estas caíxas ilustradas e cola-as de modo a formarem um quadro certo. 

---------------------:----------------,.--'-': 



Aires Manuel Pereira Gouveia Samuel Vaz Fernandes 

Cristiano Miguel S. Mendonça 

Nuno Miguel Fernandes Batista Rosa Dina Faria Pinto 

Ana Catarina AJv8S GonçaIv8S Ulía Fabía.na F,.". Cirntlra 

Ola 20/02 

Anízia Raquel 
Fernandes de Freitas, 
Roberto Alexandre 
Drumond Rodrigues, 
Andreia K. Ferreira 
Gonçalves, Carlos Manuel 
Pestana da Côrte, Ana 
Catarina Alves 
Gonçalves, Rodolfo 
Nemésio de Freitas Silva, 
Teresa flora Gonçalves 
Nunes, Bruno Miguel 
Freitas Ferreira. 

Ola 21/02 

Nilza Mara Gonçalves 
Coelho, Paulo Bruno 
Gonçalves Marques, 
Susana Maria Pereira 

. da Silva, Vanessa Maria 
À. Martins, Ana Luísa 
Escórcio Câmara, Sara 
Cristina Andrade Freitas, 
Irene de Freitas Mendes, 
Juliana Nóbrega Calisto, 
Carlos Manuel 
Gonçalves, Ricardo Nuno 
Batista Fernandes, Nuno 
Miguel Fernandes 
Batista, Edmar Martins 
de Abreu, Sandra Márcia 
Martins, Cláudio Pestana 
Martins, Fábio C. de 
Sousa, 
Nuno Alexandre Nóbrega 
Freitas, Sílvia Carina 
Brito Gouveia, Vasco 
Santos Outeiro, Marco 
André Gonçalves de 
Nóbrega, Francisco 
Vilhena R. Correia, Carlos 
Jorge F. Silva, Bebiana 
da C. V. Figueira. 

Ola 22/02 

Duarte Nuno Nóbrega 
Jorge, Nuno Miguel 
Gomes Sousa, Rosa Dina 
Faria Pinto, Carla Andreia 
Andrade Abreu, Ana 
Maria Mendonça, Jorge 
Mendonça Andrade, 
Carla Elisabete Nóbrega 
Coelho, Paulo Santos 
Faria, Aires Manuel 
Gouveia, Pedro Trin.dade, 
Sofia Cristina Pereira 
Ferreira, Manuel Joaquim 
Gregório dos Reis 
Macedo, Cláudia Filipa 
Vieira de Abreu, Pedro 
Isaque Alves Franco, Ana 
Sofia Fernandes Silva, 
Nadir Rubina Gonçalves 
Faria, Bárbara Patrícia 
Neves de Gouveia, 
Rúben Dinarte Rodrigues 
Figueira, S6nia Patrícia 
Teixeira e Freitas, 
Rogério Miguel Jesus 
Freitas, Victor 
Emanuel Moniz de Sousa, 
Cristiana Maria Câmara 
Perneta, Maria José 
Pereira Leal, Isabel 
Madalena Gouveia 
Bramo de Castro .. 

Ola 23/02 

Miguel dos Santos, 
Gonçalo José Quintal 
Silva, Fábio Nelson Faria 
dos Santos, Cora Maria 
Gonçalves Teixeira, Maria 
Miquelina Figueira Mar­
tins, Luís Ângelo Faria 
Lopes, José Romão 
Ferreira Valente, Jorge 
Marco da Silva Moreira, 
Sofia Alída Freitas 
Nóbrega, Débora Maria 
Gonçalves Teixeira, Abflio 
Inácio G. Nascimento, 
Nuno Miguel L. G. S. 
Rodrigues, Sérgio Filipe 

. Geuveia Matos, Cláudio 
Henriques Melim, Rubina 
Zita Freitas Teixeira, 
Cláudio José Viana 
Espinho Andrade, 
Catarina Lucinda Freitas, 
José Henrique Gouveia 
Viveiros, Sara Cristina 
Santos Silva, Élvio Bruno 
Nunes Rodrigues, Filipe 
Marques Dias ~jnto, 
Cláudio Vieira Ornelas, 
Vítor Rui Castro Rodri­
gues. 

Ola 24102 

José Pedro Ura da Silva, 
Rúben Filipe M. Nóbrega, 
Carla Rubina Borges Luís, 
Luís Miguel Câmara Bala, " 
João Diogo Andrade 
Teixeira, João Filipe 
Jesus Correia, Judite da 
Silva Fernandes, Sérgio 
Ponte Paulo, Márcio 
Gonçalves, João Paulo 
Sousa Gomes, Mónica 
Raquel Pereira Abreu, 
Rute José Mondim 
Ferreira, Ana Luísa 
Bettencourt Félix, Débora 
Rubina Silvestre Nunes, 
Marco Paulo Martins 
Camacho, Susana Paula 
Sousa Barros, Marco 
Paulo Sousa Barros. 

Ola 25/02 

Francisco Manuel de , 
Sousa e Trigo, Carolina 

"Sofia Freitas Oúintal " 
Ferreira, Ricardo Jorge de 
Abreu, Ana Luísa de 
Castro Vicente, 
Constantina José 
Azevedo Gouveia, Paulo 
Roberto Abreu Costa, 
Adriano Nelson Canha, 
Carla Sofia Dias Spfnola, 
Márcio Sérgio Neves 
Gouveia, Carlos Vítor 
Pestana da' Encarnação, 
Aureliano de Sousa 
Barreto, José David 
Serrão Rodrigues, Tânia 
Marlene Fernandes 
Andrade, Paulo Renato 
Silva CalJ1inata, Filipa 
José da Cunha Rodri­
gues. 

Ola 26/02 

Carlos Filipe da Costa 
Câmara,. Rui Manuel 
Pontes Mateus, Márcia 
Patrícia Nóbrega Silva, 
Carlos José Freitas 
Pestana, Rúben Duarte 
Teixeira Escórcio, Alexan­
dre Daniel Andrade 

• Rodrigues, Alda Maria S. 
Andrade, José Damásio 
Neves. 

/ / 

Filip6 José Cunha Rodrigfi8S Nuno Miguel Gomes Sousa 

Patricia Faria Abf9U Constsntina José Azevedo Gouveia 
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Rui GonçaJ,," dIt Silva 

A marioneta Blenda de mestre Bonifácio 
A oficina do ",-estre Bonifácio fabricava imensas 

marionetas. Como todas as coiSas que se fazem, umas 
saem mais perfeitas que outras. Assim aconteceu com 
mestre Bonifácio. Recebera, então, uma encomenda, para 
uma nova peça, de um teatro de marionetas. Tinha que 
fazer várias personagens, porque a história era um conto, 
à volta de um menino que falava com as estrelas, e o 
seu sonho era ser pássaro. A menina da história, cha­
mava-se Blenda, a amiga que partilhava com aquele 
menino, esse e outros sonhos, numa amizade solidária e 
feliz. 

Mestre Bonifácio tomou nota dos pormenores, de 
todos os bonecos que tinha que fazer, e reteve especial­
mente a ideia de como deveria ser a menina Blenda: 
sonhadora, divertida e muito real. Assim fez. Um a um 
executou todos os personagens e deixou para o fim 
Blenda, porque queria fàZê-la da maneira como a sentia. 

Levou dias e dias a imaginá-Ia e depois, começou a 
construí-Ia, com toda a sua arte e saber, com todo o seu 
carinho, como se estivesse a realizar a obra da sua vida. 
Fê-Ia, não apenas com as mãos, mas com o pensamento 
e sobretudo com o seu coração. Blenda seria uma 
marioneta-menina, divertida, carinhosa, com lindas 
tranças, um sorriso feliz, e com um pouco da ternura, de 
todas as crianças do mundo. . 

Ch9gou o dia em que Blenda, estava finalmente 
pronta. CoIocou-a delicadamente numa almofada de seda 
e ficou a contemplá-Ia, de olhar feliz e uma lágrima 
teimosa, rolQO na face, porque às vezes, até a felicidade 
faz chorar •. 

"Pronto, linda Blenda, ai estás, mais real do que eu 
sonharal" - disse satisfeito e orgulhoso. Blenda, por ins­
tantes pareceu olhá-lo e sorriu, como se no seu silêncio, 
agradecesse ao seu criador. 

E conviveu com ela dias alegres. não se cansando 
de falar, de rir, de cantar, sentindo que tinha ali, não 
uma stinples marioneta, mas algo seu, feito de si, com 
sonhos e a mais viva emoção. 

Mas ela fazia parte do seu trabalho, da encomenda. 
Logo viriam buscá-Ia. Só que, desta vez, não fizera 
apenas mais umas marionetas, tinha ali cOnsigo, entre 

tantos objectos, a sua Blenda e nela sentia um estranho 
fio de vida. 

Blenda olhava-o do seu canto, com um olhar 
carinhoso, como se não quisesse partir. Ele repartia-se 
na dúvida e na perplexidade. 

Quando vieram buscar a encomenda, mestre 
Bonifácio estava triste e mais triste ficou quando oeliente 
-saiu, com o embrulho, levando-8lenda. 

Depois desse dia, não teve vontade, nem inspiração 
para fazer mais trabalhos, pois tudo o que tentava fazer, 
saía-lhe mal, imperfeito, nada que se comparasse eom 
os trabalhos que costumava executar, muito menos com 
a sua Blenda. 

Passado algum tempo, entrou pela sua oficina o di­
rector do teatro das marionetas, que com o ar zangado, 
disse: - "Olhe, mestre Bonifácio, venho devolver-lhe esta 
marioneta, porque não me serve para nada! Não conse­
guimos trabalhaJ:' com ela". O mestre oIhou-o surpreendido. 
"Qual é a marioneta?" "Slenda! Não sei como a fez mas 
deve ter defeito. Tem de a trocar por outra!" "Leve todas 
as que quiser!", disse-lhe mestre Bonifácio, dando-Ihe tudo 
o que vinha à mão. E o senhor lá se foi encantado com 
a troca, de braços cheios de bonecos e coisas. 

Mal. a porta se fechou; mestre Bonifácio, com o 
coração a saltitar de contente, abriu devagarinho o 
embrulho e viu o ar feliz da sua Blenda. 

Pegou-a cuidadosamente, cortou os fios que lhe 
prendiam as mãos e os pés, alisou-lhe as tranças, ajeitou­
lhe o vestido, afagou-lhe o rosto. e deu-lhe um beijo temo. 
"Bem-vinda a casa, menina Slenda. Nunca mais te vendo 
por nada deste mundol" 

Voltou a colocá-Ia na sua almofada. Slenda ganhou 
o ar natural do seu sorriso, que só ele podia compreender. 
A alegria e a vida voltaram àquela oficina e ao coração 
do mestre Bonifácio. 

A partir daí, todas as noites, Blenda vinha 
suavemente, no mais lindo sonho, dar um beijo de grati­
dão a mestre Bonifácio e voltava depressa, para o seu 
canto e lá ficavà; quieta, calac;fa, e quem a visse pensava 
que era apenas e só uma bonita marioneta, a um canto 
do quarto. 

Ou eontar ... 
e po i a 5S i .".. ." 

OcttÍvlano Corroia' 

Uma carta para toáas as crianças 

~u sou O P.9l3\fP.9L 
5I minful casa é nos :Himalaias, uma montanha multo 

(onge c muito alta. 'l~vo nas florestas de LiamLiu, pois r 

I{e rebrlltln/ias tenros de [jambu que eu maL- 8os10. ::Ma.s .. 
mesmo 1fi·l'cnJ;.) numa memtanha multo alta e muito (OTl!7t', 

tertho os meus problemas.., especialTrleTltr com IITTI [j/di" 
que aruia muito por {Iqui e que me dúsemm díamar·st' 

fiomem. i que". 
'Bem, a coisa começou assim". 
:J{á muitos e muitos anos eu e a min/ia famll/a 

vivíamos, muito fdizes sem que ninguém TI,'S inc,mlOdasse 
'llnfulmos os nossos bambus para comer, líavia, perto diz 
nossa casa, regatos áe águas fímpi4as onde eu apanham 
pe&;jnfw gostoso e nunca tínhamos visto, cá por cima, esse 
tal bicfw muito esquisito que anda de pé, usa uma espécie 
áe paus que fazem muito baruffw e matam e que parece 
não gostar nada de r/1ís, os Panáas, pOl~' sempre que 11,)., 
vê... pumba." aponta (, tal pau, e wm um terri"cr harulÍít' 
mata um Ire nós. 'J{ãe' percebo bem por que razão, roL, 

nós, os Pandas, nunca (fu fizemos maL :=l,[em disso, esse 

tal biclio passa a vida a apanlíar os bamfÍus dás minJias 

florestas e tanWém não sei bem para quê, pIJis não os wme. 

Leva-os amarrados em granáes moChos [á para 6ai:r.,v, panz 
as cidades onde des moram. 

i um bicno muito estranlu7 e muito 71I11u. 'L p('r c'azl,jcl 

áeCe é que fwje, mesmo aqui nos :Himalaias, uma montanha 

muito alta e muito ÚJnge, quase já não e~"istem Pandas. 'L 

por isso mesmo, eu e a minful famífia, assim que rlemos um 
biclío/fwmem, fugimos o mais que podemos, mas ... vocês já 
viram o que é ter áe fugir áepressa carreganát) os meus 
160 qui[os? 'Émuito, muito áificiL 

. Por isso vos escrevemOJesta carta para i/<).- fazerufTI 

peJiáo: 
Se pur acaso conhecerem esse tal de 6icfro/fwmem c 

sou6erem cmde de mora, digam-ffr.e, por jíwor, que dei:r..e 
de nos perseguir. Que áeb(e de áestruir as nossas florestas 
áe 6am6us ... ']I/jJs queremos viver em paz. 

Ccmt um ~-do-coração dos 
pandas do J-fima[aia 

, 
~~j. 
..~ .. ........ ',,' 

- ...... ~." 

PS --::'Envío.ws UItUl fotografW.minha para qu,' p",s3am "'. 
nhu~r-mLmL{líor.,. 9tlai.s um ;r.i..,6cnr. ap,·rtd1• 

. • Escritor 
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Amanhã às 11 horas no Teatro 

"Vamos Fazer de Conta" 
com a festa carnavalesca 

Amanhã estão todos convidados para uma grande 
estreia no Teatro .. "Vamos Fazer de Conta", meio a sério, 
meio a brincar. Este é o tal espectáculo que te 
prometemos para as manhãs de domingo, intervaIado 
rom o programa Girassol da RDP-Madeira. 

Vamos pôr os pontos nos "is". O Girassol é feito 
pela RDP-Madeira, com a colaboração da Malta do 
ManeI. "Vamos Fazer de Conta" é uma ideia àa Maria 
Aurora, concretizada pelo Diário da Malta do Manei, 
pela Câmara Municipal do Funchal e pelo Gabinete 
de Apoio à Expressão Musical e Dramática. A 
Manuela Homem, Mané para os amiguinhos mais 

chegados ao roração, e que escreve para este su­
plemento aquela secção "Meu Bicho, Meu Amigo", 
vai estar a trabalhar sempre connosco no Teatro. A 
RDP também vai nos dar uma ajudinha importante, 
divulgando o programa. 

Esdarecidos que estamos, é altura de te dizer 
que "Vamos Fazer de Conta" é um programa muito 
animado. Com muita música, concursos, pas­
satempos, e aquilo por que tanto esperas: os 
prémios. Vamos te pedir um favor: aparece amanhã 
com um original disfarçado, às 11 horas no Teatro. 
Nunca se sabe o que poderás ganhar. 

"Manelitos" hoje na Ribeira Brava 

Bom dia, Ribeira Brava. Hoje, a Malta vai acordar 
com os "Manelitos" em forma e prontos para o grande 
torneio de Andebol. Entre as nove horas da manhã 
e a uma da tarde, esqueçam-se de que é tempo de 
carnaval. Para isso têm o domingo, a segunda e 
terça-feira. Festa, hoje, aí na Ribeira brava, é o An­
debol. 

La,nçamento da bola 
para o ar. 

Contra a parede. 

Para o teu colega. 

/ 

As informações que aqui este vosso amigo Manei 
tem - sim, informações, porque isto é um trabalho 
de equipa com a Associação de Andebol da Madeira 
- são do maior agrado. Parece que vamos ter o 
pavilhão totalmente cheio. E a Câmara local, para 
dar ainda mais força, abriu-nos as portas. Ainda bem. 
O resto é com vocês. Façam o melhor que sabem. 

I ; Lança a bola contra 
!fQ ,\S obstáculos. 

-
Atira a bola contra uma 
outra grande. colocada no 
centro. 

Tenta apanhar os teus colegas. 
com a bola. que correm pelo campo. 

BILHETE POSTAL 

o enquadramento da pintura de JOHAN F. 
ECKERSBERG, a que este postal se refere, 
destaca a PENHA D' AGUIA vista do lado do Faial 
a caminho de Santana, mais concretamente no 
lugar conhecido por CORTADO. 

Hoje esta paisagem está ligeiramente alte­
, rada. É que, na madrugada do dia 2 de Fevereiro 
de 1992 nasceu uma nova FAJÃ, fruto de uni 
grande desabamento de terrenos da Penha 

- crÁgula sobre o mar. Agora, passado um ano, é 
já visível uma pequena'praia formada pela acção 
do mar em oontacto com',a mais recente FAJÃ da 
Ilha da-Madeira. 

A.R 

/ 

1993 Fevereiro 20 

dlarlo da maltll do manei 

Faz a tua máscara 
MATERIAL: 

sacos de papel colorido • pinctf;is e lápis • guaches • 
cola e fita-cola' papel de lustro e de seda· lãs· tesoura. 

Enfia o saco que escolheste pela cabeça e marca, com 
um lápis e sem rasgar o papel, o sítio dos teus olhos, 
nariz e boca. 

Tira-o e afisa-o sobre uma mesa. 

Em seguida, desenha no saco aquilo que queres ser, 
sem te esqueceres de cortar as aberturas do nariz. olhos 
e boca, que tinhas marcado. 

Enfeita o desenho a teu gosto: pintando-o, colocando­
lhe fita-cola, lãs, papel de lustro ... 

Se o saco for comprido e cobrir o pescoço. aperta-o 
com um laço de seda (como um gato), uma gola de 
papel plissado (como um p~lhaço), etc. 

~ .......................... ~ 
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